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À Sub-Commissão de Reforma == 


CONSTITUCIONAL 








A organização do poder legislativo. — O ponto 


de-vista do sr. Antunes Maciel como parlamen- 
tarista, — As immunidades dos deputados. — 
Commissão Permanente. — Um trabalho do 





Realizou-se, hontem, no Ita- 
maraty, a 9º reunião da Sub- 
Commissão de reforma consti. 
tuclonal. 

Os srs. José Americo e Os- 
waldo Aranha não compare- 
ceram, 

Abertos os trabalhos, o st. 
Antunes Maciel, ministro da 
Justiça, fez uma resalva acer- 

ta da organização do Poder 
Legislativo, explicando os mo. 
tvos Que q levam a não inter- 
nos debates. 
U MINISTRO DA JUSTIÇA E 
PARLAMENTARNISTA 





t Spir 


Wal y seguinte o discurso do sr 
Sucunes inole) 

“Tenho peocusudo manter-me 
sem interíierencls nas discussões 


desta sub-commissão, em virtude 
uu minha dupla qualidado do tha- 
lar da pasta polliloa é de preal- 
inte du Commissão Gural, cujos 
trubalnos desejo dirigir sob cum- 
pivia Isenção e por conseguinte, 


Yoerto de qualquer compromiss> 
ds votos antecipados que aqu! 
umittiaso, 


Watratanto, o debate da reuntão 


Sr. Antunes Maciel 


| 
| 
ds hotteim, principalmente, mo 
impõe uma rósalva pessoal, a qua 
uão devo fugir E" que elle versou 
sobrou o Poder Legislnlivo, e eu 
tenho idéaos parlamentariatas, por 
tradição e por convicção, que pra- 
ciso vsulvaguardar. Assim, quero 
dolxar claro que desejo para o fu- 
suro Parlamento uma organização 
em moldes capazes do lhe ussegu- 
rarem O melhor prestigio e efil- 
ciência, Sem condições que lhe yes 
trinjam u competencia CU a seção 
tu Jho diminvam a majestade. Dis- 
curdo, portanto, quer de propústas 
que affsctem à immanidade clas- 
sica dos deputidos da Nação, quer 
límitem o maximo du representa- 
cão, neto ou nuquelle Estadao, sob 
a preoccupação de evitar a reuniio 
do uma Rssembléa numerosa, Se 
o ponto de referencia para a fi- 
=ação do numero de doputados na- 
c'onuês é o proprio computo do 
eleitorado — conforma o voto aqui 
vetoriozo -— não vomprehendo co. 
uno se derivo desso criterio para 
dMImitar aguello numero. Invor- 
rov-se-iu um Inconsequência é cor- 
tur-se.ja o direito de representa- 
tou d um vultoso eleitorado. Não 
mu parece que O referido uriturio, 
vencedor, para indice di represen- 
tução. possa ser adoptado em abso. 
luto pára Os Estados menores e 








Afranio de Mello Franco 
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restricções, para os Estados 
mittores, O criterio devorá ser 
uniforme, sejum quaes forem os 
eífeitos, Quanto ao subsidio dos 
deputados, entendo que precisa ser 
pre-estabelccido. em cada flnal de 
legislutura, para à seguinte, abo- 
uaudo- se-lhes uma importancia, 
certa, annual, independente da 
obrigação de “assignar ponto”, po- 
rém subordinando o pagamento, 
que será mens%], a alguma razoa- 
vel modalidade de prevenção ou de 
repressito, quanto nos faltosos. Por 
exemplo: não serem toleradas mais 
de cinço fultas, por mez, enlvo em 
casos espociacs, a serem Justitica. 
dos perante o plenario, que decidi- 
rá de vespeetlyva procedencia, 

Entendo ainda — uma vez que 
se cogita da consagrar as fórmulas 
do parlamentarismo puro — Ser 
indispensnvel, comtudo, à presença 
dos ministros na Assembléa Na- 
clona], para prestrrem explicições, 
seja cespontunéamente, seja por 
provocação daquela, mediante vo- 
tação, effectuada nie do “quo- 
rum” regimental, e, na hypotheso 
de eserom desapprevados os eus 
petos, por maioria absoluta dos 
votos da Assumbléa, deverão os 
ministros demittir-se, 

Quanto à cassação de mandato, 
entendo que deve ser introduzida 
nos dispositivos conslituclonars, 
mas não decretada neln justiça 
eleitor], o sim pelo eleitorado 
que investiu o representante. 

Quanto á dunlidade de Cumaras, 
sómente a neceltarin so fossa pre- 
ferido o criterio da separar da as- 
sembléa polltlca a representação 
dus classes, dofinindo-se-lhes as 
funcções, porém sempre cabendo q 
ambas, em reunáio conjunta, à elei- 
cad do presidente dá Republica, 
tambem vor mnloria absoluta de 
volos, À conservação do Senndo, 
politico, como o tlyemos, não me 
parece necessaria, 

São taes as resalvas de caracter 
pessor] — repito — que, por dever 
de consciencia, me senti obrigudo 
a produzir, no capitulo cuja dis- 
cussão acaba de encorrar-se,” 


PRESENÇA DOS MINISTROS A* 
CAMARA 


Passando-se q examinar a ques- 
tão da resnonsabilidado dos mi- 
nistros, o sr João Mangabeira 
propoz tu redacção do dispositivu 
referente à presença desses ritos 
funseionartoy à Acsembléu Nagis- 
nal, afim «i' prestarem contas dos 
ecus netos. 

Após ligelros debutes, fixando 
aeprctos verios contidos mu pro- 
posta, destinada a adoçar o regi- 
men presidencial com o estupela. 
cimento da responsabilidade dos 
ministros, como as verifica no ve- 
gimen parlumentur, Loi upprovada, 

NUMERO DE DEPUTADOS 

Distribulda pelos membros da 
sub'commissão q “fórmula Pru- 
dente de Morues”, relntlvaments À 
fixação do numero de deputados á 
Assembléa Nacional, ficou mais 
uma vez adiada « votação, em vis- 
ta da ausencia do sr. Oswaldo 
Aranha, que na reunião antoricr 
havia solicitado o seu adiamento, 


A FÓRMULA PRUDENTE DE 
MORAES 


E” a seguinte a propostu do sr. 
Prudinto de Moraes ; 


“Art. OQ numero dos deputados 
Será fixado por lei em proporção 
que não execedesá de um por quin- 
zo mil eleitores, não devendo esse 
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a a O CONSUL DO PERU 








EM MANÃOS ESCRE- 


BE vE AO “JORNAL DO 
DAQUELLA CIDADE, DES- 


FAZENDO INFORMAÇÕES INVERIDICAS 


MANAOS, 7 (A. B) — O 
consul do Perú nesta capital 
enviou uma carta ao “Jornal 
do Commercio”, pedindo a pu- 
blicação do seguinte radio, 
que recebeu do seu collega em 
Tabatinga : 


“A imprensa dahi commen- 
ta graves súccessos occorridos 
aqui entre peruanos e brasi- 
Iriros. Sirva-se deste para 
desmentir categoricamente tal 
notícia, pois as relações entre 
o nosso povo e o do Brasil 
continuam as mais cordiaes 
possiveis, Este consulado não 


tem conhecimento de afunda- 
mento de nenhuma embarca- 
cão peruana em aguas brasi- 
leiras. Só pessoas inescrupu- 
losas poderiam [Ler enviado 
noticias assim falsas.” 

Terminando a sua carta, q 
consul peruano diz que, por 
sua condição de representan- 
te do paiz interessado ao caso, 
deixa de manter polemica pe- 
los jornaes, mas se propõe a 
adquirir a sua inteira Jíibcy- 
dade naquelas funeções, afim 
de usar do direito de dizer a 
verdade sobre quem quer que 
seja. 
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Segundo as predições de Herbert Hoover, o deficit ameri- 


=ESTA-! -SE DESAGGREGANDO 
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O MORRO DESA 
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Na Parte Que Dã Para A Rua Santo Amaro 








As chuvas que ultimamente 
vem caindo todas as tardes, 
apesar de não serem muito 
fortes, occasionarani no morro 
de Santa Thereza, na parte 
que dá para a rua Santo Ama- 
ro, a quéda de uma barreira, 
em condições que servem de 


A casa do morro attingida pelo desabamento 


aviso para que as autoridades 
possam tomar medidas acau- 
teladoras dos interesses e da 
vida de quantos residem por 
auuelles lados. 

Varias barreiras têm corri- 
do naquelle trecho de morro, 
principalmente depois das 
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numero zer inferior a quairo por 
Estado, nem superior é oitava par- 
te da totalidade calculada. 

4 1.º Para esse fim, o Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral en- 
viará à Assembléa Nacional, no 
ultimo anno de cada legislntura e 
até dois mexzes antes do seu en- 
certamente a relação dos eleito- 
res du culu Estudo, do Districto 
Federal e do Territorto duo Acre, 
alistados alé o dia 31 de agosto 
desse anno, 

8 2.º Nos calculos para a Tixa- 
ção do numero do deputados sa- 
rão sempre desprezadas as fra- 
eções menores de quinze mil clei- 
tores. 


Estudos 


Alugõas 
AMAZONUS! concorrenanerassaasaso 
Bahia vos 
Cegrá een na asas 
Districto Federal Espera anaa a 
Espirito Santo cessssneçendas roca 
Goyaz su. 
Marúnhão MESAS ASAE 
Mutto Grosso 
Minas Geraos 
Pará EEE CEEAEESEEAEREE 
Parahyba 
Paraná re ente as nana na anna. 
Pernambuco cecervevovavovantaas 
Pinuhy cercasas MESSEAACEEEEERES 
Rio alo Janeiro even nana aa. 
Rio Grunde do Norte senanana sas 
Rio Grande do Sul sasensrtgasaas 
Santa Catharina .. 
São Pauio CEEE 
SBPPIDO somesmcc coros utor os anO 
Territorio do Acro .sesssecandoss 


Cena nana nana. 


CCR ane nan an. 


Totul... 


"tanta nanaa A | 
“ 


A oitava parte da totalidade é 
33. que será o numero múximo de 
deputados de enda Estado; donde 
resulta mue deverão ser desconta- 
dos de Minas Geracu 10 a de São 
Paulo 9, no todo 25 reduzidos, as- 
sim. os 265 a 240, ficurdo Minasgse 
3. Panlo, cada um, com 82 depu- 
tudos,” 

Embora ndiada q votação, dis- 
euvtiu-se q proposta, 

Pode considerar-se victorfoso 
na sub-comenissão o ponto de vis= 
to da “pequena assembléu”, Como 
nenhum dos membros acredita na 
representnção segundo as bases 
estabelecidas pelo sr. Prudente de 
Moraes, tendo-se em vista o cal- 
culo exagrevado sobre o eleitorado 
de cada Estudo, foi seccita a for- 


mula, 
, 


A CONTRIBUICÃO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


Do uutoria do sr.. Antunes Ma- 
ciel foi encaminhada à sub-com- 
missão a seguinte contribuição: 

“Numa das ultimas reuniões da 
Sulb-CGommissão  Constitucivnsl, 
aventou-se 2 idea de o numero de 
vroeprosontuntos na Assemblês, Ny 
ctonel ser estabelecido um relação 
so volume do eleitorado e nãag se 


Por esse systema, admittindo-se 
que o eleitorado attinja a 10 %% da 
população, como deverá attingit, 
segundo dizem os entendidos, con- 

siderando que vão ser alistados os 
menores de 21 annos, mujores de 
18, e as mulhores, em pé de Igual- 
dade com os homens, co feita a 
conta, tomando-se nor basc 2 po 
pulação caleuluda pela Direetorin 
Geral de Estatistica, para 1º de 
juneiro de 1940, o numero do de- 
putados, quando o alistamento 
chegar áquella percentagem, o que 
se dnrãá sem muior demora, pois O 
systema será um grande incentivo 
para quo ella so faça rapidamen- 
te, será O seguinte; 


Populações Eleitores Deputados 





L.Is9.214 118,42] 7 
433,774 44,477 4 
4.135.804 414.644 yr 
1.625.025 tha 602 10 
1.468,62] 1146,802 y 
661.416 66,141 | 
T12.21 Tl2l 4 
1.340.645 14.00 8 
VID RIOT S4.985 4 
T.442,24) TA 004 du 
1AS2.4úL 143 ,240 U 
1.522, usa 132.206 8 
UT4, 273 07,427 y 
2.869.814 286.081 19 
SUB. BOB bo,980 is 
RE] 109.658 15 
738,RS9 TS. S8S + 
EM daT7 205,002 14 
PAR, 4N5 94,800 5 
6,389.190 639.919 az 
D47,005 54.706 4 

1 113.725 11.372 4 
205 


tendo em vista a massa da popu- 
lação; e mais que a eada Estado 
fossem dados, no maximo, vinte 
representuntes e, no minimo, cin- 
co. 

Tiveram taes modificações o in- 
tuito de evitar o dominio das 
grandes bancadas e, no mesmo | 
tempo, fazer a Assembléa repre- 
sentante daquelles que, sabendo 
lêr e escrever, são os que, de fa- | 
cto, fazem a escolha, 

Na Allemanha, o numero de 
deputados varia um pouco segun- 
do o numero de eleitores que com- 
pareçam ás urnas, de modo que o 
princípio da representação, tendo 
em vista a «mussa do eleitorado, jú 
é de alguma sorte, ali seguido, 

A medida victoriosa no seio da 


sub-commissão alcançará os no- 
bros fins visados ? 

São os numeros que vão res- 
ponder, 

Tomemos, despresudos os que- 


brados, os eleitores dos diversos 
Estados do Brasil em 1928, isto é, 
untes da grande luta que augmen- 
tou, tulvez irregularmente, o clei- 
torado brasileiro. São lyta- 
rismos bausondos no relotorio do 
director da Iistatistica, na época, 


estos 


4Concluc na 4º pagina) 
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obras realizadas pela firma | desvio no escoamento das 
Botelho, Junqueira & C., na | aguas. 
abertura do Bairro dos Es- O PERIGO DAS DESAGGRE- 
trangeiros, CHAÇÕES 

A parte da barreira que cor- Ninguem faz, em geral, per- 


reu ante-hontem, aleancando 
os fundos da casa n. 165, resi- 
dencia do sr. Adolpho Barcel. 
los, foi bastante volumosa. 


De tal violencia foi o des- 
aggregamento da molle de 
terra, que o morador do pre- 
dio n. 165 teve de deixar às 
pressas a sua residencia, jus- 
tamente alarmado com o 
o acontecimento, 


AS PROVIDENCIAS DA EN- 
GENHARIA MUNICIPAL 


Tendo sciencia do caso, O 
sub-director de Obras, dr, Car- 
los Penna, foi, em companhia 
do engenheiro da 1º divisão 
da Viação, examinar o loga! 
e deu ordens depois para que 
a RR n. ao execute um 





BRAS 


feita idéa do perigo que con- 
stitue uma fenda como a. que 
já se apresenta na parte do 
morro que dá para a rua San- 
to Amaro. 

A catastrophe do Monte Ser. 
rat, em Santos, todavia, deve 
servir de aviso para que se to- 
mem providencias acautela- 
doras. 

Tambem aquelle morro da 
beila cidade do litoral paulis- 
ta apresentava pequenissima 
fenda, e no emtanto correu 
toda uma alluvião de terras e 
pedras, causando grande nu- 
mero de victimas. 


E' portanto necessario e op- | 
portuno que se adoptem me- | 


didas tendentes a evitar 
um caso identico. , 


aqui 


- ARGENTINA 








CONFIRMA-SE A ENTREVISTA DOS 
CHEFES DE ESTADO DO BRASIL E 
DA REPUBLICA ARGENTINA 





| General Agustin Justo | 


Ecoou de um modo partl- 
cularmente sympathico em 
todo o paiz a noticia de que 
se avistarão dentro em pouco 
o general Justo e o dr. Getu- 
lo Vargas, para maior affii- 
mação da velha amizade do 
Brasil ; da Republica Argen- 
tina. Veiu-nos a communica- 
ção de Buenos Aires, e já ago- 
ra está confirmada, faltando 
ainda conhecer a capital onde 
se effecturrã: Rio de Janeiro 
ou Buenos Aires, 

Reflectindo o sentimento 
geral dos brasileiros, assim se 





Sr. Getulio Vargas | 


pronunciou hontem, sobre O 
facto, o sr. Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores: 

— Ei os despachos de Bue- 
nos Aires hoje divulgados nn 
Rio e é com satisfação que os 
confirmo, 4 politica de appro- 
vimação intensa entre os dois 
paizes segue os rumos nesse 
satisfatorios, As adDctiides 
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NUMERO 806 


cano para 1933 - 34 eleva-se a 1.146. usT. 307 dollares 











A TRASLADAÇÃO 


DOS SEUS RES» 


TOS MORTAES PARA 9 RIC' 
DE JANEIRO 


São Paulo conceder-lhes-á honras de Chefe du 





Da erypta da Ca- 
thedral de 8, Pau- 
lo, onde se encon- 
tram, virão em bre- 
ve para esta capi 
tal, os despojos de 
Santos Dumont, 

O grande brasi- 
loiro desanppareceu 
do numero dos vi- 
vos em um momen- 
mento bem difficil 
para o paiz e para 
a Republica, Era 
quando a luta civil 
dofingrava violenta 
em São Paulo, ns- 
pectaculo a quo não 
pôde resistir o or- 
ganismo jé comba- 
lido do “Pace du 
Aviaçiio”, 

Naquelle enomento 
sobremaneira confu- 
so, tornava-se im- 
possivel a organiza 
ção de um enterramonta condifno 


o Brasil tanto deve, como elêmento 
que foi do seu renome dentro é 
fóra das fronteiras da patria. Apo- 
ra, serenada a atmosphera nacional 
os brasileiros temos o dever de nos 


congregar como um só corpo e 
uma só alma para demonstrar 
que tambem sabemos prestar o 


culto devido aos que illustram os 
nossos fastos historicos, com fe- 
sinteresse e superioridade, 

Santos Dumont está nesse caso, 
A trasindação dos seus restos 
mortaes de São Paulo para estu 
capital está resolvida para 15 do 
corrente: mez interessando as ius- 
tituições representativas das nos- 
sas classes socises e os circulos 
officinos, 


A HOMENAGEM DA MARINHA 


O Centro Carioca divigiv um uy- 
pello ao ministro da Marinha, no 
sentido de serem destacados dois 
navios de guerra pura acompanhar 
ató sta capital os restos de 
Suntos Dumont. 

Attendendo a ente 
eninistro Protogenes Guimarães 
resolveu que duas unidades da 
nossa Marinha de Guerra e uma 
esquadrilha de hydro-aviões. 
acompanhem de Santos ao Rio, o 
corpo do illustre brasileiro. Deli- 
berou ainda o titular da Marinha 
que q encouraçado “Sião Paulo” 
permaneça por tres dias junto nO 


appello, o 





Encouraçado “Sã 


da poderosa individualidade, a que | Dumont 


Estado 








São Paulo” 





Caes Maná, com q corpo de Suntos 


exposto à visitação pu 
bliva, 
HONRAS DE CHEFE DE ESTA- 
DO FM SÃO PAULO 


O governo paulista var essiguir 


um decreto concelendo honras de 





Santos Dumont, 





chefe de Estado a Santos Dumont, 
por uecasião du traslidução dos 
restou do grando brasilviro, que 
serão inhumado: no jazigo que 
elle mesmo mandou erguer em um 
dos cemiterios do Bio de Juneiro, 








Organizações 
paríidarias 


A esta altura da política nacional é indispensavel a 
intervenção da estatistica para se tomar pé no mar grossuy 


da agitação partidaria. 


Se nos primeiros tempos a politica revolucionaria sc 
caracterizou vela sua feição “legionaria” ou “gremial”, 
agrupando em milicias civicas os soldados de 30, nesses 
ultimos tres mezes o paiz ingressou violentamente na ie- 


bre partidaria. 


Os partidos surgem de todos os pontos do territoriu 


nacional, trazendo ao exame 


tumultuaria materia política. 


da opinião a mais variada € 


Vejamos quantos partidos surgiram, até agora, no see- 
narie, político do paiz, após o movimento de outubro: Par- 


tido Repubbcano Liberal do 
do Centro (Minas Geraes), 


Rio Grande do Sul, Partido 


Partido Socialista Brasileiro, 


Partido Economista, Partido Liberal do Pará, Partido So- 
cial Democratico, Partido Popular Paulista, Legião Para- 
naense, Acção Integralista, Partido Unionista, Acção Na- 
cional Trabalhista, Partido Democratico Socialista, ete. 


Das velhas organizações 


partidarias subsistem: Par- 


tido Republicano Minciro, Partido Republicano Paulista, 
Partido Democratico, Partido Republicano do Rio Grande 
do Sul e Partido Libertador. 

Entre velhos e nevos possuimos até agora 17 partidos. 
As organizações partidarias surgidas na Republica Nova 
apresentam, em substancia, accentuado caracter reformis- 
ta, preoccupando-se vivamente com a questão social. 








0 DEC AMERICANO 


WASHINGTON, 8 (A. B.) — O governo norte-americano, 
sem duvida alguma, espera receber as dividas de guerra du- 
rante o proximo anno fiscal, embora o presidente Hoover não 
tivesse feita menção às dividas de guerra e da despesa, inclue 
265.594.574 dollares, representando o capital e os juros de 
“obrigações estrangeiras” para o anno fiscal que termina a 


30 de junho de 1933, e 328.742. 


877 dollares para o anno fiscal 


de 1933-34. O sr. Herbert Hoover prediz um “deficit para o 


corrente anno fiscal de 1,146.487.307 dollares, 


O presidente 


dos Estados Unidos insta com o Congresso para a adopcão 
de impostos urgentes, de 2 %, applicaveis a quasi todos os 


artigos, com excepção dos de 


primeira necessidade, e a re- 


ducção dos vencimentos dos funceionarios publicos, 
SETETITOTTIZITEN TATTOO FACTOS TOCENETOTETETEVTITOTOVAVECE NTE NE 


Quanto à entrevista de que 


entaboludas para qa conclusão | fala o chanceler Sauvedra 


| do aceorio commercial des- 
| envolvem-se nO Mesmo an 

biente cordinlissimo de sem- 
| pre. 


| Lomas, entre os chefes de Es 
| tado dos dois prizes amigos, 
| já estão tambem para tal sei. 
do feitas us necessarias “de- 


marches”. Será esse, sem Jus 
vida. um dos ucontovinentos 
de mais extraordintúria é qus- 
picioso sivnificado porra q CHie 
tinente, com que jicurá q pie 
gnalada a nos Épocê, 


pd 
pda 


E ESSAS a a 
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emite 























Director — O, R. DANTAS 





propriedade da 8. À. DIARIO Dis 

NOTICIAS — O. R. Dantas, pres: 
Manoel Magalnões Machado 

thes.; Aurelio Silva, secretario, 
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+ porta tita cut vuls postal, 
aqua vu valor declurido, aude- 
ceyudos a "Ss, à LVIAHIO DIZ NU. 
VACIAS"” — iiym Busuos Alres 154 
— Eu de Jauslro — Ás ussigua- 
turas comenam am «qualquer da. 
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IMMTUNIDADES 


sub-commissão de reforma 
constitucional tratou ul- 
tinamente de um dos casos 
mais interessantes para o 
funeccionamênto da nossa ma- 


res, e digamos apenas parla- 
mentares, porque, ao que tudo 
faz crer, não haverá mais 
deputados e senadores, e sim 
membros da Assembléa Legis- 
jativa do Brasil, isto é, pleno 
resimen uni-cameral. 


Na Velha Republica o sys 
tema de immunidades, creado 
pela Constituição de 24 de Fe- 
vereiro e expresso. em todas 
as suas minudencias, no reg! 
mento interno de cada casa 
do Congresso, dava margem, 
de quando em quando, a cOn- 
troversias que se eternizavam, 
não sendo poucas us oceaslões 
em que o Supremo Tribunal 
Federal tinha de ser solícita- 
do para estabelecer o que, em 
verdade, e segundo as leis vl- 
gentes, signilicavam os direitos 
do legislador. Estê claro «ie 
isso te registrava, de um mo 
do todo especial, quando 05 
governos, com a pa'matorla 
do estado de sitio bem prepa- 
rada, entendiam de castigar 
os seus adversarios políticos. 


De modo que a questão Dºr- 
imaneceu sempre en estado 
ce controversta, apesar das 
ntervenções solicitadas ao 
Supremo Tribunal, e até por 
que, como se sabe, o Tribu- 
nal Gecide segundo delibera- 
cão das suas maiorias octa- 
sjonses, de onde varias refor- 
mas de jurisprudencia. 


áque'le tempo, os governos 
e as suas correntes políticas 
sustentavam que as prerosa- 
tivas dos legisladores brasi- 
telros eram excessivas, des- 
hordando do Congresso para 
a vida particular, em viena 
desigualdade com O direito 
dos demais cidadãos, o que 
não era justo. nem republica- 
no. A isso reportavam Os 
deputados e senadores, sob à 
umeaça da repressão EQVEr- 
ramental e com O “direlto 
parlamentar” de cór e saltea- 
do. que de outro modo seria 
impossivel a quem quer que 
fosse submetter-se ao sacrifi- 
cio de exercer o mandato po- 
pu'ar. E assim se viveu duran- 
te multos anos, respeitando 
uns governos as immunidades 
parlamentares € outros pon- 
do-as à margem. 


Era até certo ponto faculta- 
tiva a acção governamental, 
mas é o que não póde repetir- 
se ya nova ordem de coisas 
que se está elaborando. Certo, 
não póde haver « menor du- 
vida de que os nossos antigos 
jegisladores eram cumulados 
de facilidades pessoaes e poll- 
ticas superiores às de quaes- 
quer outros em todos os par- 
sementos do mundo. A allega- 
cão de pertencer à Camara ou 
no Senado era O — Abre-te, 
Sesamo para tudo. 


Mas não é isso o que nos | 


preoccupa. O que constitus O 
objectivo destas linhas € 
chamar a attenção daquella 
sub-commissão para que as 
sente esse capítulo das immu- 
nidades em bases que afas- 
tem as interpretações inter- 
minávels. renovaveis e reno- 
vadas ao sabor dos aconteci- 
mentos em que, infelizmente, 
a Benublica vem sendo fertl- 
liseima. 

Tratemos de crear uma si- 
tuação enquadravel no pre- 
ceito de que in claris cessai 
interpretatio... 





à GLORIA DE VIVER 


HUMANIDADE distribue um 
tanto nrbitrariamente e glo- 
ria entre q: seus componentes, 
Confere-so u gloria no general 
que vence batalhas, do médico 
que descobre um trutamento eí- 
ficaz, so astronomo ue acha um 
cemeta perdido no céo, até mês- 
mo à o qugilista que ecomurra 
com mais perfeity tecnica, 
Entretanto, que dizer do ka- 
mem «quo tevc o impressionante 
herolsmo de viver um eeculo, é 
ahi chegar são firme, feliz 
Gisposto “ ir mais longe? Que 
deróa muiz comolcto e mais ad- 


sÍwr ara " = 
mlravel do que css, que venceu 


china legislativa, E' o das im- | vertidos em terras desse Estado 
munidades dos  parlamenta-| destinsdas especialmente 4 lu- 





A Inglaterra enviou um ultimatum à Persia no se 
ancellou o contracto 


acto que € 


CERA SI CATRENAEI 


numerosas batalhas, triumpkou 
das insidins do imicrobio, arristiu 
à visita de viversós vometás 
esmugou no ring da vida todou 
ou ndvereurios da sua sorte? 

Aqui vue um exemplo, 

A Academia de Medicina do 
Puris festejou no cla 8 de no- 
vembro w centenurio da duutor 
Guéniot, dedo da illustre com- 
punhia. e presenta & festa, ptd- 
tida nela miáietro da Educação, 
em deu discurso, o quali. 

de “rentenario syetemas 


mau, 
ficou 
ATUM 

A vida de selenciu é de bon- 
dale do dr. GuénioL foi recor- 
dada pelos malvres nomes da 
medicina frnnçeza, E" elle autor 
de um fivro que tem, natutai- 


mento prande autoridade: “Pars 
viver 100 annos"”. 


A festa foj umnserrada com € 
ciacurso de agrudecimento do 
manifestado, que subiu á tribuna 
lepidamente e, descendo della, 
passou £o “buffet”, onde embor- 
cou algumas teçau do champagne 
commumorativo, evidenciando que 
a idea não exelue u alegria, 

A verdadeira gloria não será 
a gloria de viver? 


e 


RESTRICÇÕES A' PRO- 
DUCÇÃO 


ACTO recente do governo 

prohibindo | temporsriamente 
novas plantsções de cajfegiros 
não egvadou ao Paraná. 
Grandes cupitaey se acham tas 


voura caféeira, . 

Allega-se, assin, qué essua 
capitnes vão «er vonsiderevel- 
mente prejudicados. Mas deve uv 
Peraná vconsolar-se, porque, se 
S. Paulo póde estar eatistelto 
com 2 prohibição do plantio de 
cafésiros, não está positivamente 
astisfeito com outra prohlbição: 
a da producção do assucar, 

Acto tambem recente do po- 
verno mandou, como é sabido, 
que as usinas parassem a que 
se aproveitassoe para o alcool- 
motor a canna destinada do as- 
sucar. 


O Puraná, poréra, £o que parece, 
no caso do café, amoltou-se; o 
mesmo não faz S, Paulo ro caso 
do assucar, Tanto ussim, que já 
ss divulgarem ou termos “e um 
telepramma de resposta uo '0- 
vernador Waldomiro Lima, no 
qual o chefs do Governo Provi- 
corvio garante que a reclamação 
nasucareira dos paulistas será to: 
mada na devida consideração, 


&, Paulo mexeu-se, portunto; « 
mexeu-se porque a sua industris 
de assucar voe em crescente 

prosperidade, e o Estado deseja 

produzir. pelo menos, o suf- 
ficiente para 2s suas necessidades 
no consumo interno, 


Sua producção actual é de Z 
milhões de saccos por sulra, ao 
passo que o exige 


5.600.000 


Dahi o espirneaménto, prom- 
ptamente attendhio, so que 6€ 
deprehende do telegrampma refe» 
rido, Em S, Paulo, portanto, O 
alcool motor á 
dioca, ve 
que não, 


consumo 
saccos, 


que táia da man 


quizêr. Du canna é 


de 


TRABALHOS PUBLI- 
cos. 


ORTUGAL, durante a adminis- 
tração financeira do grande 
ministro Olivelra Salazar, consa- 
grou 600.000 contos a obras pur 
blicas. 

No decurso do deceanio vên- 
cido am outubro, o faselo consa- 
grou 900 milhões do llras a esses 
mesmos trabalhos na Italia. 

Ne Alemanha. apesar da ter- 
vivel crise financeira que depau- 
pera o Relch, sommas enoymes 
têm saido do thesouro para ana- 
logos serviços. 


| Nos Estudos Unidos, contam-st 
por dezenas de milhões de dol- 
lares as votações que a União e 
vs Estados reservaram para cs- 
tradas de ferro e de rodagem, edt- 
ficios. melhoramentos diversos, 
Nu França, o projecto de equ!- 
paramento nacional, no qual es 
inclue & eloctrificação dos cam- 
pos, comprehende o algarismo for- 
midavel do 7 bilhões 169 milhões 
de francos: 
Todas essas obras representam, 
de um lado, n sntisfação de an- 
tigas aspirações de progresso, rl+ 
queza, bem-estar, e, de outro, um 
deslgnio de lutii contra 4 dfs0c- 
cupação, 

Miremo-nos nesses exemplos, 
Claro é que não nos achamos em 
condições financelras de fazer a 

terça parte, sequer, do que têm 
feito c fazem Qinda aquellas & 
outras nações. 

Como, porém, no capitulo dos 
trabalhos publicos — hospitaes, 
maternidades, estradas, saneam“n- 
to, ete. — noss&s necessidades são 
cada vez mais gritantes, conso- 
lemo-nos, ao menos, com a vaga 
esperança de nos ser possivel um 
din realizar aquellas notaveis € 
benemeritas proezas. 

Por qre descrer do futuro? 


— 


ECONOMIA NACIONAL 


LCANÇOU magnifico exito a 

exposição de aves, passaror 
e flores realizada pela Soviedade 
Avicola e Floricola Santama 
riensc, em Santa Maria, Rio 
Grande do Sul. 

— Da 1 de janeiro a 30 de ju- 

nho do cadente anno, foram ex- 
portados por Santos 3.247.794 
cachos de banunas, no valor de 
5.900:0385064:; 700.547 caixas de 
laranjas, no valor de «cesso. 
14,053:2715500; c 19,794.010 ki- 
tos dc carnes congeladas 
reafriadas, no valor de ,... 
18.152:0863180, 
O Consulado da 
slovaquia, em S. Paulo, abriu 
concorrencia para a compra de 
300 tonelvlas de fumo braeileiro 
destinado à fubricução de cha 
rutos naquella paiz. 

— Um operario de Manhuassú. 


inventou um dlepósitivo 


Teheco- 


Wfi a 
alados 





-— ee 





Ea «EUTTTETETOL IT 


mecanico que, applicado aos ses 
sadores de café, produz 4 abs0T- 
pção da fumaça, conservando 40 
salé séu aroma caraoteristivo. 

— Pe 17 deste mez u 15 "le 
jonsiro funccionará a primsira 
Feira de Amoctras du cidade de 
Campinas, S Paulo. 

— Segundo os calculos de um 
agricultor! local, 8. Paulo colherá 
esté nnno 40 milhões da saccus de 
arroz. 

— O sr, Luiz, Duffragor inven- 
tou uma estufs econômica para 
ecceur cncão, á qual denominou 


|-“Panlo Affonso”. 


[— A usina montada em Divino. 
polis, Minas, para TJabricução le 
aleool-motor tirado da mandioca, 
está produsindo activamente esse 
curburante, que é de 97 grios. 
e do qual possue em Stovk 50,009 
litros, que vendo aos preços de 
700 e SOU réis, 


e a 


INSTRUCÇÃO PARA 
NABABOS 


TM bou hora, o ministro da 
K, Educação designou uma com- 





missão de competentes nara ese - 


tubelecer as bases de um bara- 
tuamento equitativo das actuaçs 
tuxar que escorcham Oo ensino 
secundário e superior. 

Acode, nesim, o governo a um 


clamor verdadeiramente geral, 
clamor em que é preciso ver o 
aspecto innegavelmente putrio- 


tico quo tambem o reveste por- 
quinto o arrocho e a cupldez de 
teea taxas por parto do Estado 
importam num tal entrave à pro- 
paxução da instrucção entre ob 
brasileiros, que o eeu prevaleci. 
mento rodundaria na eelugnação 
da incultura, o que se póde tra- 
duzir por um retrocesso nas 
conquistas intellectuaes e cultu- 
res do palz, 

Falando & imprensa, a propo- 
sito do assumpto em debate, dizia 
o et. Fernando Magalhães, alé ha 
pouto reitor da Universidade do 
Rio de Janeiro: 

— “Não é possivel buscar no 
estudante a fonte do rocursos, 
nem é habito, entre nós, O exere- 
clulo da generosidade privala 
assistindo mos | estabelecimentos 
de educação. A contribuição por 
taxus escolares não so póde es- 
tender até u quantia participante 
da despesa geral, dividia essa 
despesa pelo numero de ulumnos. 
Paru tres mil alymnos. espaço 
e material convenientes eó ve 
podem obter, e economicamente, 
com uma despesa annual de cercn 
de cinco miky contas, isto é uma 
contribuição de 1:600$000 por 
alumno. Ninguem pensará num 
paiz de pequênas fortunas e de 
bolsas minguades. obter contri- 
buição tão seria,” 

Essas palavras definem a dire- 
ctiva dominante, nas espheras 
officiaes. em questões de ensino. 
O ensino, primordial, obrigação 
do Estado, é uma fonte de renda. 
O Estado não o liberaliza senão 
a troco de tributos inexoravele, 

Ora, como só os vivos poderáu 
desembolsar us sommas requeri- 
dgs, segue-se que a inetrucção so 
se tornará aceessivel nos nababos, 
ou aos filhos de nababos. 


Numa democracia, e atrazada, 
que maior contrasenso? 


———— 


O MILAGRE DOS PEIXES 


O Brasil, o paradoxo tem O 
seu reino favorito. Leiam- 

se estes dois telegrammas: 
“Tania, 4 — A safra do xuréo. 
peixe que uíflue á costa do Es- 
tado por esta épocu, promette ser 
muito grande, O xuréo é muito 
apreciado pelo povo e chega & 
ser adquirido a preços infimos.” 
“Santos, 7 — A. pesca tem eido 
abundante nestes ultimos dius, 
em todo o littoral do Estudo, nos 
tundo-se já a falta de mercados 
pura a sua collocação, o que Java 


copia da sua producção, pára o 
fim de transformal-a em adubo,” 

Us ultimos lezes do anno são 
ordinariamente abundantes em 
peixes do largo, E' a época em 
que immiensos carúumes se ap- 
proximam da costs, 

Será que o littoral "o nosso 
Districto não seja apguti, tão fe 


liz quanto u bahiano é o paus 
lista? A pergunta tem sus razão 
de ser.,. 


Emquanto bahianos & gantistas 
não eabem o que fazer da super: 
abundancia do pescado, o kilo lo 
peixo fresco é vendido, J3 
bairros centrues do Rio, u 6$000 

E verdade que existe uma ta 
bella da Prefeitrra consignaúio 
preços baratos. Mas é verdade 
tambem que não existe fiscall- 
zação, 

Os peixelros obedecem so seu 
arbítrio — e á eua ganancia, 
Põc-sc o apito na boca, mus, de 
fiscal, nem sombru, 

Por isso, o car.ova está privada 
de gozar os beneficios da multi - 


plicação dos peixes, 
= 


O CONTRACTO 
DA ANGLO PER- 
SIAN PETRO- 
LEUM 


Declarações do sub-se- 
cretario das Relações 


Exteriores da Inglaterra 

LONDRES, 8 (U. P) — Fa- 
lando, na Camara dos Com- 
muns, o capitão Robert Eden, 
sub-secretario das Relações 
Exteriores, annunciou que q 
Inglaterra tinha enviado um 
“yltimatum” à Persia no sen- 
tido de annullar o acto que 
cancellou o contracto firmado 
com a Anglo-Persian Petro- 
leum até o dia 15 do corrente. 

Em caso contrario — ac- 
crescentou — a questão seria 
submettida ao exame da Su- 
prema Córte de Haya. 


q rençerse q 15 do comente, 
| 
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O momento internacional ALISTEMONOS [A MARCHA 


Ainda o problema das dividas 


Encontraram-se hontem, em Paris, com o sr. Herriot e 
scus cclienas de guulnete, os srs. Mac Donald, primeiro mit 
nistro inciez, € or Nevilla Cnamberiain, chanceler do thesou» 
ro britannivo, N;im de discutir o problema das dividas, Us 
dois púices vão entende-se sobre & attitude q seguir, en vir= 
tude da recusa dos kstcdos Unidos em prorogar a moratoria 


Na Inglater:a, na dvas correntes: uma favoravel ao pa- 
gamento da prestação q 15, a outra contraria, partilhando 
dessa 9 sr Chambeclatn, que Se esforça por convencer seus 


coitegas de gabincis da smposerbilidade de fazer aquelle paga 
mento b se u Praça deciarur que não pagará em março 
vindouro q sua ditidu é «nglalerra, mais razões assistirão aos 


que juigom que nv & possive! retomar o sorviço da divida aos 


Estados Lindos, ny meuug ceste Mez, 

O governo pances und não defintu seu ponto de vista, 
Espera q resposta umericana, que já se sade que será contraria 
e intransigente, e, emquanto isso, estuda varias hypotheses, 


dentre as quaes q não pagamento ou q entrega do caso « uma 
“decisão arbitral. Em qualquer cuso, procuram os palzes euro» 
peus sem tomprometrer seu credito, encontrar meios pelos 
quaes o pagamento ersa jeito, ou não, mas com o minimo de 


damhnos possivel A empresa é deveras dijficil e embaraçgosa, 
Nos Estados Untios, o sr. Stimson ultima as notas em 


toda 
"quanto á inexequibilidade da 
legislação codificada, maximéê 


Na conformidade do nosso 
programma, que não compor- 
ta divergencia, mas por de- 
ver, por systema, fazemos ão 
governo a justiça de reco- 
nhecer que elle se mostra 
animado de irrosusavel boa 
vontade para facilitar a Cons 
vocação da Assembléa Cons- 
tituinte. 

O decreto de simplificação 
do processo eleitoral é uma 
prova. Ouviu o governo as 
queixas e reclamações que de 
parte lhe chegavam 


deante da angustia do prazo 
para as eleições. 

Lealmente o reconhece, 
aliás, o ministro da Justiça 


na exposição de'motivos que 
precede 


o decreto, na qual 
admitte que, sem as aliers- 
ções ora feitas no Codigo, fô- 
ra impraticavel o pleito cons- 
tituinte em maio proximo 
vindouro. E 

Ainda assim, Isto é, altera- 
da a lei, admitte o ministro 


| resnosta às gue relteriram a pedidy de “adiamento dos paga» | que “conseguiremos um Tu- 
mentos, no sentido de nã attender ds solicitações feitas. 


een e met 


] 


| 
| 
| 


Curioso é que os democratus, bem qo contrario do que se 


acreditava estão meis intransigentes talvez do que os repu- 
bluimos ' Dess'arte, n Departamento de Estado se sente im. 
possibliitade de qualquer concessão, embora se affirme que, « 


mero de eleitores relativa- 


mente pequeno em face do 


montante da população brast- 
leira, mas, quiça, sufficiente 
para emittir a opinião poll- 
tica do paiz”. 


Examináâmos detidamenta os 


dizendo que os devedores têm de pagar, emquento não houver | dispositivos do decreto que, 


desneito du mensagem do presidente Hoover ao Congresso, | 


deltheração em contrario, ha entendimentos em perspectiva. | como se annunciava, estriba 


Ames assin pois do contrario o impasse será irremedtavel, 
Se na inglaterra hr Jorte corrente favoravel ao paga- 


meto au França vem se cogita de fazel-o e, caso o sr. Herriot 
o tentasse seria irremedicvelmente derrotado, No entretanto, 
a imprensa parisiense procura desfazer q impressão de que q 


visita dos estadistas inglezes q Parts vise o estabelecimento ; 
de uma “trente unica” hostil aos Estados Unidos, mas simples. | 


mente estuntar os netos de coordenar a acção conjuncia. 
As difilculdudes são de tal ordem que é impossivel prever. 
De qualquer fórmu, porêm, o inevitavel será nova depressão e complicação no processo es- 


economica, conseguencia do pagamento ou do não pagamento, 
"Mes uma vez se provará cinda a necessidade da coordenação 


de todas 4s forças mundiacs, do invés desse desperdicio de 
energias, com que cada qua!, buscando defender-se confunds. 
openas o ambiente e uncba por prejudicar exactamente os 
interesses que muis deseja amparar, 


ELESSRANTANTORK RS 








Actos do Governo Provisorio 


O governo vae pagar ao “Correio da Manhã” 
151:508$813, em virtude de sentença judiciarie. 


Nomeações, promoções c exonerações nas pastas 
do Trabalho, Fazenda e Viação. 


O chefe do governo assignou, 
Ontem, Os seguintes decreios: 
Na pasta. do lYrabalho: 

Nomeando — w dr. Godofredo 
Maciel para o.cargo de director da 
secção do Depariamônto Nacional 
da Industria; o inspector sanitario 
dr. Samuel Felippo Domingues 
Uchôa pura director da Hospedaria 
de Immigrantes da llha das Flo. 
res; Arminda Gomes Carneiro, Inte- 
rinamemte, enfermeira da referida 
Hospedaria; Elza Alvim Pereira da 
Eliva, Interinamente, escrevente- 
dactylographa da Inspectoria do 
Departmnenio Nucloçal do Povoa- 
mento e Luiza Flora de Bandeira 
Lu.cão Vianna para auxiliar de 
tercaira classe, contractada do De- 
partamento Nacional do Povoa- 
mento. 

Exoncrando — o dr. Godofredo 
Maciel, de director du Hospedaria 
de Immligrantes da ilha da Flores, 
por ter acocitado outro cargo; € 
Annibal Petersen, à vista das con- 
ciusões do Inguerito procedido, de 
intocpreto da Inspectoria do D3- 
rartaniento Nuclonul do Povoa- 


us pescadores u enterrar grand? | a alo 


Concedendo uposentadorla à dJo- 
sé de Avelar Seixas, estrevento- 
dagtylographo ca Inspsctoria dê 
Immigração no porto de São Sal- 
vedor, na Baba. 

Promovendo na Secretaria do 
Estado — wu 1.º official, por me- 
veclmento, o segundo bacharel 
sosé Heraolito Bins; a 2.» official, 
por merecimento, o terceiro, Arr 
mando Vianna Rodrigues: a auxi- 
ligr de 1.º classe, por merecimento, 
o de segunda, Lourival Rodrigues 
Veneza; e à auxiliar do 24 classe, 
por merecimento, o de terecira, 
Antonio Fernandes; e romeando 
3» official, o uuxiliar de 1.º cias- 
sa, Léo Pacheco de Oliveira, 

Concedendo à Carlo Erba Bocie- 
tá Anonyma, eutorização para 
funcclonar na Republica. 

Aposentando no curgo de À: 
official da Directora Geral do Ex- 
pedlente da Secretaria do Estado, 
o bacharel Julio Pompeu de Cas- 
tro é Albuquerque, e no cargo q? 
director qa secção do Departamen- 
to Nacional de Industria Francis- 
co Werneck de Castro. 

Na pasta da Viação: 

Approvando o projecto e orça- 
mento do edifício 4 ser construido 
na cldade de Aracajú, para séds 
da Directoria Reglonal dos Cor- 
relos e Telegrupbos, no Estado de 
Sergipe. 

Approvando o projecto e orça- 
mento do edificio a ser construido 
para eéde da agencia postal-tele- 
praphica de Ilhéos, no Estado da 
Hehia. 

Na pasta da Fazenda: 

Abrindo o credito especial de 
151:5085813 para occorrer ao paga. 
mento devido, om virtude de sen 
tença Jjudiciaria, so dr. Edmundo 
Bittencourt, na qualidade de dl. 
roctor e proprietario do “Correlo 
da Manhã”. 

Approvândo os estatutos do Gre- 
mio dos Funccionarios Publicos e 
concedendo-lno autorizeção para 
oparar con seus associados, me- 
diante consignação em folha de 
prgamento. 

Transferindo de Umns sub-con- 
algnações pera outras, parto da do- 
tação das verbas 18.3, 244 e 27.8, 
do orçamento da despesa do Mi- 
nisterla dn Fazenda para 1932, 

Approvando, com modificação, a 
reforma dos estatutos da União 
des Funcelogarios Publicos. 















Nomeando, » pedido, e por ps'- 
muta, o 3.º escripturario da Dele- 
gacta Fiscal em Pernambuco Joa- 
quim Lustosa Barros para 4.º es- 
cripturario go Thesouro Naclonsil, 
e o 4º escripturario do Thesouro 
Nelson Telles de Menezes para 3.º 
da Delegúcia Fiscal em Pernem. 
buco, | 

Nomncando: Aljberico Arantes! 
Dias da Sllva, 40 essripiurario | 
da Alfandega de Belém do Pará; 
Carlos Francisco Soares, d.o escrl- 
pruroro da Daegacia JFiscal no! 
Rio Grande go Sul; Edison Kodrl. 


[as suas simplificações no te- 
1 


gistro automatico, extensivo a 
numerosas classes ou profis- 
sões. 


Realmente, não é lícito 
contestar que as malores fa- 
cllidades foram adoptadas 
agora para apressar o alista- 
mento. 

Tudo que havia de entrave 


tabelecido no Codigo desap- 
pareceu. Muito embora o de- 
creto obrigue a submetter-se 


HAPRAEL DE HOLLANDA 
(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS» 


A Revolução Braslleira for- 
mouú-se de ondas que se sue- 
cederam com intervallos um 
tanto longos, mas num ceres- 
cendo bastanté expressivo. O 
primeiro Cinco de Julho foi a 
epopéa dos heróes sublimes 
que, miseravelmente traldas, 
preferiram a morte à renal 
ção; que riscaram de. verma- 
lho, com o seu sangue aguer- 
rião e generoso, a pagina 
branca do areal de Copacada- 
na. Foi a empolgante arran- 
cada dos Leonidas, ao sol da 
Belleza, sob o impuiso do es 
pirito de renuncia, Um lan- 
ce dramatito, que e patulca 
soffredora assistiu ernociona- 
da e estarrecida. Delle soube 
tirar proveito o todo pocero-| 
so de então. Mas a boa semen- 
telra ficou. E, dols annos mais 
tarde, estalou o Segundo Cin- 
co de Julho, já com a particl- 
pação da patuléa. 

Appello mais forw 2o brio 
nacional, a revolta de 1924 se 
pro:ongou. Retirada para O 
Paraná. Campanha do intc: 
rior. Tragedia de Catanduva. 
E. flnalmente, a marcha da 
“Columna Invicta” através O 
Brasil — feito que consbitiue 
uma das mais desiumbrantes 
paginas da historia militar do 
mundo, 

Depois, tivemos fluxos E Te- 
fluxos, Mas no selo das mas- 
sas perdurava o espirito da 
rebeldia... 

Em Outubro de 1930, ele-| 
vou-se o vagalhão. À passo | 
de carga, marchou à Nação, 
em armas, guiada pelas espa- 
das flammejantes da moci- 
dade milltar e dos “conaot- 
tlers” de 22 e 24, Nas van- 
puardas. a patuléa. Rompara- 
se o dique. Turbilhonante es 





!pralou-se a Revolução. Cédo. 


porém, as suas forças 


o candidato a eleltor a essas | sonentes se dispersaram, Co- 


embaraçosas exigencias para 
o futuro. o eleitor da Consti- 
tuinte acha-se livre dellas, e 
era o essencial. 


Resta agora que os cidadãos 
afiluam aos cartorios eleito- 
raes. A sorte dos destinos 
constitucionaes do Brasil — é 
preciso dizel-o depende 
hoje dos cidadãos da Republl- 
ca. Se, por qualquer circums- 
tancia, permanecer o absen- 
teismo até então observado, 
impossibilitando as eleições de 
maio por talta de votantes re- 
gularmente inscriptos, a culpa 
será cos lnertes, dos apathi- 
cos, dos pessimistas, dos com- 
modistas, ou descrentes, que 
seja qual fôr o pretexto do seu 
alheamento, serão, apenas, 
cidadãos censuraveis. 

Acreditamos, porém, que a 
hypothese não se ha de veci- 
ficar. O Codigo Eleito;al era 
effectivamente obstaculo se- 


das aguas, Formaram-ss às 
correntes; umas tendendo pa- 
ra a estagnação, outras atce- 
leradas pela força incoercível 
e propulsora dos determinis- 
mos. Algumas principlaram à 
correr da foz para o nascen- 
te, a exemp'o do que aconta- 
ce. com o rio Arary, na ilha 
Marajó, cuias aguas a impe- 
tuosidade do Amazonas em- 
purra... D'ahi as confusões. 
Chegámos, assim, depois (a 
Outubro de 1930, a varias en- 
eruzllhadas. E leaders não 
surgiram para conduzir a Re- 
volução Brasileira aus seus 
destinos. Não appareceu, tam- 


ide detel-a. É 
Ficâmos em uma situação 
um tanto paradoxal: em TU- 
volução sem revolucionarins, 
Este facto não amorteceu, 2D- 
tretanto, a Revolução. Elia 
ahi está. Applicando à ouvido 


gues Araujo, 2.º escripturario da | rlissimo à qualificação nas cir- todos nós escutamos o tropel 


Dolegacia Fiscal cm Alagoas; o 4, 
escrupturario da Delegacias Fisosl | 
em Mato Grosso, Octaviano Ro- | 
drigues de Carvalho, para identico | 
lozar na Alfandega da cidade do | 
Bia Grande; Wilson Dias da Ro- 
cha, 4.º escripuurario da Delegacia | 
Fiscal em Matto Grosso; Archimi- 
no Coutinho, adminisgrador da ! 
mesa de rendas de Bantu Cruz, no | 
Espirho Santo; o egente fiscal do 
imposto qe constimo na capital de 
S. Paulo, Isldro Romeno, para 
identico logar em Pernambuco, O 
agente fiscal do Imposto de cor- 
sumo no interior ds &. Paulo, 
tynacio Luiz Pinto, para identico 
logar no Maranhão, o agente Ja- 
cal go Imposto do Consumo ng car 
pital do Plauhy, Clodomiro Vian- 
na Moog, para identico logar no 
interior do Amazonos; José Gonss 
Viegas, para esorivão de callecto- 
ria federal em Santa Clara, Goyaz; 
e Ary Boares, pare escrivão da col. 
tectoria federal em Votorantim, 
São Paulo, 


Nomeando para & mesa de réen- 
des de Bella Vista, em Mait- 
to Grosso: — Maximo Machado, 
sargento  commundante dos 
guardas e guúrdas Adão Solar, 
João Batuta do Nascimento, Ni- 
canor Vieira Lopes, José Escobar 
Nunes, Primitivo Aymoré Escobar 
é Jullão Recold. 

Promovendo o agente fiscal do 
imposto do consumo na capital do 
Fiauhy, o do interior do Amarôs 
nas, José Azevedo Sliva, 

Removendo o egente fiscal do 
imposto do consumo na Interior do 
Espirito Santo, Carlos Marques 
Lisboa pera identico logar em 
Goyaz, e o agento fiscal do Im- 
posto do consitmo no Interior de 
Goyaz, Braullo Santa Clara para 
identico logar no Espirito Santo. 

Concedendo aposentadoria a Al- 
fredo José Pinto Cerqueira, auxi. 
Har de escripts da Alfandega do 
Rio de Janeiro e a Euthymio de 


souro Nacional. 

Exoncrândo, a pedido, Alvaro 
'ralxeira Santos, de flscal de clubs 

era q venda de mercadorias, 
mediante eorteio, na Capital Fede- 
ral; e por ebandomo de emprego, 
Pedro Manoel de Oliveira, de col- 
jector federal em Ubetubo, São 
Faulo. 

Nomtando, a pedido, o ugenta 
fiscal do imposto do consumo nã 
capital de Pergambuco, Francisco 
Very de Souza Alencar, para lden- 
tico logar em São Paulo; O agente 
fiscal do Imposto do consumo no 
Inteytor do Maranhão, Vicente Ne- 
ves Cuparellt para identico logar 
ro Rlo Grande do Sul; é o Egente | 
fiscal do Imposto do consumo no 
interlor do Flo Grande do Sul, 
Luiz Tavares qe Moraes, para iden. 
tico logoz em S. Paulo. 

Declarando som effeito os de. 
ereto: de nomeação —- da Angelo 


| Cumstancias actuaes, 


: o que 
plenamente justificava o re- 
trahimento dos 
alistavels, 


Deante, porém, das patentes | armado. 


vantagens que acabam de ser 
adoptadas, estamos certos de 
que os cidadãos tomarão sem 
demora o caminho dos carto- 
tios, comprovando, desta sor» 
te, que realmente desejam 
com sinceridade a reconstitu- 
ciona“izacão do peiz com a 
maior brevidade possivel e 
que, para conseguil-a sem ye- 
tardamento, cumprem o dever 
de aproveitar as facilidades 
com que o governo os convida 
a preparar o prello das urnas. 

Resta agora que se resolva 
tambem sem demora a ques 
tão do augmento do pessoal 
que funcciona nos cartorios, 
conforme ha pouco se manl- 
festou um dos juizes eieito- 
raes, e que se abreviem e com- 
pletem as remessas do 'com- 
petente material para os Es- 
tados, 


NO CATTEIE 


No palacio do Cattate esti- 
veram hontem, em conferen- 








brasileiros | marinheiros 


dos factos. Só não cuvem 
aquélles que usam a cêéra dos 


então, tampões de cimento 


Nestes dois annos, o Brasil, 


com- | 
meçou a Inevitavel SH 


| 
pouco. o super-homem E polltico, que en- 
) 


que vivia de cócoras, deu para 
caminhar a passos de gigante. 

A marçha revolucionaria 
não se deterá. 

Divisa-se, é certo, um esbo- 
co de reorganização politica ' 
em moldes antigos. 

Em alguns Estados, arregt- 
mentam-se os “partidos si=' 
tuacioriistas”, como 'se fosse 
possivel a volta 20 passago. 

cru-se, póde dizer-se, O rê- 
clo, Ha interventores empe- 
nhados na montagem Gas 
“raachinas eleitoraes”, Já Je- 
mos discursos de rheociey 
muito semelhante áquella 4 
passada e bolorenta literatu- 
ra das “mensagens” e Gas 
plataformas lidas à o 
sa dos banquetes, quando €8- 
poucava o chanipagne e tinha 
inicio a vagarosa digestão das 
giboias fiacidas e dos roedorss 
de papo amarello. Tugo 1550 
carece, entretanto. de impor- 
tancia, Us partiãos assim for- 
mados não passarão de SIm- 
nes fioções deante do. facto 
eloquente, concreto e imnexo- 
vavel: a marcha que se an- 
nuncia. Para a frente canil- 
nhará o Brasil. Do Congressy 
Revolucionario, em tão boa 
hora convocado. já surgiu 
vma facção vanguardetra. 
Ouvimos as clarinadas: FR 
São Paulo, ruflam os tambo- 
ves das idéas novas. À pmoci- 
dade heroica que sofízey no 
vale do Parahyba está ani 
mada pelo novo espirito re- 
voucionario e, portanto, equ!- 
distante do P. R. P.e do P. 2. 
Sobre os voluntarios paulistas 
derrama-so a claridade. E el- 
les se organizam, isentos das 
influencias dos velhos qua- 
dros políticos, que não con:- 
pareceram às trincheiras. AD 
vento da renovação desfral- 
dam-se as bandeiras das 
idéas, em substituição ás es- 
furrapacas insígnias das cont- 
petições pessozes. O persona- 
lsmo estrebucha. E' a mat- 
cha para O futuro que se an- 
nuncia. Vamos, mesmo sm 
leaders, para a realização do 
Brasil alnda mais. forte ds 
amanhã, do Brasil liberto dos 
sepadores da nossa indepen- 
dencla economica, porque as 
revoluções não param, . 

Quanto aos conductores, ei- 
les fatalmente apparecerão. 
Haverá, dentro do tumuito 
provocado pelo entrechóéque 
das ideologias, a selecção dos 
valores, ciadvento das &u- 
thenticas Inteligencias, que 
abro'harão, em detrimemgo do 


sala de “marcar passo” nas 
fileiras hoje reforçadas com & 
presença das massas que 8 
estão transformando em vail- 
guardas esclarecidas. 

Para a frente! Esta a pala- 
vra de ordem dos deteyminis- 
mos políticos e economicos. 

E para a frente marchurá 9 
Brasil, já multo farto da con- 


quel o reduziram os erros do 
passado, e ansioso para O?- 
cuvar o logar que lhe con- 
pete à luz do sol. ' 


de Ulysses, NE de paiz semi-colonia f 


Feminismo e Seruço Militar 


ALMERINDA GAMA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Affirmam os que exigem o 
serviço militar para a mulher, 
!ou outra coisa que se lhe equi- 
| pare, não se destinar aquelle 
à simples instrucção militar, 
mas à effectiva collaboração 
gratuita do cidadão em um 
serviço de utilidade publica 
durante um anno, pelo menos. 

Não procede essa aftirma- 
ção, porquanto ficam dispen- 
sados do serviço obrigatorio 
que o sorteio militar impõe, 
todo o reservista que apresen- 
tar caderneta obtida em 
qualquer Tiro de Guerra re- 
gularmente organizado, fican- 
do assim habilitado a qual- 
quer funcção publica, como se 
houvera servido no Exercito 


cla e despacharam com o | Nacional durante o prazo de 


chefe do governo, os srs. ml- 
nistros da Guerra e da Marl- 
nha, 

— O chefe do Governo Pro- 
visorio recebeu  hontem, 


lei, 
Excluido, portanto, esse ar- 


gumento, passemos a exami- 
nar a necessidade ou ulilida- 


no!de da collaboração gratuita 


Oliveira Pereira, continuo do Ths- | vara do Districto Federal; 


palacio do Cattete, em au-|em taes serviços publicos. 

diencias préviamente marca-| O serviço militar, intey- 
das, o gr. desembargador Vi- | rompendo a actividade eco- 
cente Piragibe. o dr. Cunha | nomica do sorteado, póds 
Mello, juiz federal da tercel. | ser o gratuito por- 
ue o soldado não rece- 
o &r. Bernardino Camara No compensação equivalen- 
Canto, e o sr. Jardel Jercolls, | te aos prejuizos que sufíre, 
empresario theatral. mas, considerando as despesas 

— Esteve hontem no paia- | feitas com o rancho e unifor- 
cio Cattete, com o chefe do | mes, sem levar em conta ur- 
ii de quém se despediu, | mamento, munições, e outros 
peer da É saiem para Oldispendios indispensaveis 

spir. anto, o sr. capitão | para manter organizadas as 
dera Punaro er ARENS ADE forças armadas, chegamos à 
ederal naguelle Estado. | conclusão de que esse servizo 
Errevetiveeaiirimiieeeriararr | gratuito consome às maiores 
verbas votadas pela Fedura- 
ção, 

Para estabelecer O serviço 
militar ou social feminino, 
será necessario. preliminar- 
mente, destinar-se ao mesmo 
verba igual ou superior à 
que se destina actualmento 
ao servico militar mascutit.o, 





Jordão de Vasgoncellos para coi=! 
Iscior federal em Floresta dos 
Leões, em Pernambuco; Sebastião 
Ferraz Napoles, pars collector da 
2* collectoria federal em Bauru, 
Sto Paulo, e de José Boares Aze- 
vedo, para administrador da mesz 
de rendas de Santa Cruz no Es- 
plrito Santo, por não terem prese 
tado Siança dentro do praso regu- 
lamentar. 


q 


a população feminina é supe- 
rior à masculina, porque não 
se concebe exigir-se de mu- 
mer nenhuma um anno de 
serviço soclal gratuito, enfer- 
magzem ou magisterio, sem 
que o Governo lhe assegure 
ao mênos a subsistencia. 

Assim sendo, essa collabo- 
ração gratuita da mulher 108 
serviços soclaeg irá acarretar 
despesas desconimunaes aos, 
cofres publicos. 

Agora vejamos a necessida- 
ds ou utilidade publica, imes- 
mo dispendiosa. Excluida a 
hypothese de pegar en armas 
obrigatoriamente, pela ineffl- 
vacila reconhecida pelos pu- 
gnadores da ldéa, não só por- 
que, mesmo em tempo de 
guerra, seria lnepto mandar 
toda a população para as fi- 
leiras, como porque os habitos 
sociaes que nos trouxe a clvi- 
“ização não permitiem à mu- 
lher citadina a perfeita yliva- 
lidade com o homem na resis- 
tencia da força muscular, yes- 
ta saber se convém o serviço 
de assistencia social obriga- 
torio. 

Pora a habilitação à unter- 
magem jà tem o Goveryo Fa- 
deral uma escola multissimo 
bem apparelhada, com um 
curso de tres annos, e obrigar 
a mulher brasileira a servir 
durante tres anons é exigir 
demasiado. A desanalphahe- 
tização do palz não necessita 
da applicação de todas 48 mu- 
lheres com direitos politicos, 
bastando apenas collicar-se 
as diplomadas em cursos dz 
quatro e cinco annos, que é ds 
cuanto constam us program- 
mas estaduzes, para conse- 
guir-se esse objectivo, e ubri= 
gar todas as mulheres com 


direitos politicos e civis a CUt=, 


sar quatro annos para tal ba- 


tendo em vista que no Brasil (Conelue ma 1º columnu da 2º pego 


ntido de annullar o . 
n Petroleum. 
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Sexta-feira, 9 de Dezombro de 1932 


Osr. Ramsay Ma 
pagará aos E.E. U.U. 


CSTUTTRITIIILIITACIATILTAVESNISITIITANIONAISTACTRRETeTEvISTE 





a O a, 


Para 





ACHO ai mm ee tam 


— Amigo raro... 
— Mostra-me tou calcado, 
direi quem tu és, Ee 
— Doutorice, 
4 — O ermitão de Gloster. 
— No fim, 





roga estampou em “La Pren- 
sq”, de Buenos Aires, um ar- 
tigo intituiado “Rio de Janeiro 
& primeira wsta”, artigo que 
jaz parte de um livro que 
úcaba de anparseer. O livro 
— flisse O 8º. Wuroga co er 
* ta do presidente do Centro Ca. 
rioca —. “é uma novela de 
sympathia e amor pelo Brusil, 
nação irmã que amo e udmi- 
ro", — Oru graças ! Ha quan- 
to tempo nossos bons amigos 
argentmos (referimo-nos aos 
escribas) nos zingam de ne- 
ros e macaquitos! Ora gra- 
Sus, que encontramos, emjim, 
entre aqueles amigos, quem 
Nao seja inimigo cv delrusior 
do Brasil! Cuitivemos zelo. 
Ramente essa vura nizano 
Justiceira e revoradora. 


ria 


“a 
PODE-SE ju!gur q corucier au 
creatura humana pelo calca 
do? Certos psychologos pre- 
tendem que é possivel. O cal- 
gado, ou antes, suas deforma- 
ções, são indicios que parecem: 
seguros para o jugumento do 


5 


moral humano. Assim, seguu-. 


do taes psychologos, o Ko 


mem é energico, firme, emo | 


prehendedor, corajoso, quanto 
“ sola do seu calçado se gaste 
de preferencia do lado exter- 
no, Se, «o contrario, se gosta 
do lado interno, o humem é 
vcimorato, não tem confiunça 
em si, ucuba “jfuhando”, A 
sola que se fura no meio in 
dica egoismo. O rosto do cal» 
gado que sc achata e se de- 
jorma sob o peso do corpo é 
sigral de vontade, autoritariso 
mo, dominação, k' verdade ? 
Leitor: exaniino seus 
patos... 


“ir 


mo UM 


ESA de Queiroz fez cigumas 
pilherias realmente diverti- 


das sobre a mania da doutorice 
no brasileiro. Mas essa mania 
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DA PREFEITURA 


PARA 1933 





Foi descoberta a inco- 


gnita do equilibrio orça- | 


| 


mentario 


Apos a realização ide diver- 
sas reuniões havidas, em dias 
successivos, no gabinete do 
interventor do Districto Fe- 
deral, às quaes foram sempre 
presentes, além dos varios di- 
rectores das repartições mu- 


nicipaes, os drs. Pedro Er- 
nesto e Durval de Medeiros, 
reuniões levadas a effeito 


com o objectivo de estudar e 
elaborar a receita e a despesa 
para o excrcicio de 1933, foi, 
afinal, descoberta a incoguita 
que corresponde ao tão dese- 
tado equilibrio financeiro, 

Assim é que as duas enor- 
mes parcellas — a da receita 
e despesa — vão ficar conti- 
das nos expressivos algaris- 
mos : 285.304:9328559, 


Hontem, o dr. Pedro Ernes- 
to, concluido que estava o es- 


seria innocente, se o brasileiro, |tafante trabalho que tanto 


em regra, se contentasse com 
ser doutor uma unica vez. 
Não ha tal, Nós gostamos de 
vcleccionar Llitulos scientifi- 
“Cos, e passamos vm terco da 
existencia qu frequentar esco- 
les superiores, afim de poder- 
MMOs ser, uv. Mesmo tempo, 
doutores em medicina, em emn- 
genharia, em direito, em agri- 
cultura, etc. O recente decre- 
to do governo, auiarizando E 
promoção por médias, veiu re- 
velar que o nosso Ministro da 
Educação, fã sendo medico, 
está em cominho de ser tam 
bem bacharel. Por signal que 
é um dos benejiciorios do de- 
ereto, c sertt doutor sem exu- 
me. Dessa doutorice não cogt- 
tou a verve de Ece... 


qts 


dm 
CURTO jornuiista inglez des- 
cobriit numa jloresta, por- 
to de Gloster, um ermitão que 
“eli vivic nume cabana desdo 
1912, Ovjornalista tentou en- 
trevistal-o, Fez-lhe dezenas de 
perguntas, O solitário limitou- 
ve q responder com acenos de 
cabeça, ora ajfirmativos, ore 
negativos. Nent uma syltiba! 
— “Você emnmudeceu ?*” 
inquiriu o escriba. Um aceno 
negativo de cabeça joi «a res- 
posta. — “Não quer falar 
muais?”, — Aceno affirmativo. 
O conjrade inglez conseguiu, 
entretanto, saber que o ermi- 
tão, que ha 12 annos não des- 
trava « lingua, é um antigo 
official de marinha que, enga- 
nado pela noiva, decidiu re- 
tugiar-se na jloresta, enojado 
do convivio dos homens... e 
das mulheres, 


1 
| 
| 
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FONTE do odio no homent 
é o egoismo: na muilher, € | 
i 
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“ vaidade. — DICKENS, 
— O esquecimento é maior 
do que o perdão. — CARLYLE. 
e os 
ONDE estavas, pequeno? 
TO — No quintal, mamãs. 


subi à urvore sózinho! 
— Oh, diabrete! E qa tua 


roupa nova? . 
— Subiu comnigo. 


mem 


| 
MAGNIFICO HOTE 








" Sizuado à rua do Riachue- 
to. n.º 144, dispondo de bons 
uartos e optimos apparta- 
mentos ráoprios para familias, 
Grande/parque e jardim. Boa 
alimentação. Preços modicos, 
com ou sem refeição. Phones: 


mms840. End. telegr. “MAGNI- 


FICO", — Rio de Janeiro. 


bilitação, é tambem usar de 
dois pesos e duas medidas, ; 


quando a instrucção militar 
se faz em um anno. 


Assim sendo, não ha neces- 
sidade de exigir-se tal assis- 
tencia da mulher, com tão 


monstramos acima, quando se 
poderá Isso conseguir com 
siíhples orderados a normca- 
das que tiverem os cursos le 
professoras e enfermeiras. 


q 


1) 
grande dispendio, como a 


«interessa aos municipes em 


goral, enviou-o ao Conselho 
Consultivo, onde o mesmo vae 
passar pela analyse c estudo 
dos componentes desse orgão, 
para o respectivo parecer an- 
Les que seja visto à Inz da pu- 
biicidade, 


ma ço cep mer me pç em 








, é o melhor galtao 
Frue tal de fructas e o mais 
barato, 





1 e 


Legião Givica 5 de Julho 


A Legião Civici 3 de Julho 
convida us legionarios do Centro 
e dos Nucleos do Distristo Fo- 
dersl a compirecevem amanhã. 
sebbado, à séde do Cab 4 de Ou- 
tubro, à avenida Rio Dranco n. 
M7 1º andar, esta dos Fusmlos, 
para tomarem parte cm uma as- 
semblêa conjuntta do Filiados 
desse club o legionarios, po qual 
serão tomudas oliberações do 
maximo interesse ossus duas 
entidades revolucionarine. 


Homenagem ao general 
Góes Monteiro 


Os amigos, admiradores, cor- 
religionarios e camaradas de 


arma do gencral Góes Montei- 
to, que 


commandou o Exercito 









General Góes Monteiro | 





de Léste, aproveiturão a duta Jo 
seu natalício, no dia 12, para 
homenageal-o. A lista de adhe- 
sões, promovida pelos que ti- 
veram & iniciativa e que se en- 
contra no Palace Hotel, já con- 
tém grande numero de assi- 
gnaturas. 

No banquete, que se reuliza- 
ri em local préviasmente annun- 
ciado, haverá tres discursos: 
um do sr. Gustavo Capanema, 
secretario da Justica em Minas 
Geraes, offerecendo a homena- 
gem e explicando os seus in- 
tuitos, em nome dos amigos que 
a promoveram; outro do gence- 
ral Góes Monteiro, de agrade- 
cimento, em vesposta; outro, 
finalmente, do general Waldo- 
miro Lima, que levantarã o 
brinde de honra ao chefe do Go- 
verno Provisurio. 


ii, ———— e — me 


a —————— a —————————eee e em 








DIARIO DE NOTICIAS 


— = 0 ma eramos ret meme 


cDonald communicou a 





Uma festa de cordialidade 





Realizou-se, hontem, no Au- 
tomovel Club, o almoço an- 
nual dos juristas, promovido 
pelo Instituto da Ordem dos 
Advogados, 

Ao almoço, que foi presidi- 








Empresíimos 


e e me ms 1 mm md 1 1 
1 to em em e AO e o tp ut 4 





Grupo feito após o almoço 


do pelo sr, Levy Carneiro. 
compareceram 200 advogados. 
notando-se entre os convivas 
os ministros Antunes Maciel 
da Justiça; Salgado Filho, da 
Trabalho; os desembargado- 


mma vce att 2 








bypoifecarios 


O ministro da Fazenda expede uma circular dan- 
do instrucções a respeito do imposto sobre o 





O ministro da Fazenda cxpadiw 
bontem wu clreulnr abaixo, 
Instrucções w respeito do *impos- 
ta sobre q enpitul empregado em 
Ciuprestimos Nypothecarios 

“Na conformidade do que dis. 
põr o art. Bb do decreto n. 21040, 
de 12 de outubro ultimo, publica- 
do no “Dlario Cíflcinl", de 15 do 
citndo mez, sccumpmnendo acs Eê- 
nhores chefes dis repartições su. 
bordinados a esta Ministerio qua, 
na arrecadação do dfrmposto pro- 
porcional souvo capífuss eqmprega- 
dos en; empreslimos hypothecsrics, 
Bejxm Chssrvadas as sigllinies ing- 
trucções: e ps 

E! O Imposto constipus perus 
te n Fuzenda Naclonul “onus” da 
responsabiliduias directa do cre. 
dor, que fleará obrigado pelo pu. 
gamento devido, ainda mesmo 
quando convencione com o deve- 
dor compeilr a ests satlstogor O 
tributo. 

II — O imposto é devigo cora 
&s quantias: a) -—— essipultdas nos 
cContracios de mutuo garaníldo por 
Lypotheea quer seja o multtasta 
firma soci, estabalecimento 2 
credito ou sociedade civil, «qusr 
simplos particular, facam ou não 
protissão habitual do prestinistas, 


1 -—- 


Lj — emprestadas ellecuvanieut> 
nos cndos Jo abertura do credizo 
com gerantia hypothecaria, nos 


termos qu Jetra anterior. 

NI — O imposto será pugo da- 
tes de ser Javreda a eecripturo, 
por meio de guin expedida às re- 
partlções urrecaduloras pelos ta- 


bellães de notas ou servontuarios. 


que extercerêm fUnoções du notirio 
publico cu pelos estabelecimentos 
bancarios e commércines, nos Ca. 
sos da lotre “Db” do numero qnte- 
rior, 

IV A gula devsrá conter O 
valor do Inposto na base estabe- 
lecida pelo paragrapho unico do 
urt. 1,º do gecreto mn. 21.949, cl- 
tado, o valor do emprestimo ou do 
contracto, a puxa convencional dos 
juros, o nome, profissão e doml- 
cillo do credor e do devedor, w si= 
tuacão do Immovel e o prazo, for. 
ma e condição go pugamento do 


| capitul e juros; essa guia congtl- 


| tulrá 


f 
| 


documento qe receita da 
repartição urrecagadora e seus di- 
zeres serão, quanto necessario, res 
proúuzidos no conhecimento da 


| Ce rança do Imposto, Na hypozhe- 
+ 


| 


o e 


se do terem sido os juros Incor- 
porados em titulos represantativos 
da obrigação principal, mw gula 
menclonark cxpressumento cosa clr.. 
Cumstancia, 

V — Nos casos do novação, re- 
forço, prorogação, nlteração (com- 
pretendida à subrogação), cessão 
cu quitação de cbrigações gari;- 
tidas por hypothecas, ou do remis- 
São desse onus, os serventharios só= 
mento luvrarão q respectiva escri- 
ptura à vista da prova de quita- 
cão do Imposto sovre o total da 
quantia elfecivamento emprexa- 
da. Quando se tratar de quitação, 
essa provi sOniente será extglvol 
das obrigações contraldas ma vl- 
Gencia do decreto n. 21.940, dv 
“ de outubro tindo, 

VI — Se a hypotheca tiver sido 
constituida por instrumento par- 
ticular, não ecrá inscripta mem 
averbada no registro de immoveis 
Sem que Consts q prova do paga- 
mento do Imposto que, no caso, 
couber. 

VII Dus escripturas e das 
Contits Correntes deve Constar dn 
quitação do Impoxo, relutivo 2o 
valor yotal do emprestimo nypothe- 
eario, sob pena de nulidade do 
esto, 

VII Os tabeciliôus que noças 
ou serventuarios, que exsrcorem 
funcções de notario publico e os 
estubelecimentos baptarios e com- 
mercines envinrão, uté o dia 6 de 
cada mºz, à reporticão arrecadado. 
ra local, Uma Jistyu dus escriptu- 
ras Javudras no mez anterior, men 


Clônindo as duas, os nomes do 
e-cjor e do devedor as respocil- 
vas residencias, o vular total do 


embretimo e do imposta paso, O 


capital nelles invertido 


dundo Jlorpecido pela repartição 


) 








data do conhecimento 
arreca- 
cudora, afim de ser feito O con- 
fronto com os lançamentos resul- 
tantes das guias epresentadas 43 
mesmas repartições, 

IX — Venficada qualguer d!- 
vergencia do confronto a que &s2 


numero e 


teses 





x 


bcp 
ASAP 


ses e 








| Ministro Oswaldo Aranha | 


rofere o numero anterior, w rep 
t'ção notificará ao serventuario ou 
estabelecimento para quo seju v.. 
nada q irreguisridade. 


X — A guia go recolhimento ui 
imposto será presente às repurt.- 
ções srrecadadoras das circums- 
cripções Tiscuos, onde estiver situn- 
do .o immovel, objecto do contra- 
cio. Quando na mesma cidade, a? 
verificar a existencia de mais de 
Uma repartição nrrecadudora, 
guardar.se-h, em relação ao paga- 
mento do Imposto, a seguinte or- 
dem de preferencia: recebedorias, 
alfandeges, mesas de randas, ecl. 
lectorius o postos Ílscacs. 


XI — As repartições acima mens 
cionadas  remetirio, 
mente, às delegacias fiscaes e es- 
tas, Dem tomo u Recebaderla do 
Distrlcto Federal, à Direciorin da 
Receile Publica, uma damonsira- 
cão do Imposto arrecaduio, da lm- 
portancia total dos emprestimos, € 
dn taxa média qo juros, nflyy de 
ser levantada qn estatistica geral 
ma arrecadação rializada cm tido 
o paia. 

MIL — Ao funceionaro da Fa. 
zenda deslanndo por forca do de- 
creto referido cumpre: 


n) adepjm todas ns 
ciug para Integral exccução les 
Frosentes Insirucções, vepresentan- 
ào ao ministro du TPazzundr, vor 
iitormedio ca Directoria da Re- 
Ceila, cu à esta, Conformo à com- 
Fetencia privativa de cada uUme 
dezsas autoridades; Db) emitttr pa- 
recer nos processos de infracção 
dcs dispositivos do decreto un. 
21.949, de 12 de outubro ullinio: 
c) fiscalizar a crrecadação co im- 
rosto no Districto Federal e, par 
determinação deste Ministerio, em 
quelquer outro ponto dao palz, 
examinando q regularidade da ar. 
recadação e Instaurando os pro- 
cessos mjrlnistrntivos necessarios 
à apuração das contravenções ve- 
rificadas; d) suggerir à Directo- 
ria da Recelto todas vs medidas 
que julgar acauteladoras dos Jn- 
teresses da Fazenda e neceusavias 





trimestral- : 


providen- | 


Realizou-se, hontem, o almoço annual dos juristas 





tes Elviro Carrilho, presidente 
da Córte de Appellação; Ar- | 
mando do Alencar e Cesario 
álvim; o chefe do ministerio | 
vublico, st- Goulart Oliveira. | 
Ao champagne, falou q sr. 
Ribas Carneiro, que fez vm 
| discurso ligeiro, entrecortado 
| de blagues felizes, calorosa- 
mente applaudido pelos con- 
vivas, 
irado foi encerrado q 2ga- 
pe, 
Hymno Nacional. 








Não quero outro, 


Café Tamovo 


é que possue melhor paladar, 








[A INGLATERRA 
PAGARÁ AS DIVE 
DAS DE GUERRA 
AOS ESTADOS 
UNIDOS 





as dividas de guerra venc 


= mais Edi - 


a orchestra executou nd 


— emas Cuieiadios ars ema mm tm 


Justificando a demora nos, 


trabalhos da Gommissão 
Revisora dos processos de 
demissão do Ministerio da 
Viação 
Dos 165 processos exa- 
minados, 103 foram con- 
siderados casos liquidos 
de demissão regular, 35 
aguardam julgamento, 
25 tiveram solução favo- 


ravel aos interessados e 
2 foram submettidos ao 


ainda, na commissão, 37 
processos aguardando 
novos esclarecimentos 


 Communica-nos a Commis- 
são Revisora de Processos de 
Demissão dos Funccionarios 
do Ministerio da Viação: 

“Tendo alguns jornaes ts- 
clamado contra a morosidade 
dos trabalhos a cargo desta 
Commssão, cumpre-nos pres- 
tar vs ssguintes esclarecimen- 
tos: 

Em 23 de fevereiro ulimo, o 


|sr, ministro da Viação desi- 
|gnou dois funccionarios 


cla 
Secretaria de Estado para, em 
comissão, reverem tocãos os 
processos de demissões de em- 
pregados («do seu ministeria, 
feitas a pertir de 24 de outu- 
bro de 1930, e organizarem 
uma relação dos que houves- 
sem sido exonerados sem pro- 
cesso administrativo ou sem 
causa justificada ou, ainda, 
por simples razão de caracter 
político. 

Desobrigando-se dessa Iln- 
cumbencia, a commissão já 
examinou 165 processos, dos 
quaes 103 foram considerados 
casos liquidos de demissão re- 
gulamentar, 35 aguardam jul- 
gamento, 25 já tiveram solu- 
ção em favor dos interessados 
e 2 foram submetiidos à apro- 
ciação do sr, chefe do Gover- 
no Provisorio. com parecer 
favoravel à readmissão dos 
ex-funceionarios. Além des- 
ses proçessos, ha na commis- 
são 12 que ainda não forair. 
examinados É 25 que aguar- 
dam esclarecimentos já pe- 
didos às commlssões de syndi- 
cancias e às repartições sub- 
ordinadas ao ministerio, uus, 
e a reniessa de autos de syn- 


PARIS. 8 (U. P,) — Urgen- | dicancias que se encontram 
te — () primeiro ministro da na Commissão de Correição 


Inglaterra, sr. Ramsay Mac- 
Donald, communicou ao pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tros da França, sr. Herriot, 
que scu paiz pagará aos Es- 
tados Unidos a prestação das 
dividas de guerra que vencerá 
no dia 15 do corrente, 


NSTRUCÇÃO FLUMINENSE 


Segundo todas as probabili- 
dades, o professor Celso Kelly 
sera effectivado no cargo que 

ecupa intérinamente na Di- 











rectoria de Instrucção Publica 


ty Estado do Rio, 


| 
| 
| 
| 





Sr. Celso Kelly 


tunes de Figueiredo será re- 
movido da Instrucção Publica 


para a Directoria do Interior « 
| Justiça, 


& voa arrecadação e fleculização do 
imposto. 

WII — Acs pgentes fiscues do im- 
| posto de consumo e gos liscaes do 
, Sello ndhestvo, na circumseripção em 
| que servirem, compete à fisculiza- 
Ejs dua obrigações crendos peso 

mecreto nm. 21.949 de 12 de outu- 
[hro deste anno, devendo observar 
às presentes instrucções e sclenti- 
ficar as repartições q quo estive- 
| rem direcinmente subordinadas to. 
uas às cecorrencias verificadas. 

XIV — Pare a apuração das 

itacções do decsroto np. 21.949, re. 
terilo, devem ser cbastvodas as 
nÔrmãs pracessuaes estabeleciges 
pelo regulnmento do imposto de 
consumo”. 
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| DR. O. V. RIBEIRO DANTAS | 


| CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 
| Cons, G. Dias 50 — 2% — Tel, 26377 — Das 13 às 16 toras. 


Ê 


Residencia: Uiachuclo, 134. — Phones 


24830 e 2-9850, E 


CNTENTTTEOTEINCTONCISSNCIESOTNENTSSNTICETREIREENNTES NTSC INATITo 





Em consequencia, o dr, Ap- | engenheiros 


Aamiuistrativa, outros, 

Em virtude de pareceres 
desta commissão, já foram 
readmittidos 19 funccionarios, 
sendo 6 do Departamento dos 
Correios e Telegraphos, 1 do 
Departamento de Portos, 1L da 
Central do Brasil, e | da E. 1. 
Central do Piauhy, e foram 
postos em aisponivilidade, por 
talta de vaga em que pudesse 
ser feito o stu aproveitamen- 
to immeciato, 6 serventuarios, 
dos quaes + da Central do 
Brasil, 1 da Inspectoria de 
Seccas e 1 da E. F. Petrolina 
a Therezina. 

Dos processos relativos 2 
da Central do 
Brasil, demitlidos em conse- 
quencia do «que apurou à 
!Commissão de Syndicancias 
nessa via fervea, 7 estão sen- 
do examinados e 4 já foram 
resolvidos com a disponibill- 
dade dos serventuarios respe- 
clivos. unia decretada em 29 
de julho e os restantes em 25 
de novembro. Tres outros pro- 
cessos estão dependendo de 
informações pedidas á Com- 
missão de Syndicancias e 6 
so poderão ser examinaros 
depois que a Comimissão de 
Correição Administrativa pa- 
metter os autos de syndican- 
cias que lhes dizem respeito. 

A" comimissão designada pe- 
lo ministro da Viação ne- 
nhum processo sobre esses en- 
genheiros da Central fol en- 
caminhado com parecer da 
Commissão de Correição, s- 
ta, como é publico, ha muito 
não se reune e somene em 
dois casos, ur aliás, já decl- 
dido, houve apenas o pronun- 
ciamento da Procuradoria Es- 
pecial, em parecer meraments 
opinutivo, nos termos dc de- 
creto n.” 20,988, de 21 de ja- 
neiro ultimo. 

Cumprindo determinações 
do Ininistro José Americo, que 
deseja resolver todos esses ca; 
sos o mais depressa possivel, 
a Commissão Revisora de 
Processos de Demissão inten- 
sificou os seus trabalhos, que 
se têm prolongado, muitas ve- 
zes, até à noite. 

A recommendação «que à 
commissão tem do ministro 
José Americo é para que at- 
tenda a todos os casos de exo- 
neração não justificada, mes- 
mo na hypothese de actuação 
politica, devendo, porém, sar 
Inflexivel quanto aos funccio- 
narios que tiverem praticado 
qualquer acto ds deshonesti- 
dade.” 


Dr. Oscar Varejão 
Consultorio: 
dus. 8 
li horas, 
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Cliniça gera) — 
Uruguagyuns, Iál-i”, 
i id 


“Misa, 


subbudos, das 





o sr. Herriot que a Inglaterra 
veis no proximo dia Iô 


Chefe do Governo. Ha 








Para onde irá 0 Minister 


(1 caso do Directorio Aça- 


s 
“4 
tee ae ee eia mem 


CENA tRes Se O et as eote=o aba 


- Ene Resid, SO 
CUNERECETUTCE NENE CEEE CNAE ENTETO LEU LO ANN ERNAR SEA SEL TANIIADIAS SARA RANHAS, 











INTERVENTOR JURAGY 
MAGALHÃES 


O seu regresso hoje à 


Bahia 
O tenente Juracy Magalhães 
regressa hojo a São Salvador, 
pelo Pocont. 
Ha muito 


Partido Socialista Bra- 
sileiro 


Da secretaria deste Partido 
enviaram-nos a eeguinte noln: 
“Foram designados | hontem 
para o Directorio do Partido Suv- 
cialista Brasileiro cm  Puquetá 
os seguintes elementos: srs. Ma. 
rio Ferraz Pereira da Cunha, 
Oawaldo Marcellino Pinto, dJuse | 
da Cunha Vieira, Dallila  “Grus, | 
Livio Ramos, Marin Solar de : 
| 


das que q mtet- 


meida Gomes e NVeriano «ao 
Araujoo 

Proseguio hontem getivi- 
dade dos dias nnteriores os tra- 
balhos de alistamento eleitoral 
promovitos velo Partido Socir- 
Mista Brasileiro em sua sêde pro- 
visoria á avenida Kio Branco no, | 
117. 1º ander, suiz dus tfurvlos. 

Grande Lem sido o mumero de: 
adepica que tem procurado av 
filiar zo Partido, inserevendo 
seu nome entre v> eleitores quo 


som 





> & 


hão de suffragar o= candidatos 
sociutistas é proxima  Consii- 
tuinie, 


clalista uttendeu hontem u múi- 

tas pessôus que foram levar 
é - . 1. 

sus achesto individual, 


a 





) 


| 
A secretaria mo Partido : 
] 
| 
] 
| 


de Trabalho 


O ministro da Tiuzenda 
municou uq seu collega do 
balho que o chefe do Governo? 
Provisuvriv resolveu mandar qne-! 
ceitur o ajuste feito com an Pre. | 
feitura do Districto Federal, puras, 
u compra, pelo preso de . | 
+. 450:600$000, de um terreno sl. 
luado Be coplsiudo, do, Cuétéi: | ventor federal na Bahia de 
edificio destinado ds repartições | acha fóra da sede do seu go- 
desse Ministerin, devendo aquella | Verno, tendo vindo à esta, cas 
importageia ser levada à conta | pilal afim de combinar com o 
do credito da mesma Prefeitura ! chefe do Governo Pruvisorio 
com o Thesouro Nacional, | medidas economicas o finan- 

= | ceiras, alllnentes ú bom mar- 
| cha dos negocios publicos na- 
| quelia terra. 


| ituto Nacio-| 
nd data 7 | Em festas a Casa de Saulo 


Err» 


Tra- 








Interventor Jurgey Ma- 
galhives: ) 
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Escrevem-nos: Petro Ernesto 


“Sr, reductor da seção midi é 
r, reductor da PA ea A commemoração de 


cal do “DIARIO DE NOTICIAS" | 
— Suudações, — Tendo o sr, C- mais um anniversario 


rector desto Instituto verificado, - 
nnníversano de Tune 


gue houve omissão na entrevis- | Mais um raa 
ta hoje publicada no vosso con-! dução commemuça tuje a usa Ge 
eeitundo iornal, cu phrase -—| Satdp Pedro Bracolu, Lenta 
“Vocês tudos são uns cunalhas, | do estabelecimento modelar 

3: io / a ! a o monule ri ES 
uns. ordinurios o essas moças — j que utito dura à populeção pino 
umas vendidas so direstor”, — | la capital em novo nunes, qu 

, tantos são Os que conti como 


proferido pelo sr. Nelson Cintra 
em relução voy seus collegns; q 
sendo ainda verto que 0 ntesmt 
usura dus seguintes exprégsõ 
— “Nenhum de vocês, uqui den- 
tro, têm caracter; o Directorio 
está vendido”; solicita a pubi- 


uma uffivoteção do triumplo. 
Pestejando escu data, que é das 
muis entas paru a cidido, q di- 
rosção da Casu du Saude Pedro 
au 
Aos 
] 


Ernesto Cart uma “ucepção 
mundo medico, ussim como 


convidados, uiferesendo-lo 








cação das presentes linhas um | SUS 
homenagem é vordade, tambem unia taqu do champagne 
Com muitos agradecimentos do! ás 14 hovus, A Maptchem Ela 
sr. director, subsvrevo-mo com | geral foi airigito queatit cons 
todo o apreço e consideração, te. À vite, | 
A. Tolentino, ster. do 1. N. de, Aquella livra vu vóprosuntantes 
Musica. " dos nossus jórnuua serio suada 
Em 7—12—-932," “sos pelo di. Manoel Asreg, do 
UM TELEGRAMMA DOS UNI. ; corpo elinieo du vuru 
VERSITARIOS Petr A | 
*odem-nos a publivação vu te- . . 
spa aDRINO: EU N o | Directorio Central de 
Nelson Cintra — Instituto Mu- 
sica pe Tio REA De Reilo dead Estudantes 
zonte. 477, 26, 6, 10h, 6) —| De ordem do presidente 
Directorio Central Universidade | convoco para hoje, 9, às 20 13 


Minas protesta imiignado contra 
estupida uggressão fosto vietima 
hypothecando ebsoluta solidarie- 
dade nobre  collega. Saudações, 
-— Alberto Dalva Simão,  presi- 
dente. 


na Escola Polytechnica, uma 
| sessão extraordinaria, Assuni- 
| ptos graves e de enracter u?- 
gente. smur Núuscimento 
Silva, 2” secretario, 

















— CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 








membro da Sociedade de 


Urologia da Alemanha, es- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em Gocnças 


I 
| 
= emo se semeado mat 





dos Rins, Bexiga, Prostata, Uretbra, Doenças te Senhoras. 
Diathermia, Ultra-Violetus. Consultorio: 4 Ge setembro 42, 
sob, das 13 às 17 horas. Phone: S-dáda, 
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No intuito deharmonizar a propaganda tendente a restaurar a monarchia na Allemanha,no v e 


grupos fundaram 
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Um memorial dirigido ao chefe da 
Nação pelo sr. Moura Carneiro 


Em memorial apresentado au 
sr, Getulio Vargas sobre à ques- 
tão agraria  maitogrossense, 
Moura Carneiro sugere q reéci- 
são cos arrendomentos du Em- 
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] 








pr. Moura Carneiro | 





presa Matte Larajeira e a corr, 
sequente reserva de terras purift 
“povo. ; sa | 

O rejerido memuriul já se cli- 
contra em poder do Chefe do 
Governo Provisorio, « quem foi 
entregue pelo dr. Pedro Ernesto, 
mestdento da Commissão Exe- 








Ctfo do Partido Socialista e) 
estu concebido nos seguintes 
termos: À 
“pemo. sr. dr. Getulio Vir 
gos, dd. chefe do Governo Pro- 


“isorio da Ropublica. — OQ auno 
de 139% morca um grande capitur 
jo ga historia du colonização gau- 
che-no sul de Mnatto Gros6o, ; 

São as primeiros  estâvanas 
ave escalam u esrra de Maracaju 
é se cspraiam pelos valles dos 
grandes rios, armando ranchos, 
descobrindo prstegens. desbravan- 
do mattos q fundando posses. Do- 
Uia, Wo 4896. 1887, Pd [o 
Jobs. A DE: Ji SE os 

Cadu uma dessas datis se miscia 
condensada pum hômem que foi 
chefe « plonciro. Assim. do bojo 
dé cada uma delas repónte um 
nome que 4 symboliza porquo fol 
o sey vexilorio, o chefe, O guia, 0 
sonductor.- 
ro do Barros, Felisberto 
Marques, José Quadros, Bento 
Murques, João Chrlstiansen, José 
Deolindo — tojos esses rlo-gran- 
dentes párticam dos pontos inkis 
diversos de teu Estado natal, en- 
ecnpegando | earnvande, varundo 
rmamites, vadeando rios, arroztundo 
perigos. polujando lutas titan tes 
v, desse modo, truçuudo v vivene 
do wu pole mais vloquente dos 
encontras turbalentas e uventu- 
roiras de tuu gêénto co de stus põe 
gos: o bundelrismo gaucho, 

A marcha dessts constructores 
da Historia do sul de Matto 
Grosso, marcha ininterrupta da 
mozts À flo, quando não de un» 
nos, só ella é um espéctículo 
grandioso em cuja urdidura ve 
mostram. claras o altas, fé, bra- 
vura, coragem e tenacidade, Ao 
longo dessa roteiro, princlpalmen- 
to entra Punta Wlerro e Jacuhy, 
no coração do Paraguay, florescem 
az villas é os povoados que fo- 
ram, so amanhecer, acampamen- 
tos coravaneiros — pouso Onde 
os gauchos se refaztam dás ar- 
dung canceiras para u caminhada 
rude e Intermina... Villas, osLra- 
das, pontes, tudo jeso rendilha o 
chamado roteiro gaucho c do- 
cumenta o valor Incommensurave! 
Sos que. o tragaram ú ponta de 
adegi e tambem dos que denois o 
palmilheram cm busca do Brasil. 
Dentre tuntos. o gaucho João 
Caristlanson 2vulta singularmen- 
te. Tendo levado muis de um 
anno nú eua marcha, chegou a 
Ponta Porã em 1490, “parando” 
em Tuguapery, onde fincou a *s3- 
tuca de teu rancho é fundou à sun 
posse. 

Mas. o que João Christiunsen 
desconhecia era que as terças de 
Ponta Porã estavam arrendadas à 
Empresa Mute Laranjeira, O vho-, 
qua entre clio o u emprésa fol 
inovituvel e às lutas que se the) 
seguiram forum duras é eruantas. 
João Christiunsen lutou bruva e 
continuadamente durante onto ay. 
nos, até que em 13 de desembro 
da 1007 cuia morto na margem 
direita do Amambay, quando, sob | 
o commendo de José Deslindo, | 
combatia, em defesa dos possel- 
ros de Ponta Porã, 2 paraguuya- 
da insolente v deshumana com 











| 


que a Mato Laranjolra arrameito 
contra os seus andversarios. Cito, 
apênas, João Christitnsea, Mas 
todos 09 Outros viveram a mesma 
vida e ques! todos tivéran, o mes 
mo fim. Já ontão não havia ter- 
tas para. a minguada populição 
de- Ponta Porã Hoje, entretanto, 
apgravado com q elreumstarnt 
de têr nu população augimentado 
15 vezes mais, a situação é P mus 
ma. Os mesmos “os arrenditmon- 
tos. A extensão das terras arren- 
dadas é 2 mesma, tal come nos 


arrendamentos de 1893, 189 v 
1895. -ê 
--— Jetá corto leso? 
— Não. 


O eciinploc bom Senso diz 
está errado, Confirma-o a inquie- 
tução em que vivem as popula- 
ções yuraes do sul de Matto Gros- 
su, Confirmam-no as lutas, os 
levantos, os movimentos ravolu- 
ctonurlos em que ellas se têm em» 
penhado pela Sur emancipação 
economica, O ultimo desses le- 
vuntes registrou-sc em d da tutr- 
ço do corrente anno, 

— Quem o cheflou? 

— João Ortt, filho 
Christinnsen, 

Os motivos que levaram João 
Ortt à luta foram os nesmos 
que deram forças a João Chris- 
tisnsen para caudilhar onze un- 
nos até perecer combatendo à 
margem do Amambay: a defesu de 
suas terras! ; 

Crolo que esses dols factos oe» 
corridos, um nos começos do Se- 
culo e o outro em 1992, bastam 
como illustração do que são as 
condições de vida à de trabalho 
no sul de Mutto Grosso. 

Ali, u massa fluctuante, impos- 
sibilitada de fixar-se por falta do 
terras, é enorme e pauperrima. 

Por que? 

1º) Porque as terrus devolutas 
e nproveltavelg estão arrendadat. 

2º3 Porque os latifundios abar: 
cam todas as terras, 

4%) Porque não ha organização 
de colega alguma, não tendo..ry- 
thmo nem ordem as unicas for- 
qts economicas do Estado; har- 
va matte, peçuariu e diamante, 

A resultanto desee estado de 
cosas 6 a miseria com o cep ia- 


de João 


evitavel cortejo de caudilhos, 
contrabandistas, bandolelros, qua- 
trovor, Clc,, ete, em 


Assim. que ê preclto fazer? 

Corrigir essus falhas! 

Dar bem-estar, senão posstbi- 
lidade, embora remota do bem 
estar, u populações atormentiidas 
pela miseria o pelo desamparo. 

Camo? 

1º) Revendo a loplelação ds 
terras de Matto Grosso (sem es- 
quecor o cáso partlculnrissimo «o 
sul) no sentido de ajustnl-a às 
Imposições do melo e ás negassi- 
dades do colono, fixando u enor- 
me massa fluctuante que rolm 
pelos municipios fronteiriços, 'm- 
productiva É nociva é ordem, ps 
sim como abrindo as poztro du 
Estado à Imimigração; 

2") Combatendo legalmente a 
latifundio no sul do Estudo vom 
a Instituição do Imposto territo- 
rial progressivos 

9º) Rescindindo os arrenda- 
mentos da Empresa Mate Layun- 
jelra; 

4º) Consequentemento; ronve- 
vando raclonalmente terras pari o 
povos 

5º) Estabelecendo colonias; 

6º) Localizando-as ás margens 
dos rlos navegaveis o ao longo da 
frontoira; 

7º) Medindo e loteando as tar- 
ras reservadas; 

8º) Fixando a área do lote co- 
lonlal em funcção da região, dz 
cultura, da qualidade de torra, 
das vias de communicação, da 
possibilidade de commercio com 
os nucleos populosos. ete,, “tc, 

9º) Creando estações experimen. 
taces nãO só para o ensino pratica 
do que interessa ao hervatsiro « 
ao criador, «como para cGemon- 
stração do funcelonamento de 
Instrumentos agrarios destinados 
& aluguel e à venda; 

10º) Aproveitando o mintno de 
70 º)* do elemento local nos lo- 
tes demarcados; 

11º) Reservando lotes para tm- 
migrantes; 

Em funcção dessas modidas: 

12º) Assoclação dos hervateiros 
em syndicuto, Cooperativa de prc- 
ducção e crédito, Standardização 
do producto exportavel em fun- 
eção das exigencias dos mercados 
consumidores, Organização da 17- 
dusiria hervatelra, Absoluto zon 
trólo da exportação pelo syudi- 
cato. Racionalização da produ- 
eção, Regulamentação da elubu- 
ração do matte, Defesa dos here 
vães; 

15º) 
colono; 
14º) Cooperativa de 


Assistencia do Estado ua 


consumo 
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Drs.: JOÃO JOSE DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJÁRA DA 


MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO N. 65 - 4º ANDAR 


Sala & -— Vel, $-6025 —» 


(Das 14 às 17 horas) 
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Guimarães e general Paes 





Na Confeitaria Paschoal re- 
alizou-se, hontem, o- almoço 
vfferecido ao general Guedes 
da Fontoura por um grupo de 
officiaes que serviram no des. 
ERRAR sob q seu comman- 
0. 

Participaram da homena. 
gem, além de todos os offi- 
ciaes de seu estado maior, o 
ministro da Marinha, aimi- 
rante Protogenes Guimaiães, 
o representante do ministro 
da Guerra, general Espirito 
Santo Cardoso que, por ter 
sido obrigado a afastar-se do 
Rio não pôde participar, pes- 
soalmente, da homenagem, o 
general Góes Monteiro, o ge- 
neral Guilherme Marlante, o 
general Dutra, o commandan 
te da Escola de Aperfeiçoa- 
mento de Officlaes, o com- 






beneficiando os pequênos lavrado» 
res q criadores; 

15º) Abertura dos rios Amatn- 
bay, Ivinhema, Iguntemy, Alto Pa. 
raná, hoje fechados ao jossgiro 
o ao hervatetro pela truculencia 
dos capatazes qa Matte Laran- 
jotra; mg W5 é Di 
16º) Grrantia 
sesporios; 

17) Equiparação dos 
definitivos sos tiiulos 
rios; 

18º) Abolição d> addicionses; 
19º) Legilimação dos excossos, 
não podendo "estes excoder de um 
quinto da área requerida, por 
preços estabelecijos pvlas dospé. 
sas com u demurcação; 

20º) Simplificação do processo 
de legitimação no sentido de fa- 
cilitar « nequisição da terra pe- 
Jo colonos 

21º) Creação de uma Direstorta 
de terras, no sul do Estado, com 
poderes autonomos e com atrri- 
buições de incentivar, promover 
c controlar u organização ds ds- 
boclações economicas púta a de- 
feso da producção e dos prody- 
clores; 

22º) Estudo e solução por es- 
pecialistns do magno problema 
diamantino: 

Eis uv que é preclgo fazer co- 
mo base do que de util e estavel 
se pretenda renlizar em pról das 
populações ruraeg do Matto (yros- 
so e em poncíicio do Estado. 
Isso significa um Estado rico, 
Isto é um Estado com possiblli- 
dade de ministrar instrucção” 4 
sua população infantil, cuidar da 
níudo do povo, assegurar n or- 
dem publica, reconhecer ec ufte- 
ativar o direito no trabalho e à 
subsistencia, assim como quer 
dizer que ao povo não faltarão 
metos para 


; : bo. 
dos” direitos pos- 


titulos 
proviso- 


de vida, conquistando um  bem- 
estar impraticavel no regimen 
actual. 


Para isso, entretento, não bas. 
ta só hou vontade, E' preciso 
spbrotudo, coragem de romper 
com um passado cheio de preju! 
sos e tambem tor a corapom de 
agir com os olhos no presente 
tocado da nostalgia do futuro. 

Mas é agir no sentido do bem- 
estár collectivo, 


E" caminhar ao encontro das 
necessidades de centenas de mil. 
lhareg de trabalhadores, E' dar 


ao caboclo possibilidado de viver 
uma vez que elle hoje é menns 
do que uma ulimarta. E' ensinal-o 
a amar a vida. & vivela com do 
ceêncla, Instruldo e limpo, Sauity 
vel e forle, trabalhando 6 pro 
duzindo, Esse & um dos nossos 
grandes problemas, Resolvamo!- 
9 encarando desassombradamen- 
to a nossa realidade e nprovei 
tando as suggesltões que ella, só 
ella, nos péde dar, Que ella não 
seja submettida ao passado nem 
vista pelas lunetas enfumaçados 
dos legistas — ereaturas tasipl- 
das que vivem tristemente volta- 
das para trás... Quem isso fizes 
poderá gabar-so de ser um d4vule- 
ologo, nunca um estadista! 





$ —— 
Permilto-mo pedir a q. 
uma syndisancia 
paradeiro dos aperarios manda- 
dos pelo er, Lindolfo Collor, 
então ministro do Trabalho, para 
os hervaes du Mutte Laranjeira, 
Degtre eles fol o menor Altceda, 
u respeito dz quem o que gy 33 
be é que foi brutalizado por uni 
cópula do nome Benitez, tando 


sz. 
pura apurar o 


sido visto peli ultimo voz hy 

meses, cm Do. Carloz, estabelecl- 

menino da Matto Lúranjelra, 
tu-mo v. ex, gou patriclo e 





Moura Carneiro 





elevar o sey nivel, 





“a Federação do Movimento Monarchico, sob a p 


OMENAGEM AO GENERAL 
GUEDES DA FONTOURA 


O ALMOÇO QUE LHE FOI OFFERECIDO HONTEM 











O hoimenagendo, general Guedes da Fontoura, ladeado pelo almitante Protogenos 


te Andrade e demais officiaes que participaram da de- 
monstração Ge apreço 

mandante da Policia Militar, | A. M.; o major Euclydes Her. 
o chefe do Departamento da |mes, do 1º G. A. P, e ainda 
Guerra, o general Paes de An- | muitos outros officiaes, culos 
drade, o commandante do 2º | nomes nos escaparam, 

regimento de infantaria, co- O agape teve inicio pouco 
ronel Heitor Borges; capitão | depois das 12 horas, decorren- 
Luíz Philippe, da engenharia; | do num ambiente de viva cor- 





o coronel Curneiro, do 1º R. | diaildade. 


A SUB-COMMISSÃO DE REFORMA 
CONSTITUCIONAL 


(Conclusão da 1º vagina) Lista dos Estudos prejudica- 
dy. Bulhões de Carvalho, e entre=t dos: Minas Geres, que descerá 
gucs ao então ministro da áAgpri-| de 37 a 20; S. Paulo o Bahia, de 
cultura, dr, Lyra Castro, 22 u 20; Pernumbuco o Estado do 

| Segundo o quadro officialmente. Rio, de 17 a 12; Gearã, do 10 a 
| publicado, Alagõas possuia “8.000. nove q Alagõas de seis a cinco, 





| eleitores; Amazonas, 11.000; Bu- & Parahyba não sofírerá modi- 
"ha, 144,000; Ceurá, 66,000; Dis-| ficação, continuando com os seus 
| tricto Federal, 85000; Espirito | cinço deputados actunes, 


A adopção de tal criterio tevo 
o elogiavel intuito de tornar mais 
equilibrada a representação dos 
Estados, evitando o dominio das 


| Santo, 19.000; Goyaz, 17,000; Ma- 
' ranhão. 82.000;  Matto Grosso, 
13.000; Minas Goraes, 319.000; Pa- 
ró, 57.000; Parahyba, 34.000; Pa- 


rua, 42.000; Pernambuco, 84,000; | grandes bancadas, Será conses 
| Piauhy, 22.000; Estado do Rio, | guido tal “desideratum” 7 
84,000; Rio (Grande do Norte, Appellemos para os numeros, 


Tinhamos 212 deputados c as 
chamudas grandes bancadas, isto 
é; Minas Geraes, 8. Toulo, Bahia, 
Pernambuco, Estado do Rig .e R'u 
Grando do Sul, sommavam. 121 
representantes, isto é, seis Esta- 
dos e os demuis 15, sommaudos, 
não alcunçuvam senão 91 repre- 
sentuntes, 

Estabelecido o criterio da aror 
porção ao eleitorado, de accordo 
com o nogso calculo, a Assemblén 
Nacional terá um total de 102 re- 
presentantes. 

Ora, as roferidas grandes ban- 
cadas, lato é, Minas Gernes, Sio 
Paulo, Bahia, Rio Grando do Jul, 
Pernambuco e Estado do Rio. 
sommurão 104 representantes, Lo- 
go u situnção que se quer reme- 
giar ficara a mesma, porque von- 
tinuarão us mesmas bancades com 
o doiminio absoluto da Assemblén, 
Haverá, mesmo, ageravação, por- 
quanto o Districto Federal, tendo 
igual numero de representuntes 
quanto possuem os Estados de 
Pernambuco ce Rlo de Janeiro, 
passará a formar do lado das 
grandes bancedas. Conseguinte- 
mente, sete Estados ficarão com 
116 represontantes e os demais 14 
apenas com 76, 

Parece, portanto, que a mudan- 
ca de criterio não alcançará o no» 
bre fim visado — qual o de esta- 
belecer um melhor equilíbrio da 
representação dos Estados na As- 
semblén Nacional”, 

IMMUNIDADES DOS DEPU- 

TADOS 

O sr. Afranio de Mello Fran- 
co leu um interessante trabelho 
sobre as jmmunidades dos Jepu- 
tados, exgottando, com precisão 
e clareza, o assumpto. 

O sr, Afranio de Mello Fran- 
co colloca a questão nos seus 
exactos termos, reportando-se a 
um requerimento do er. Mauri- 
cio de Lacerda à Camera sobre 
as garantias dos deputalos em 
caso de mobilização, 

Ventilada na questão fo; pedido 
o parecer do gencral Góes Mon- 
teiro, que se occupou largamente 
da materia, lendo varios capitu- 
los do trabalho que apresentará 
à sub-commissão como relator 
da perto referente á organização 
da Defeza Nacional, 

Menifestaram-se au respeito os 
sra, Antonio Carlos, João Man. 
gubeira, Agenor de Roure e Oli- 
veira Vianna. 

O sr, João Mangabeira é de 


18.000; E. Grande do Sul, 214.000; 
Santa Catharina, 44,000; São Pau- 
lo 208.000 e Sergipe 18.000, 

A quo Estados daremor 
representantes ? 

Sómente a Minas Gernes, São 
Fuulo e Rio Grando do Sul, que 
contum mais de 200.000 eleitores, 
ou daremos tambem é Bahia, que 
possue sómento 144.000 ? 

Tendo menos de metade do viei- 
torado de 8. Paulo, a Bahia só 
conseguirá ficar na lista das 
maiores bancadas, isto é, com 20 
deputados, por um grande favor, 
ni a realidado desse fa- 
vor, 
|| Cada um dos 20 deputados ba- 
hianos represonturá pouco meis 
| de 7.000 eleitores; cada um dos 20 
de S. Paulo cerca de 15.000; ca- 
da um dos do Rio Grande do Su), 
10.000; o cada um de Minas Ger 
vaes cerca de 10.000, 

Senda o minimo de cada banca- 
da de cinco representantes, tere- 
mos que us deputados do Amato- 
nas, por exemplo, serão cloitos 
por 2,000 eleitores o cada um de 
Minas Geracg por oito vezas esse 
total, isto é, 16,000, 

As bancadas do Amazonas, Mat- 
to Grosso, Goyaz, Sergipe e Espi- 


rito Santo, sommadas, terão 2D 
deputados, que representarão u 


vinte 





eleitorado total de 78.000 indívi- 
duos, ao passo que os 20 depu- 
tados mineiros representarão uma 
massa de 312.000 eleitores, 

Qual o criterio para fixar as 
bancadas minimas ? 

Temos que tomar, na hypothe- 
se que formulamos, a relação ba- 
hiana, por ser a menor das qua- 
tro bancadas que ficarão com 20 
deputudos. Cada deputedo bahia- 
no será o representante de 7.000 
eleitores, 

Appliquemos este calculo. 

Amazonas, Esp. Santo, Goynz, 
Matto Grosso, Pjauhy, Rio Gran- 
de do Norte, tendo menos de Bb 
mil eleitores, ficarão com cinco 
representantes cada um, jato é, 
mais um do que antigamente con- 
tavam, A Parahyba nads lucrará 
porque continuará com cinco e 

Marunhão perderá dois. 

Paruná e Santa Catharnu pas- 
sorão a ter seis representuntes 
cada um, O Crurá descorá de 10 a 
nove; o Districto Foderal subirá 
de 10 para 12; o Pará lucrará um; 

| o Estado do Rio e Pernambuco 
| perderão cinco cad: um e Ala- 
| gôus perderá um, 


[ Lista dos Estados favorecidos: 


Rio Grande do Sul, que passará | opinião que us jnmunidades dos 
do 15 a 20; Senta Gathariun, do | deputados prevuleçam até em 
quatro a seis; Paraná, de quatro | estado de sitio, 

a seis; Districto Federal, de 10 n| O debate ze generaliza, Tu; 
12; Pará, de sete u oito; Amuzo | adiada a votação. 

nus, Espirito Santo, Matto Cras“ COMBMISSÃO PERMANENTE 
so, Piauhy, Goyaz, Sergipe e Rio O sr, Mangabeira propôz e 


fo! acceita a constituição na Às- 
sembléa Nacional, por votação 


Grande do Norte que possarão de 
quatro a cinco, cada um, 


Molestias da Urethra, 


DR. BRANDINO CORRÊA piolcsias da rca 


ASSEMBLEÉA N. 23 — SOBR., 




















Exames vestibulares : e admissão 


No INSTITULO SUPERIOR de PREPARATORIOS, sob 
inspecção offices! 4 RUA S, JOSE! 11 e Vieira Pazenda, 
4% 44 0 46 erldo abertas as iuscripções para os exames de 
simissão necestários para matricula no curso pymnasia!, 
bem como tivocem juicio a 17º de Dezembro os nossos tradi- 
cionses CURSOS VESTIBULARES quo têm conduzido milhu- 
res Co estudan «s dà< Escolas Superiores. Optimos Gabinetes; 
completas instalffições:; amplo Gymnusio de Cultura Phys. 
sicu, Munsnlidades minimas, Visitac-nos. Rua São Jesé HM. 


487" *içdo 





| 
























—— 








| Rua 7 de Setemisro, 105-107 


Offerece para as festas de Natal 


GEORGETE — bôa qualidade, desde....Mº 
MOGOL — Typo pesado — grande 
Teciame .. su tacos. 


SHANTUNG — desde ............M 
SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos | 
SHANTUNG-SINELLIC — A ultima novidade de Paris 
| RIBOULDING — O furor da moda 


Grande variedade em artigos finos para verão 
Novidades — Exclusividades — Tecidos finos 








A PROPAGANDA |D dr. Aguiar Moreira foi 
NA ALLEMANHA, tias de official da Legião 


BERLIM, 8 (U. P) — No in- 
tuito de harmonizar a propa- 
ganda tendente a restaurar q 
monarchia na | Allemanha, 
nove grupos manarchicos fun- 
daram a. Federação do Movi- 
mento Monarchico, sob a pres 
sidencia do general Waschter 
uma das principaes figuras do 
antigo rerimen, 

Fazem parte da Federação 
a Associação Nacional dos Ot- 
ficiaes Allemães, a Liga Pró- 
Restauração da Dynastia 
dos Hohenzollern, a Associa- 
ção dos Cadeles Allemães, a 
Liga Pan-Germanica do Bal- 
tico, a Liga Patriotica dos ex- 
Combatentes, a Standard Pre- 
ta-Branca-Vermelha, a Liga 
Prussiana, a Liga da Direita 
e a Associação dos Conserva- 
dores. 


MONARCHICA 
| 








Tenente Norton Boiteux 
Passou, hontem, a data natali. 
cla do tenente Norton Bolteux. 
Os seus collegas de turma, por 
esse motivo, offereceran-lho um 
lunch, na Americana. 








O preenchimento dos 
claros existentes nas 
guarnições de São Paulo 


e de Matto Grosso 


O general Paes de Andrade, 
chefe do Departamento da Guer- 
ra, determinou aos commandat- 
tes das 6º, 7º e 3º regiões mili- 
tares, a abertura do voluntaria- 
do até o numero de 200, em 
cada uma das citadas regiões, 
para o preenchimento dos claros 
existentes na 2º região e circura- 
seripção militares, 





eccreta e proporcional, de 





uma 
Commissão Permanente, compos- 
tn de 20 deputados, para repre- 
sentar nquella assemblên nos pê- 
riodos em que não funccionar, 

No Reicistag hn um orgão se- 


molhante, 
COMPETENCIA DA ASSEM. 
BLE'A NACIONAL 

Em seguida passou-se a exa- 
minar a questão da competencia 
da Assembléa Nacional, sendo 
approvados, com ligeiras moditi- 
cacões os nrtigos do 1 a 19 da 
antiga vonstitulção, 

Os artigos 13 e 15 foram sup 
primidos, 

A proposito da materia orça- 
mentaria o er. Agenor de Roure 
abonlou a questão do rerimen de 
“gestão” q regimen de “exerci. 
cio” financeiro, referindo-se a 
modificações introduzidas pelo 
sr. José Maria Whitacker, de que. 
cordo com o plano da sr. Otto 
+ Niemeyer, 
| O er, Antonio Carlos propós 
se redigisse o artigo em apreço 
tspecifiçando-se administração 
financeira em logar do “gestão” 
ou “exercicio”. Fo! approvada. 

A PROXIMA REUNIÃO 

Está marcada para segunda- 
feirn ás 16 horas, a proxin 
regnião du Suu-Commissão, ao 


Rumapnte 


O SS 





rama mem 


condecorado com as insi- 


de Honra. 


Realizou-se hontem, às 13 
horas, no Hotel Gloria, o al- 
moço offerecido por um gru- 
po de amigos do dr Aguiar 
Moreira. 

Ao champagne, o ministro 
Rodrigo Octavio, cm mome 
dos 'amigos do dr. Agular Mo- 
relra ali presentes, fez o offe- 
recimento das insígnias de 
Official da Legião ce Honra, 
acompanhando a oíferta de 
eloquentes palavras em que 
enalteceu os meritos do home- 
nageado, como engenheiro 
dcs mais illustres, cheio de 
serviços relevantes ao paiz, 
grande coração e grande ca- 
racter. Terminou o ministro 
Rodrigo Octavio convidando a 
viscondessa Delalot a collocar 
no pelto do de Agular Morel- 
ra as insignias da Legião, de- 
licado gesto que foi acompa- 
nhado de prolongada salva de 
palmas. 

Entre os convivas figura- 
vam os srs: Dr Marciano 
Aguiar Moreira, ministro Ro- 
drigo Octavio, Oscar Costa, 
director do “Jornal do Com- 
mercio”; dr Octavio de Sou- 
za Leão, visconde Delalot, 
Eduardo Ferreira Ramos; 
dr. Luiz Lacerda Guimarães; 
dr. Oscar Aguiar Moreira; 
André Barthés, dr. Carlos 
Aguiar Moreira, dr. A. R. Pa- 
ranhos, Manoel Pontes Ca- 
mara e Alberto Ramos. 








Não regressou mais á «e- 
sidencia dos seus paes 


Chegou ha pouco de Portugal o 
menino Elydio, de 11 annos, filho 
do st. Jonquim Pereira de Bocha 
e de sua senhora, d. Carmen Um- 
belino da Rocha, moradores & rua 
Frel Caneco, 4, 

Sabbado ultimo, saindo o mes 
nino da casa para ir a Um den- 
Liste, não mais voltou à residoncia 
dos seus pars. Esses podem tndi- 
cações delle a quem puder cluci- 
dal.os gobre o seu paradeiro. 


Capitão-lenente Buarque 
de Lima 


Tonio vlajado pelo “Pará, do 
Lioyd Brasileiro gesembarcou hon- 
tem, nesta cidade, o capitão-tenen- 
te Appolinario Noronha Buarque 
de Limu, aviador da nossa Marinha 
de Guerra. 








residencia do gal. Waschter 
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E uma infinidade de outros tecidos, entre os 
quaes muitos typos exclusivos. 
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O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologis 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 8 AºS 38 
HORAS DO DIA 9 
Disirtcto Pegerual e Nictheroy — 
Tempo: Instuvel, sujeito a chuvas, 
passando a bom tom nebulosida- 
de, Temperatura: Estavel à nolis 
o em clovação ge diz, Ventos: Ve- 

rlaveis o frescos por vezes, 

Estado do Kilo de Jantiro — 
Tempo: Instavel, com chuvas, pos- 
sando à bom com nebulosidade. 
Temperatura: Estavel à nolte e em 
clevação ge dia. 

Estados do Sul — Tempo: Ins- 
tavel, cujelto a chuvos, passando 
a bom com nebulosidade nus re- 
glões serrana q litorcana de São 
Paulo, e bom Jo resto da zonu, 
salvo no Bio G. do Sul onde pas- 
cará a Inetavel já sujfelto à chu- 
vas € trovoadas, Temperatura; En 
elevação. Ventos: De norie w les. 
te, frescos, até Santa Coçherina 
o do quadrante norte, com raja- 
das no Rio Grande. 

SINOPSE DO TEMPO ÓOCCORKI!- 

DO NO  DISTRICTO FEDERAL, 

DE 14 HORAS DO DIA 7 A'S 54 
HORAS DO DIA 8 

O tempo decorreu instavel to- 
do o periodo, com chuvas à nolts, 
A temperatura fol estavêl. As mé- 
dias das temperaturas  extremiti 
observadas nos pestos do Distri- 
cto Federal, forum: Maxima 26.2 
o minima 17.6; e as temperatu- 
ras ocxtremas verificadas no Ob. 
servatorio Meteorologico da Ave- 
nida das Nações, foram: Maxima, 
24.0 e minima 19.0, resprotive- 
mente, vté às l4 lioras e às 5 hs, 
e 10 ms. Os ventos forum varias 
veis, com predominancia dos do 
quadrante sul, frescos por vezes. 


Fructal é o melhor sulino 


de fructas e o mais 
barato, 


INFORMAÇÕES UTEIS 

















PAGAMENTOS — Serão pagas 
na Prefeitura Municipal, as seguin. 
tes folhas: Dlaristas da Carta Ca= 
dastral; Operarios da 34 Divisão 
do Departamento de Material; 
Cperarios extranumerarios da Di. 
recioria de Abastecimonto e Dia. 
tricto de Cempo Grande ge Lim 
pesa Publica, 

— Na Primeira Pagadoria do 
Thesouro Nacional, serão pagas: 
Montepio Civil qa Marinha, de A 
a Z, e Monteplo Civil da Fazenda, 
ie AnM. 


| AMANHA 


POLICIA — Entra de serviço n& 
Policio Central, a 34 delegacia 
auxiliar, 
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RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIANO 


Cusa genuinamente Bahlana, 


nortistas, Funcciona todos os dias 


ções no vasto salão da loja 
2.9799, — Hoje, 
bada a bahiana. Peixe de 


KUA RODRIGO SILVA, 3º 


cozinha espeelalizada em pratos 
utels em guas luxuosas installa- 


da Rus Rodrigo Silva, 32, Telephone: 
entec suas variadas iguarias appet'tosas: Quia- 
Muqueca e mais 
que fazem recordar a nossa ferra, 


outros tantos pratos 
Recordar é viver, 
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Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1932 





ROM, 0 (1.8) -Em viriude do recente decreto de amnistia foram postas em liberdade 19.512 pessoas 


da a, Po 


Como presentear o chefe 2” 


Uma suggestão opportuna 


Patas AB 
A ea Ed “ 


| es Ir. 


' Os chefes... 


to não se engana. Logo des- 
pobre o “chefe”, E isto, aqui 
é emi toda parte, O “chefe” é 
D “chefe”, A sua mesa é sem- 
| 


rê a maior, porque, para O 
chefe”, o tamanho da mesa 

uma especie de distinctivo, 
im factor Inherente à hierar- 
ihia, mesmo quando se fala 
im igualitarismo — vocabulo 
ictualmente em grande voga 


pa ua as partes do mun- 


O... mesa grande do 


Nas reparti- 
ções, nas empresas particula- 
res, O observador mais atten- 
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o tinteiro é, tambera, 
Outro distincti- 
vo da hierarchia,.. 


“cnere” o 
monumental, 


Em dezembro, é de praxe, 
dar-se “boas festas” aq chefe, 
Um discurso, que pronuncia, 
omocionado, o promotor da 
manifestação — justificando 


ÃO PUBLICO! 


| 


A NOBREZA communica ao publico amigo, 


e só abrirá ás portas hoje e amanhã, ás 13 1/2 


oras, (após o almoço) 


porque necessita destas 


reciosas horas, para remarcação geral de todo 


“stock”. 


Vae ser um colosso! 


Preços de espantar meio mundo... 
Barato de facto, só na A NOBREZA! 


95 URUG 


” a 
cermets ma mam 


ps 
do anno de 1922 


"Os pharmaceutivos que termine. 
um o curso em 1922 na Façul. 
ade de Medicina do Rio do Ja. 
eira, vão commnecorar o 10º un= 
ivertario de formatura com um 
E que se realizará no Res- 





| rip emana e cm NO a 8 gu a 


urante do Leme, no dia 25 de 
ezembro proximo. 

| Este slmoço que será revestido 
b inalor simplicidade terá como 
hico fim rounir 5 malor parte dos 
liegas desta turma como signal 
i lembrança após 10 annos de 
lda profigsional. 


Foi paranympho da turma dos 
haormaseutícos de 122 o profes- 
dr Pedro Augusto Pinto e ura- 
br official o dr, José Avelino de 
(feltas, hoje medico, 

Fa Associação Brasileira de 
fharmaceuticos, que conta no nu 
jero dos seus associados quasi 
pdos os pharmaceuticos de 1922 
jmará parte no almoço, represen- 
Ada por sua directoria, 


(A listu de adhesões acha-se na 
ecretaris da Associação Brasllei- 
b da Phermaceuticos, à rua do 
tuvidor 187, dº andar, sala 3, à 
isposição dos collegas que E 
uejram atsignar. 
'Qs que não residirem nesta ca- 
ltal poderão mandar as uuss 
prestes por carta ou telegrama, 
Durante o almoço falará qual- 
ter collega que queira discursar. 


RR O ond tem am 


UAYA— 95. 





Syndicato Commercial dos 
Varejistas e Atacadistas 
do Rio de Janeiro 


Na séde do Gremio República- 
no Portuguez, à rum dos Andra- 
das, 29, sobrado, gentilmente ser 
vida por suy directoriá, reuniu-se 
pora installação ec continuação 
dos seus trabalhos un grande 
numero de vcommerciantos vare- 
jistus e atacadistas desta praça, 
em cuja reunião foi fundado o 
Syndicato Commercial de Varss 
jistas e Atucadistis do Rio de 
Juneiro. 

Fot escolhido e acclamudo para 
dirigir os trabalhos o sr. Orlando 
Soares do Carvalho, « qual ceco- 
lheu para compor a mesa os srs, 
José Silva e Joaquim Balmeido, 

Depois de discutidos verios in- 
teresses da classe, por indicação 
do representante dos sre. Mertiny 
Gomes & Glau, foi indicada pura 
confecção dos estatutos uma cum- 
missão composta dos srs. Orlando 
J. Cardoso, Joaquim de Almeida 
e José Silva, tendo a assembléa 
se manifestado tambem para que 
firesse parte da mesma conmmis- 
são o st. Orlando Soares de Car- 
valho. 

Após a approvação dos estatur 
tos será requerida ao Ministerio 
do Trabalho o reconhecimento of- 
ficial do-novo Syndícato, de ao 
cordo com a lei 19,770, 
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Si a Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame | 
soccorro o! 

| 


seu 


“Bromil”, que é a, 
»Policia das vias re- 
, spiratorias«e que faz | 
| a Tosse desappare-! 
| á disparada. 
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dias de calor... 
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a “lembrança” modesta dos 
subordinados. Commovido, o 
“chefe” ouve e agradece, 

A ceremonia é, como se vê, 
das mais simples. Mas um 
problema sempre surge dean- 
te da “commissão promoto-' 
ra”; a escolha da "lembran- 
ca”, Esta deve ser, alem de 
expressiva, util, porque são 
utilitarios os tempos que cor- 
ren. 

Nada, portanto, de tinteiros 
monumentaes, 

Nada de futilidades sem ap- 
pliçação. 

Entre nós, o Natal difiere, 
e de muito, do Natal europeu. 

do invés da neve, do írio, 
temos o calor de rachar. 

Ao invés da “arvore” mira- 
culosa e dadivosa, temos o 
“preseplo", que não é, alias, 
menos romantico. 

Qual deve ser o “presente” 
para o “chefe” ? 

A resposta é simples; Na 
mesa grande, impõe-se a pre- 
sença do ventilador, que será 
um companheiro util e agra- 
davel do “chefe”, nos grandes 


mr sad nT 


a calvície. 
Peça prospectos 
etutis à Calgza 


Postas, 2412 + Rio do Janetlro 


T las Espiritosantense 
realiza a Sua primeira 
reunião de arte 


Em sua séde provisoria (Stu- 
dio Nicolas, Alcindo Guanatura 
nu. 5), a Casa Espiritosantense, 
! realisa na proxima segurda-fei- 
va, às 17 horas em ponto, a gua 
primeira reunião de arte. na 
qual tomarão parte varios in- 
tellectuaes e artistas de reno- 
me em nosso meio. 

Comparecerão,  excepcional- 
mente convidados, o canitão Pu- 
naro Bley, interventor no Espi- 
rito Santo e o coronel João Al- 
berto, chefe de Policia e ani- 
máador da iniciativa do profes- 
sor Levino Fanzeres,. e varias 
autoridades. 

Falarão sobre o Espirito San- 
to e na parte de musica e de- 
clamação e canto, Carlos Ru- 




















446 


tolistica da 1920, os 


deserto” 7? — 
mantis in deserto”, 


448 — vem foi Livingstone? — David Li- 


missionario o explorador lIn- 
glez, que fez uudaciosa viagem através da Afri» 


vingestone, 


ca central é austral. 
— Que é o estylo 
estylo architectonico 
nado, em contradição 
vença classica, 


450 


— Qual a origem 


sucar montada 
de 1575 a 1580; 
grande Tabrica do assucar 
dres perto de Inhauma, 
eção da Companhia de Jesus, 
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— (Quantos musulmanos se acham expa- 
lhados pelo mundo 7? — Segundo uma es- 
musulmanos eram 
numero de 250 milhões, cspalhados de Marro- 
cos á China e do Turquestão aq Congo, 


7— De onde vem a expressão “prégar ng 
Dos Evangelhos: 


“barrõe” 7 — E” um 
arbitrario, 
com as regras da Renae- 


dos nossos bairros En- 

genho Velho e Engenho Novo? — A otl- 
gem do primeiro foi uma grando Ínbrica do qs- 
pelos jesuítas perito da vcidude, 
a origem do segundo foi outra 
levantada pelos pa- 
pouco antes da extin- 
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se transforma em 
Energia mais 

depressa que qual- 

quer outro ) alimento! 


Eu 





EPIC Ç apra coperarp crer in 


Precisam=sg da senhores idos 
neos e bem relacionados no 
commercio, para 4 esjlocação , 
nã praça de titulos de. espitolir' 

| zação o bencficencia, Ordenia- 
go de 950500 é commisgões, | 
Tratar nu Rua Mal. E td 
G5rsop. (Gerencia). | 


RADIOLA VICTOR 

Vundo-se quasi nova, grava 
discos, preço unico 4:0008000; 
- B-0488, 


APOLICES DO RIO 
GRANDE 
Vendem-se até 100 apolices 
de 5004000 cuda. 
45070, 


MACHINA DE IM- 
PRESSÃO 


Quem tiver Una em que SE 
possa fazer uma publicação 
diaria no formato de revista 
(4ém,5 por 20m,5), póde fazer 
excellente negocio. Informa- 
ções para q Caixa Postal nu- 
mero 3,010, dirigidas a À, X. 


PIANO PLEYEL 
Vende-se um bom piano em | 
perfeito estado, preço de ode! 
salão é rua Buenos Aires n. 230, 
proximo a Avenida Passose 
pipi Dvintreid, 25 


COFRE 
“Vila Nova”, 


informações: Tel 


Informações 
pelo te tal, 4— 


A 











CADEIRAS - COMPRO 


Ate seis dyslas, usadas, nj8s, 
em bom estado, Otfertas pelo 
telephone U—0751, 


TELHA CUMIEIRA 
Compra-se molde para fapri- 
o de cimento; o Phieadora P$e 


lo talephone: 8-—0768. 


MARTELO ELECTRI. 
ÇO 110 VOLTS 


Compra-se um proprio para 
gravaçãe de rebites até mela 
polegada, Preços e capactérior 
ticas pura Sobreira Cardoso, 
Bonjamin Constant, 54, 


ARMAZEM 


Compra-se um, ou botequim, 
c.ga pequena em Nova Iguase 
sé. Informação, 44526. 


CHACARA 
Compra-se po subúrbio da 
Central até 25:0008 « dinheiro, 
Cartas para a exposta] 2.205 
pare A. .s. 


Esta secção é cublicala em 
ambas 98 nossas edições, sen- 
do os onnnúcios cobrados à rar 
zão de $600 q linha qu 28400 o 
centimetro, 
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bens, Paschoal Carlos Do Dsncbool Curtos MAGO, 
Yvonne Bastos, Conceição Me- 
a Renato Murse, Tina Vit- 

Maria Sabina, Elzé Macha- 
ao Nancy Santos, Lycia De- 
biase, Tte. Nicanor Paiva, Eckel 
Tavares, Sylvia Mello, Aurino 
Quintaes, Zuraide Aranha, Saul 
de Navarro. 

Aos seus convidados q “Casa 
Espiritosantense”, fará distri- 
buição de amostras de produ- 
ctos do Estadó, cuja grandeza é 
de seu programma estudar e di- 
vulgar intensivamente. 


em | amanhã. 


“Vox cla 


contor- 


do duas por- 

tas, vende-se um na rug São 
Pedro n. 155, 

MACHINA DE CAL» 

CULAR 

Victor, vende-se Uma por 
pio de occasião, Rua -Theo- 
phlo Portos n. 113-A. 
h Ú 
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[Exercite a sua memoria. .. 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 





LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos: 
sas, que serão publicadas na edição de 


451 — Quem disse que a cólera é 
uma curta loucura? 
452 — Qual a origem do nome do 

nosso Estado de S. Peulo? 
453 — De onde vem a palavra 
“store”? 
454 — O cabo Ortegal, onde fica? 
455 — Quem inaugurou as primei- 
ras sociedades cooperativas 
de producção e consumo? 


“O leitor que quizer colaborar nesta secção 
podera enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suus perguntas. juzendo-as 
acompunhur sempre das respectivas TCS» 
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Vendedores 
E  PRACISTAS 
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“Digno da responsabilidade 
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O ATTRITO aju 


“abroca a per; 
Fo) duro metal - 


melao 


aqu 





o ATFRITO é fatal 


Para certos fins o aterito é util, mesmo valioso. Um 
exemplo está na broca, E” com q awilio do attrito ga 
esta consegue furar o metal, a madeira, a propria 


Mas, no motor, o atirito é um elemento damnoso a 
prejudicial, Desgasta rapidamente as partes metallicas 
nelle existentes. O carro começa a desperdiçar o come 
bustivel é à perder força. Depois desartanjase,e os cons 


certos, sempre onerosos, succedem-se com frequencia, 
'Antês que isto aconteça, quvi este conselho: passse Ba 


MOTOR OIL 


4 


je, qua RA 


usar “Standard” Motor Oil. Este oleo protege todas 
as superfícies movediças do motor com uma peilicula, 
lubrificante, invulneravel, Mesmo 
intenso calor e a pancadas ininterruptas, “Standard”| 
Motor Oil conservase indemne e mantém a sus 
efficacia. 


Experimentae “Standard? Motor Oil e páccetitaiã 
como a secção do vasso carro é mais suave e como elle 
responde melhor ao accelerador. Empregae unica», 
mente este oleo e tereis um automovel mais dara- 


so mais. 


douro, de melhor funcclônamento e mais economico. 


Vsae Gazolina “Standard” = não ha melhor 
Standard Oll Company of Brazit 


"STANDARD"MOTOR OIL 





MARINHA MERCANTE| 








|IA momentosa questão da 
cabotagem livre 


Carta-manifesto aos maritimos do Brasil, pelo 
official nautico Nilo de Souza Pinto 


O br. Luiz Zjegler, official da 
Marinha Mercante, presidente da 
Federação Maritima Brasllolta ex- 
membro da Commissão de anto- 
proleçto dy Constituição, Íulando 
ante-hontem, go DIARIO DE NO- 
TICIAS, em longa e zubstanciosa 
entrevista, focalizou, com brilho q 
solidez, a momentosa questão do 
Cabotagem livre, pregada, ha dias, 
como já & de dominio publiço, 
pelo mujor Jusrez Tavora. 

Hoje, case assumpto, em curte 
dirigida mos moritimos do Brasil, 
é, igualmente, com solidez o brir 
lho, ventilado e discutido pelo of.- 
ficinl da Marinha Mercante Nilo 
de Souza Pinto, elemento do pros 
jecção no selo da sua classe, 

E' u seguinte u curta do sr. 
Nilo de Souza Pinto: 


COMPANHEIROS ! — Talo-vos, 
uinda sob a Impressão dolorosa c 
pungente que me causou a nttitu- 
de dos membros ds Commissão 
Pró-Constituinte, reierente ao ser- 
viço de cabntagem. 


Não ignornes por corto o atten- 
tado que aquella gesto represen- 
ta para s Marinha Mercante Na- 
cional, ameaçada de morta por 
uma ideologia macabra, pela de- 
cisão que longa de defender cs 
sagrados interesses patrios, vem 
concorrer para a extincção da fró- 
ta meoresnte do Brosil, gloriosa 
por todos os titulos e á qual ten- 
des emprestado, em todos os trai» 
ses, 25 energias de que suis prodi- 

DE, 

g Tive alguma difficuldade om ca- 
pacitur-me da vêracidade da no- 
ticla, e assim que mo convenci da 
sua absolute renlidade, crêde, pass 
set por um dos mais crucinntes 
golpes que podem forir o coração 
de um brasileiro q de maritimo. 

Era de esperar que os membros 


a pas a em, 











are ce. 





| 


da Cumnissão, uuimados como do- 
voriam estup dos melhores desejos 
patrioticos, attontassem para o 
acto que iam praticar, voltando 
atrás na sya resolução que outra 
cojau não visy sinão extinguiy eri- 
minosamento o privilegio dz na- 
vegnção dy cabotagem, privilegto 
essó que dosfrutamos, a exemplo 
do que procuram, ou melhor, do 





| Sr. Nilo de Souza Pinto | 


a rr 


que fazem todos os palzos que têm 
vastos littoraes ou colonias a de- 
fender. 


Outro, porém, foi o resultado e 
a Marinha Mercante Brasileira, & 
qual sempre foi outorgada a iun- 
cção de concorrer para o progres- 
so e engrandecimento ão paiz, fl- 
çou â margem, em concorrencia 
com as Marinhas Mercantea es- 
trangeiras. 


Desde or mais remotos Lempos, 
os povos viam ua navegação mari- 
tima o fecho fulguronte que lhes 
uminava q estrada premissora 
do futuro, ingugurando a liberda- 
de dos maves, resalvando 0 direl- 
to exclusivo para o seu pavilhão, 
o trafego commercial marilimo 
entre à metropole e as colonias, € 
o destas entre si. Esse foi o oxem- 
plo da Hollanda, seguido aliás por 
todo o mundo que “via nessa mea- 
dida a garantia dos seus diveltos. 

Destarte, a concorrencia et- 
trangeira em nada viria prejudi- 
car o trabalho honesto dos seus 
filhos, que precisavam ver recom- 
pensado, utravés dos seus esfor- 
ços o ses tortão natal. 


Era esse o estimulo pnrra os que 
buscavam alimentar à mãe-patria 
com à fruto do seu labor honesta 
e proficuo. Além dessa razão de 
| ordem purumente economica 
tra mais seria e mais podernsa 
levava-os a antepôr a qualquer 
outro o clemento nacional — e 
essa era toda de ordem politica e 
militar, de ves que q Marinha 
Me »reunte de um puiz é uma fonte 


9.4 à as ut 
Inesggoluvel dy reservas pauta a 








ou- | 





E” PERIGOSO usar desinfectantes que não sejam de 
reconhecida superioridade. 


CRUZWALDINA 


é o desinfectante recommendado por todos 





Marinha de Guerra, sua auxiliar 
efficionte, incontestavelmento. 

Ora, meus bravos companheiros, 
so a voticada do privilegio de Ma- 
rinha Mercanto a enfraqueça péln 
concorrencia, como poderia dslla 
lançar mão O governo em momeii- 
tos de perigo, quando amoaçãaila 
estivosss q Integridade do sólo par 
trio, ou quando quassquer movi- 
mentos no Norte oy Sul do mals 
ameaçassem as Instituições cónu- 
blicanas ou a fórmu tederntiça, 
pela qual a Nação Brasllelra u* 
constituiu ? Vêde, amigos, o po- 
rigo de tal attitude, Meditas Gem 
sobre elle, porque é à vossa corta 
que está em jogo. 

“Uma fróta de commerclo é força 
ereadora, é elemento de progres- 
no, de desenvolvimento a do ri 
queza nacional, E' factor de «cur 
nomia politica, cuja importancia 


O 


ee svoluma cum au expansão do 
melo u quo sotve.” -- Essa q Ji 
ção de Armando Burlamaqgul, ma | 


rujo como vós sois. 

— Srs, membros da commissão | 
pró-Constituinte, — q lição é gra- 
ts ) 

— Meus companhelros: Pantalin, 
cltudo por este illustro, Egsa ems- 
nente official, affirma que: 1) 
n'y q pas de commerce national 
sans marine nationals,” Daht a 
extraordinaria = Incontestavel van. 
tagem do privilegio da cabotagem 
vara malor inçromento das compl 
nhtas nacionaés, fontes do síua 
Umpida na qual ;o vão alimentar; 
as nações, ex 


Se o problêma de tranaporto 
constitue, ao lado do problema do 
povoamento do sólo, uma questão 
nacional, não é de admittlr-se, nem 
da longe e nem para argumentar, 
que so annullem as boas o ale. 
vêntadas inlciativas, abrindo os 
braços ás companhias estrangól- 
ras, úvidas de lucros fabulosos, á 
custa do nosso prejuizo, que esria 
fatal, 

E! preciso fortificar os laços de 
amizado que unem 05 brasileiros 
de Norte u Sul, e a Marinha Mer- 
cante é, indiscutlvelmente, o ele- 
mento poderoso para esse Inter- 
cambio, Urge, antes do mails, f9r- 
tifical-a, porque, segundo o cap!- 
tão de longo curso D. Naselll: 

“Rappresenta nella sostanza lu 
conquista v la affirmuzione di un 
dominio; “4 il prodatto piú aito, 
sintetico e materialo dolla ener- 
glua orgogliosa c giceura dl uwaa 
razza protesa alla conquista. della 
richezza e che percló Inflange ds 
tatto tutti i límiti convenztonalo 
impone divietj at plú debole q 5) 
assicure 41 domínio, o dl terre 
lontane o d! zone di tráffico plú 
importante talosa deliu terrs lon- 
tane.” 

Charles je Roux, ao expressar- 
se sobre o papel preponderante das 
merinhas mercantes, emittiu ess 
conesito admiravel : 

“Une fiotto marchande n'est 
seulement pour um pays un ins- 
trument de TZortune; c'est encors 
um s“igge de credito, de force lz 
preuve uffirméc, devant tous les | 
peuples ic sa qpuissance! | 

Imaginar rapidamente "o 
eeré da nossa marinha mercante, 





O que será de todos vós, sl q pris 
vilegio de cabotagem cably, si O 
ostrangeiro vomeçar u percorrer 
a nostu sona litloranes, qu comu- 
nscrelar, conhecundo todos og vo- 
gredos "le nossa casa? O onni- 
quilamento des núcsus forçus Ni- 
vas, occatlonado  pelós  n0ssoa 
proptios irmãos, senhores ds 
ideologias fantochianas! 

Dem avisados andaram porisa- 
to, os esudaços tonslituintes de 
1891, que, em trabalhou, bereyic» 
o que honrou as tradições do ix: 
telligencia e cultura do noszs 
povo eterminiram, no y unico 
do art. 1) daquells estututo vo- 
lítico, que u unvegação de cado 
tagemn deveriu cer feiiu exclusi- 
vamente por navios gactonaco, é 
Gurios vommantaa 
do aquello disposliivo — constitu- 
cional, fas centir que uquelie 
princípio teve por ezuopo uaico 
asnivaguardar a industriy das vor 
atrucções navaes, estimulando o 

progresso da marinha mercente 
onde u re guerra, nos dias an- 
gustosOos paro & nossa patria, 
iria buscar as reservas pará coti= 
tinuar à obra sacrogantu da defe- 
ea do torrão natal, A cabotagem, 
sendo a navegação cxclusiva en- 
tre portos nacionaes, não pode a 
nem deve, como medide de sugu- 
rança, sor confiada qu astrange:- 
ros, que vão estejam vinculados 
a este Tormaso o teraciszimo pais 
senão por interenscs gsubaltornva 
de commevelo. issu é u grande 
questão vital, aliás para todos 
nós Brasileiros, porque esta Me 
gado jutiminmonte és nossad Fone 
tey de riqueza que, por certo, 
serão desviadas do nosso pais 
para, eugrandecerem qu caga 
alheia, 


Provejo, sons cyrus compa- 
nheiros, si ieso so der, dias bgna 
tristes para todos nós, 

Os nossos larts sem conforto, 
ce nossos filhos sem o pão que- 
trjiano, gem instrucção e cem 
amparo emquanto que O urgen- 
torio catrangelro, displicente a 
alheio á nossa miseria não nie 
tenta pura o lagrima que, gula 
cando as faces do nossas espo 
ess, attestará a failencia morais 
dos homens que tomaram u bi pn 
encargo do guiar os destinos de 
nosso amado Brasil! NILO 
DE SOUZA PINTO, ex-presiden- 
te do Syndicato dos Pilotos s 
Cupitice da Marinha Mercante”, 


Mus imulliano, 





—. 








Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhés e suas complicações. 
-- Bamorrhoides o hydrocels, 
sem operação o sem dôr — Rua 
S, Pedro, 64 — Dus 8 &o 13 ba 
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CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & C. 


Empresta dinhelro sobre Joias, 
Metaes e Mercadorias 
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Comecei azura à ler um li? 
Vro russo em que o autor deil- 
xou, como prefaco, aq sua 
nutobiographia. Conta que 
aos onze annos j2 ecra uma 
criança sem familia e sem lar, 
caminhando pelo mundo ao 
encontro do seu destino, De- 
pois, ioi sendo successivamen- 
te varias coisas, trabalhou, es- 
tudou, soffreu, — e viu a hu- 
manidade. A mancira por que 
se refere a essa visão, deixa 
bem claro ter sido esse o en- 
sinamento, na sua opinião, de 
nais valor. 

Efiectivamente, saber ver a 
humanidade é aprender qua- 
si tudo Que a vida nos pôde 
ensinar. Mas, para a ver, tal- | 
vez não seja sempre absoiuta- 
mente necessario sair-se, aos 
onze annos, pelo mundo a fóra, 
com essa iniciacão de desgra- 
ca que nos revela, por exem- 
blo. este escriptor, 

Não precisamos chegar à 
Russia para encontrarmos 
crianças sofiredoras, cura- 
mente maltratadas, com uma 
experiencia infinita de amar- 
gura e de solidão, 

O que não se póde dizer é 
que seja essa a realidade ia- 
voravel à formação humana, 
mão grado a Historia nus es- 
teja tentando com o exemplo 

suggestivo de tantos vultos 
SER tdioaE 

À quantidade de miseria na 
terra é tão grande que, se ella 
fosse por si só uma conádicão 
de victoria, já estariamos mui- 
to nerto da perfeição, 

Mas é que os grandes ho- 
mens provindos de mnlveis 
umargus, demonstram apenas 
1 seu poder de triumpho pes- 

vo2l. a sua resistencia às dif. 
“eu! dades sobrevindas, — não 
um l[lyrescimento resultante 
exvressamente dessas situa- 
roes dolorosas. 

Estes meninos que cedo se 
HI AR PETTEITIE ESA E 


Fructal é o melhor salino 


de fructas e o mais 
leesto, 

















Instituto Juruemae 


4 secretaria deste Instituto le- 
va do conhecimênto dos alumnns 
rmue, para os effeitos da promoção 
vor múdia, é indispensavel que os 
resmes coquelvam ao Inspsçior, 
dv necordo com o aviso que ss 
vehm ultixado na porteria. Os 

umunos deverão Instrulr os Ecus 


cyucrimóntos com os revibos qiis 
tenho do jnepocção ce do svagi- 
mento do ultimo trimestre ou do 


moz de dezembro, sim u que não 
serão Os mesmos encuniiínhudos. 

Exame de udmlssão — Terá Inl- 
eo uoje u prova oral do exa- 
vz de admissão, estando chama- 
dos todos os inseriptos. 

Acha-se aberta a matricula pa- 
“3 O curso de TVevisão para os 
exames u =e ponjizuren em fevo- 
"Biro. 
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SANATORIO  ERMITA- 





GEM DE PETROPOLIS 


Systema dc pequenos 

pavilhões isolados que 

permittem completa se- 

paração de sexos e mg- 
lestias, 


es (6 


Direcção e enfermagem 
pela familia do director. 


KRecommendado pelas 
maiores summidades 
medicas, como Abreu 
Fialho, Luiz Barbosa, 
Mazzini Bueno, Placido 
Barbosa, Edgard Abran- 
tes, W. Schiller, Maaso 
Sayão, Armand, Lima e 
outros. 


Informações à 


RUA DO CARMO, 60 


(5º andar) 
PREÇOS MODICOS 


“. 





'NTARIO 


e homens 


fizeram homens, serão sem- 
pre, por esse motivo, petso- 
nalidades admiraveis, capazes 

ds recommendar a todos q 
| mesmo systema de vida que 
lhes soube? 

Será que se deve dar, então, 
à crianca, o mesmo tratamen. 
to que ao adulto, uma vez que 
esse é n estado a que ella se 
destina? 

Mas, então, seria renunciar 
â verificação de que à crian+ 
ca não é um adulto pequenl. 
tno, e voltar aos tempos ante. 
"riores à estes de renovação 
| weral e, especialmente, educa- 

tiva 

- Precisamente o que se de- 
seja é deixar q individuo atra- 
vessar as varias phases da sua 
existencia coherente com to- 
das ellas. Ser criança, na ijn- 
fancia; joven, na mocidade, — 
e, se possivel, dahi por deante 
| até P morte. (Porque a velhi- 
co é apenas uma invenção de 
quem não teve o poder de fi- 
| car Repr em mocidade.) 
| Olhar para uma criança que 
| sotfre com olhos displicentes, 
| achando que é bom jr fazento 
desde cedo o aprendizado da 
soffrimento, parece uma 
crueldade que à comprehensão 
da criança poderá revoltar. 
Refiro-me ao soffrimento 1n- 
consolavel e terrivel: porque 
ha sempre, até no mundo dos 
brinquedos, pequênas dece- 
pções e amarguras, propor- 
clonaes à estatura do perso- 








nagem que os recebe e que 
constituem a sua inevitavel 
experiencia. 


O que sempre acontecé 
quando uma vida de adulto se 
impoz ao destino de ums cri- 
ança é ficar-lhe esse rictns 
de angustia no espirito — al- 
pumas vezes transfipgurado 
por energias excepcionaes, 
mas quasi sempre indelevel e 
em muitos casos funesto & 
sem nenhuma reparação. 

Este escriptor russo, nas 
simples linhas da autobiogra- 
phia, vas contando essa aven- 
tura da infancia quasi com 
serenidade — porque este, afi- 
nal, é dos que chegaram a 
vencer as circumstancias, 

Quesi com serenidade 

Mas por detraz das palavras, 
e depois pelo livro adeante, q 
leitor sente muito bem que 
chora veladamente esse deses- 
pero dos que não tiveram in- 
fancia e souberam um dia que 
podiam tambem ter possuido 
esse paraíso sem recuveração. 

C.M, 


mms aaa 


Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de 


Janeiro 





Exatneg 


vraeg — Chamada pus 
ra hojs, 


“4, às JD horas, 2º en- 
nos. sita, 1 — Professores Quoi- 
rox Limã, Gilberto Amado, Cumi- 
plido dao Sant'Anna Puiludeipho 
Azevedo, 

Alumnvs: Adiy Antoun Mur- 
eh bh Maroluck, Adolpho Martin 
Noronha Torrezião, Agenor Sog- 
res de Moura, Antonto Alvas da 
Miranda, Armando Comming Yo- 
ung, Celso Junqueira M, de An- 
drede, Deloio Possolo Goulart, 
Edgurd Rodripguss da Cunha, Far- 
nando de Carvalho Selxae, Pran- 
cisco de Araujo Cunha, Pranciseo 
Soares da Moura, Haroldo + frui- 
nãga, Jorge Amaro de Freityus c 
Jorge Curdoso dos Santos, 


[DD]. 
Dr. José de Albuqu::que 


Noenças Sexuaes do Hosiem 
Dingnostico causal e tratamento dz 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


, 7 Setembra, 207=De 1 és 6 hry 





Escola de Medicina e Ci- 
rurgia do Instituto 
Hahnemanniano 


| Deve comparecer com a maxi. 
|mu urgencia à secretaria da Es 
cola, à run Frcl Caneca, MM, q 
pharmaccutico Dorival Linhares 
Ramos, 


E E a A A ti ti TE = Aa E Ta 








Gymnasio Metropolitano 


s0B INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia. Admissão ao Gymnasial, Collegió Mi- 


titar 


Escola Normal. — Cursy Primario é Seriado. 


+ESFlboLARES às Escolas Superiores, — Excelentes ga- 
binetes le Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funeciona desde 11 horas. — Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 





HOTEL PEDRO H 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela 
munha, desde 75000. Refeição avulsa 48000. Grandes des 
contos para diarias completas. 

BONDES A' PORTA PARA TODA A CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027 


ÃO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO HH 
RIO DE JANEIRO 




































| 


| 


| 


[tencente à D. 
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| brera geral = Crianças que estudam e trabalham 








Uma classe da Escola Julio Furtado 


Na rui do Senado, 314, é AR FREQUENCIA, 


sombra de um imponente ar- 
ranha-céo, entre barulhos de 
garages e diabruras de meni- 
nos soltos nas calçadas. ha 
uma escola pobrezinha, que 
tem por patrono o dr. Julio 
Furtado. 

Empurra-se um portãoz- 
nho banal, sobem-se uns de- 
gráos de madeira, e tom-se 
logo à alreita a porta de uma 
sala, onde a professora está 
propondo aos seus alumros 
um problema de arithmoetica. 

O predio é velho, triste, eg- 
curo. Nesta sala, que abre 
para a rua, por umas sacadas 
revestidas até certa altura, 
quasi não ha espaço para à 
professora chegar à carteira 
de qualquer alumno. 

A um canto, equilibra-se, 
entre as duas paredes, O ca- 
vallete do quadro nepro, des- 
pojado do seu respectivo pé, 

As crianças estão visivel- 
mente constrangidas,. porque 
os bancos são pequenos, aper- 
tados, de dois logares, e estão 
todos amontoados, para se 
aproveitar o melhor possivel 
o espaço reduzidissimo da 


RECEPÇÃO 

Não obstante, a recepção é 
cordeal. A directora alnda 
não chegou; mas a professo- 
ra desta sala da frente atten- 
de-nos com sympathia e dá- 
nos as informações que lhe 
solicitamos, lamentando sem- 
pre não estar ali a directora 
para nos attender melhor. 

NOUTRA SALA 

Leva-nos para outra sala, 
se é que a isto se póde cha- 
mar propriamente sala. E' um 
aposento escuro e abafado, 
onde não entram nem ar nem 
luz directamente. Existem ahi 
dois ou-tres armarios, dttas ou 
tres cadeiras, uma ou auas 
mesas. E' o gabinete da dive- 
ctora. 

Presentindo outras salas 
iguaes a esta, e imaginando 
como podem funccionar as 
classes em ambiente tão anti- 
hygienico, perguntámos : 

— Mas o predio não tem 
úrea interna ?, 

— Não. Ha somente 
tlavaboia. 

Nesse momento chega a ctl- 
rectora, que é wa exma. sra. 
d. Anna Barata Braga, e a 
conversa anima-se muito 
mais, 

O QUE NOS DIZ A DIRE- 

CTORA 

A directora manifesta um 
grande prazer pela nossa vi- 
sta. Acha que a imprensa 
realiza obra opportuna reve- 
lando as condições em que se 
encontram verdadeiramente 
as nossas escolas. Na sua opi- 
nião, é impossivel fazer tanto 
quanto se quer, e tão vem, cs- 
tando as escolas instaladas, 
quasi todas, em predios assim 
miseraveis, sem ar, sem luz, 
sem espaço, sem material, 

Todas as suas palavras tra- 
zem um vigor de sinceridade 
convincente. 

Aquelle predio, por exem- 
plo: infestado de ratazanas, 
com salas condemnadas, nos 
duis pavimentos, e, por Isso, 
lechadas; insufficiente, com 
as tres salas de que dispõe, 
para attender à população in- 
fantil que o procura,.. Que 
fazer ? 

Uma coisa, no emtanto, 
deve ser notada: o absoluto 
asseio da escola. Póde o porão 
estar cheio de ratos, que ve- 
nham espiar as crianças e vol- 
tem; — mas o chão aceusa 
um conhecimento frequente 
de agua e sabão, as pdepen- 
feneiaa da escola estão na 

1ajs perfeita ordem, é até as” 
pira embora velhas cstãy 


uma 


| Pintadas de fresco, o que von- 


tribue para uma agradavel 
unpressão de limpeza geral. 


Ts 
am 


PERDEU-SE a cuderneta nu- 
mero 552.039, da 3º série, per- 
Honorina da 
Silva 


| 


] 


ETC. - 

E' tempo de darinos as in- 
formações sobre a esevla. Ella 
funcciona com uma matricula 
de 188 alumnos nos dois lmt- 
nos, e uma frequencia média 
de 143, 

O meio é pobre, apresentun- 
do grande numero de elemen- 
tos estrangeiros: ilaliunos, 
svrlos alemães, etc. 


cas e das professoras, A lel- 
tura é muito apreciada pelos 
alumnos. 


NOTAS 


O mobiliario da escula é 
vrestavel. As carteiras estao 
todas desensonçadas, 

A cadeira de braços co Bar 
binete da direclora teve tis 
ter mandada a concerto pelo | 
medico, que todas as vezes | 





| Um estudante com boa vontade,,. 





Uma grande quantidade de 
criancas reside em habitações 
collectivas. A escola tem à 
lutar com uma grande incom- 
prehensão u respeito de hy- 
glene. Assim, muitas crian- 
cas costumam apresentar-se, 
em dias de muito calor, en- 
voltas em ugasalhos. Pro- 
cura-se averiguar a exquisiti- 
ce, e descobre-se que qu un'- 
forme não está em condicões 
apresentaveis. Muitas vezes a 
propria escola é que tem de 
providenciar para o córle de 
cabello de alguns alurmos. 

CIRCULO DE TAES 

O Circulo de Paes não fim- 
ecionou este anno, Dorque, 
feita a convocação, não csi- 
pareciam mais de duas uu 
tres pessoas. 

CAIXA ESCOLAR 

A Caixa Escolar, com q con- 
tribuição de professoras e alu- 
mhnos, fornece unitormes, cal- 
cado e merenda, A merenda 
— pão com banaria ou niat- 
mellada — é distripuida pra- 
tuitamente u 12 crianças de 
cada turno, 


COOPERATIVA, CINEMA, 
GABINETE DENTARIO, 
ETC 

A Cooperativa 
funccionar 


no principio do 


anno. Mas não deu resultado, | 


As crianças preferem com- 
prar nas lojas das immedia- 
ções. Ha uma certa descon- 
fiança sobre as boas inten- 
ções dessêé serviço escolar, O 
que é lamentavel, pelos bene- 
ficios que, assim, deixam de 
ser prestados. 


começou q. 


Não ha cinema nem gabtne- | 


te dentario., 


A Cruzoda da Saude tam-! 


bem não está organizada. 
Cada professora, na sua elas- 
se, se encarrega, ao mesmo 


1 


4 


que se sentava nella se sentia 


umeaçado de ir ao chão. 


O predio é como já vimos ; 
pata 
baixo- Tun- 


o Immais inutil possivel 
uma escola. Em 
cclonam apenas duas classes 
As duas unteas aproveitaveis, 


Em cima, ha um salão, onde 
Os outros 


funcelona outra, 





im 





aposentos, por serem peque- 
nas alcovas, estão condemna- 
dos e vazios. Sustenta, assim, 
a Prefeitura, póde-se dizer, « 
metade do um predio, onde 
não se pode obter do ensino, 
| por muito bem ntinistrado que 
| seja, mais aque metade do s2u 
rendimento, 

Isso sem ilalar na deficlen- 
via das Installações sanita- 
vias, na mesquinhez do pateo, 
onde difficilmente se podem 
uecommodar as crianças u 
hora do recreio, e que não 
permitte nenhuma tentativa 
de educação physica, etc. 

— O que va!2 q estas crian- 
cas, em materia de saude, é 
ainda a rua, — costuma aizer 
v medico escolar, 

Na verdade, morando em 
habitações collectivas e tre- 
quentando esta escola, onde é 
que poderiam estas crianças 
respirar? a não ser ali? 

Mas os inconvenientes desse 
abandono á rua são innume- 
ros, e a escola bem os póde 
avaliar. 

Além disso, até a rua está 
contra ella: é excessivamen- 
te barulhenta e perturba o 
trabalho das classes. Se aca- 
so se pensasse um instante 
em fechar as janellas da 
frente, além de se ficar pri- 
vado de ventilação, ficava-se 
em pleua treva, porque nem 
Instalação electrica a escola 
possue. 

Mas o arranha-céo que fica 
ao lado da escola não púe 
entender dessas coisas, com à 
sua personalidade de cimen- 
ito armado. Por isso, ajuda, 
| na symphonia, com o rytlhno 
| do seu elevador subindo € dcs- 
jcendo bem pertinho da pare- 
de da classe... 


QUANTO A'S CRIANÇAS... 

Quanto as crianças, nesse 

melo pobre e activo, são con- 
stantemente sacrificadas pelo 
| trabalho precoce. Muitos dos 
| ANNAN, depois da aula vão 
para o emprego. Ha mesmio 
um pequenino que já estã fa- 
zendo accumulações: de ma- 
nhã é sacristão, e de noite 
trabalha num theatro, 

Tsto é a vida, leitor, vista 
rapidamente numa escola 
desta heroica e leal cidade «lo 
Rio de Janeiro, em pleno se- 
culo XX, no anno de 1932... 












UCAÇÃO 











Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


Chumuda pára hoje, sexta-fomas 

2º anno — Arithmetica — Pros 
va escripta, às 7 12 da manhã, 
para os alumnos dependentes, 
Banca, dr. Quintella, Thalês e 
Reis. 

Geographia — Prova escripta, 
ás 7 12 da manhã, para 03 alu- 
mnos dependentes, — Bunva, Lcu- 
poldo, Paim e Lessa, 

3º anno — Franeez— Prova es. 
cripta, ás 7 1/2 da manhã, para os 
slumnos deperdentes, — Brinca, 
drs. Doria, S. Jcan e Anthero, 

4º anno — Portuguez — Prova 
escripta, ús 7 1/2 da manhã, para 
os alomnos dependentes, — Ran- 
ca, drs. Alcides, S. Lima e R. 
Mais, 

-— São chamados tambem, para 
prestarem os exames usina todos 
os alumnos dependentes qua não 
desejim gozar das vantagers con- 
tidas no decreto n, 22,05], de WU 
de novembro findo, regu uiando 4 
approvação por média. 

Nito haverá segunda chamads. 
As justificações de faltis só serão 
effectundas perante o medico do 
estabelecimento. 

Os alumnos não quites com o 
Collegio, não poderão gozar das 
vantagens contidas no decreta n. 
22.081, regulando a upprovação 
por média, e serão desligados de 
accordo com o que estabelece o 
art, 163 do regulamento em vigor. 

Os exames começaram às 7 1/2 
da manhã, 

Os responsaveis pelos alumnos 
que concluíram o 6º anno, deverão 
até o dia 15 do corrente, agtesen- 
tar declaração escripta, devida- 
mente logalisada, na secrecaria do 
Collogio, afim de qua os mesmos, 
possam enntricular-se nuas escolas 
Naval q Militar, 

Duverão compurecer com s ma- 
sina urgencia | secretaria gestt 
holes vento os cluminos que 
reros 1J7 — 397 — 1951, 

— Chuuada para o dia 10 
paia 

“enno — Arithmetiva (oral) — 
ate vs seguintes alumnos cCepen- 
dentes ns. 0 — 49 — 9297 — 218 
— JS — 4h — 973 — 1,024 — 
1.025 — 1,040 — 1,118 — 1,155. 
Supplementares 03 alumnos nume- 
ros 1,202 — 1.297 — 1.989. 
Lanca, drs, Cintra, Tosvúno e 
Dalmiro. 

Geogruphia 





foral) —- pura os 
seguintes alumnos dependentes 
us. 1.245, 1.253, — Banca, drs, 
Monteiro, “Lessa é Caio, 

Francez (oral) — pars o culo 
muo dependente n, 1.267, — Bans 
ca, drs. Decio Pimentel «e Ruy, 

Desenho (prova graphiça) 
paru os seguintes aluminos depen- 
dentes ns. 520, 1.886, 1.413, 
1.328. — Banca, des. Bias, U. 
Neves e Armando, 

3º anno — Portuguez (vral) — 
para os seguintes nlumnos deperi- 
dentes ns. 670, 823 ES2, — Dans 
ca drs. 8. Lina, Aleides e Junas, 

Algebra foral) — para oz ulus 
mnos dependentes ne, S22, Sl, 
876. — Bunca, drs, 4, Barceto, 
Agricola 6 Paulino, 

4” anno — Geometria Corul) —s 
pera os alumnos dependentes su- 
meros 7, bi, 258, 328, 408 467 e 
513, — Banca, drs, Arruda, Astos 
rico e Victalino. 

— Não haverá segunda chamas 
da, As justificações de faltas só 
ascrão effectuadas perante v me- 
dico do estabelecimento, 

Os pontos para os exames de 
mauthemutica, sorão dados na so 
ecretaria do  Collegio, ás S hyras 
da manhã, Os exames começurão 
ás 10 *5 horas da manhã, 








Revigon combate q velhi- 


ce precoce, 


Gymnasio Piedade 


Concluirun o curso de “cha- 
reis em letra os seguintes nlu- 
mnos do (Gymnasio Pledade, que 
tem como direelur o dr, Modesto 
da Abreu; Adalton Fróes, Aruul- 
pho G. de Carvalho Britto, Avos- 
tinho Gomes do Limg, Aufienterg | 
D' vs da Cunha, Fernando dos Say 
Raphael, Geosnop De Wilton 
Norendo, Horcine G. de Carva-! 
lhu Britto, Juymo - Moraes Morel. 
ra e ka Fernandes de Castro, 


tom 





Casa Amaral 
A protectora do Povo 


VERIFIQUEM £ STES PREÇOS 
YALHERES ALPACLIM 


14 duzia 
duzia 
duzia 
duzia 
duzia 
duzia 
“o quzia 
COpuos bons so so galos 04 60% 
CACOS Pei NINHO es via so vo 
aJices para litur, co go dus 
chicarus porcelana para café... 
'4 duzia chicaras porcelana para chá.. 


14 


t 


=15* 


AGE 


a ad ad DS tando 


1 
Lo uduzia 
ly duzia 
a duziu 
1 duzia 
1 


facas meza vs 
facas doce. ce o» oe co 
garfos Meza.. «e ve us 
garfos doce .. «o cu «. 
colheres sopa. se ce ve 
colheres chã.. q cu cs 
colheres cafés, ce cs 0. 


Apparelhos para jantar. Louça ingleza, 
Apparelhos louça ingleza, para café, 38% 000 
Idem, idem, para chá, 425000 


E milhares de outros artig os quasi dados 
São as nossas festas ao pove!.. 


20 83UU) 
19StUJ0 
ne Pat 
6SU0U 
4 ME 
15560 
SUMA 
E Lssou 
se 3. 3 
2559080 
A 48000 
di JO 
835000 ! 


.. 


Rua 7 de Setembro, esquina de Quitanda 


tempo, do ensino e da hygienc | 


da criança. 

A bibliotheca 
da no gablnete da directora 
Foi creada em 1930, Possus 
perto de 400 volumes, acdqui- 
tidos por donativos daz crian- 


está Installa- 


Vence quem mais baralo vende 


Nao tememos concurrencias :: 


a nl kt RL 
| JA 


« Fab | 















ly AT 
rh 
| No 


LOUÇAS 


Porcellanas, vidros, crystaes, 
talheres, aluminio e artigos 
para presentes, etc. 


ESPECIALIDADE EM APPA- 
RELHOS PARA JANTAR E 
ALMOÇO 


Grande variedade em todos os 
artigos e tudo a 


Preços sem competidor 


Chicaras japonezas desde 
95000 a duzia 


Lojas brasileiras 
154 AV. PASSOS, 14 


Em frente ao Largo de Sãvy 
Domingos 


15 Av.PAssos, 15 


Esquina de Senhor dos Passos 


NO ESTADO DE MINAS 


994, Av, Affonso Pena, 534 


Bello Horizonte 


Faculdade de Medicina 


do Rio de Janeiro 

São convidados 2 comparecem a 
Seceçario da bPaculdade, ufin; de 
completar documentos, os s>3wWiy- 
tes UlUynitos: 

1º anno medico — Floriano Ja- 
vrutho Franco, Adão Bareclcna ds 
Uuveira, Juvenal PFarraag, Juntor, 
Pao Miranda Souza Gomes dn- 
tonto da Nova Monteiro, Abiardo 
de Cuaçcy Andrade, Urbago its 
"qinluno qa Silva, Humberto .oi- 
| rena c Helio Henrique Wofibaucr 
| 2» anno medico — José Fonsaca 
| da Cunha, Paulo A. Basty do Ma. 
| ealhãos Gomes, Jniro Ferreira Jor 
E 6, Manoel Palomino, Mario Carc- 
il, “Ge ldo Silva Feyrelra, Oswaldo 

exvelra da Cosa, Jodo T. Alvos dr 
Costa, Alcides Evangelista de Aratu. 




















j, Oscar Faria, Praneiscy Gual- 
berto Dominguzs, Livio de Quel- 
vou Miguel Joio Borges. Joia de 
Meito Lowrelro, Augusijo Viveiros 
ic Castro, Armando Vielro Filho, 
Gentil Portugal go Brasil) Apuity 
Feixcto da Azavedo, Arâmi!s Bur- 
i de Loma, Hamilton Aoreive, 
Slatas da Coca, di 
berto Fagundes Mongeiro Jos 
Pessoa Mendes. 
3.º anno medico -. Cyro Aliro 






Cimnrg> Bucho, Je Canos 
cliado Costa, Manoel EstavesiGa 
cla qe SU, Georges de Qurelra * 
Henrigua Singor, Poly, 
AWranão Ede, Antonio Bonsal. 
Nilo Gomes ds Lances, Kuna 
Grault Vianva de Lima, Eus 
Luuria, Abencr Brgido Cos: 
Wilma Sonne Vilard, José de QU 
veira Sanson Alvaro Custodio v 
o Elimarto Costa Imparlal, 

4º anno médico — Raul Ka 
| clk, runcisco Afionso Glyce 
“Torres, Jcsé Cavalcant! Lins e Et! 
4 


redes, 


| 

| 

| Sotê 

E Caxtr 


va, KHacyre de Giacomy Monases, 
Carmelo Eibairo Di Lorenzo, Ni! 
guel Gabriel Saad, Emilio Ed. 
Clovis Machado de Campos, He 
rique Oliveira Borges e Cecy Mas 
carenhas. 

5º anno medico — 
Silva Costy, Petronio Rodrigues 
Chaves, Altindo Araripe ge Fara 
Luiz Guimarães, Itanvoi 
Cavalcuntt de Albuquerque Eobri- 
nho, José Julio Correm Portas, Jor. 
sé Sampaio de Marsilac, Arthur 
hodriguas Pereira, Odorico Victar 
do Espirito Santo, Edumão Pre! 
tes de Almelja e Souza, Ne 
Souti da Abreu, José Ribeiro 
Freitas o sullo Moreno. 


Alberto de 


Colmbra, 


Is 
“o 








um tonico e um 
du 


Revigon 


| nutrição. 


estimulante 


Gymnasio Metropo» 
litano 
pe DE HONRA DO MEZ 
DE NOVEMBRO 

Curso de admissão; 
1º logar — Maria de Lour- 
des Napoleão, Daylton Santos, 
Nyvlzo Araujo Silva, Oswaldo 
Moreira de Britto, Joaquim da 
Silva Pereira e Gessio Coelho 
da Rocha; 2º logar — Fernan- 
do Accioly, Wilson Dreux € 
Helio Mendes; 3” logar — Al- 
| berto Gomes da Silva, José 
' Martins e Sebastião Marzello. 
| Curso primario; 
1º anno: 1º logar — Gisella 
da Graça Ferreira; 2º logar — 
Nyvon Araujo Silva e Murillo 
Cunha; 2º anno: 1º logar — 
Olga dos Santos Luzes e Edil- 
berto Gomes da Silva; 2 los 
gar — Sylvia Lyrio e Alzira 
Coimbra; 3º anno: 1º Jogar — 
Newton Araujo Silva; 2º logar 
| — “Tuffi Mussi, Olivia Rodri- 
| gues Vianna e Cybelle Duar- 
| te; &º anno: 1º logar — Waldir 
| Tavares; 2º logar — Carlos 
Gomes da Silva; 3º logar — 
Odiion Cunha, > 


Livraria Aves 





Livros collegias, 
e academicos «a, 
Rua do Ouvidor, 166, 





O encerramento das aus 
E de prothese dentaria 
E 


Num ambtente de franca cor. 
Malidade, encerraramess, hontem, 
«s aulas de prothese dentaria, cut. 
ads prlos academiros das nossa 
lacultades de cdonthologia. 

O dr. stelleo Severina Ja Sily 
rador otítelal da Associação 
Academicos de 
ouvir 


Caps 


ecoa 
Odontholona, teu 
Por essu Ocasião, pum eae 
improviso, no qua! deliscou 
nalitades da cerimonia e era 

leceu os meritns do professor + 

ho des Oliveira, escolhtdo curas 
crmpho go enceiramento do 1 aid 


Pego 
“ 





























pos 
e emma «o + 


MADRID 8(A. B. 
prazo de 20 dias, não concordar 


à IA União 


Alca anera. 





O ESPIRITISM( 





Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 





A Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda. 


XXVI 
A TENDA DE N. 5. DA CONCEIÇÃO 


LEAL DE SOUZA 


tEspecial purz o DIARIO DE NOTICIAS) 


Perguntaram ao presidente 
da Tenda de Nossa Senhora 
a Conceição: 


— Acreditas em N. 58, da 
Conceição? 

Para responder, elle inter- 
rogou: 


— O alhigo acredita na Vir- 
gem Maria, Mãe de Jesus? 

— Acredito, affirmou o iro- 
nista. 

— Pois N. S, da Conceição 
é a Virgem, mãe de Jesus. 

So a Tenda corresponde à 
sua finalidade, que importa o 
seu nome? Virgem Maria, ou 
N. 8. da Conceição... 

As prevenções contra a Tgre- 
ja, determinam investidas bra- 
vias contra o passado, e & z&u- 
tilação de grandes nomes his- 
toricos, reduzindo theologos 
da estatura de Santo Agosti- 
nho e martyres do porte de 8. 
Sebastião, à vulgaridade ano- 
nyma de Agostinho e Se- 
bastião. 

Offuscam:-se, desse modo, nã 
evocação dessas gleriosas fi- 
guras, os seus maximos predi- 
vados, — os predicados «que o 
catholicismo exalçou e 05 cen- 
tros espiritas reconhecem, 
transformando esses ilumina- 
dos em seus padroeiros e dtri- 
rentes espirituaes. 

A essa rispida intolerancia, 
prefiro o sabio exemplo de 
Allan Kardec chamando São 
Luiz ao espirito que mais o 
suxiliou na codificação do es- 
piritismo. : 

Se os magnos luzeiros do cs- 
viritismo scientífico, € os Kar- 
“recistas, podem invocar Jesus 

gmo o Redemptor, o medium 
to Deus, o Salvador, e Nossa 
“enhor Jesus Christo, por que 
não poderemos nós, os humil- 
Jes, invocar a Virgem Maria, 
como Rainha do Ceo, ou Nossa 
jenhora da Conceição? 

Quer a ehamemos, como o 
Caboclo das Sete Encruzilha- 
das, Mãe das mães, ot, como 
na Federação Espirita, Nossa 
Mãe amantissima, Virgem sem 
peccado, Maria Purissima, ou 
vomo os catholicos, Nossa Se- 
nhora, ou, como os filhos de 
Umbanda, Mãe Axun é Aman- 
jar, — Maria Immaculada é 
sempre a immacula Maria, € 
pela diversidade dessas invoca- 
«v0es não deixa de ouvir « cla- 
nor e w prece dos crentes. 

Nossa Senhora da Conceição 
é uma variante invocativa do 
nome de Maria, mas, nº Linha 
Branca de Umbanda, conserva 
o sentido mystico, ligado à 
terra ao espaço. 

Acredito, ainda, que N. S. da 
Conceição tenha representação 
visivel no espaço, pois nol-o 
affirmam espiritos que com- 
nosco trabalham, e se qualquer 
entidade, mesmo para espa- 
lhar o mal, pôde se revestir do 
aspecto que lhe convenha, é 
vlaro que Maria poderá assu- 
mir a apparencia que deseie, 
ou produzir formações iluidi- 
ras necessarias ao consolo e à 
tê daquelles que a procuram 
no espaço, como o esjrendor 
ta maternidade realçuda pela 
pulchritude virginal. 

As phalanges de N, S. da 
Conceição, nol-o ensinam os 
espiritos, são as mais nume- 
rosas da Linha Branca de Um- 
banda e Demanda, peis sob 
essa invocação, que o resume 
no Linha, o culto de Maria 
possue o maior mumero de 
adeptos, e para attendel-os, 
cm suas supplicas, qualquer 
ue seja o seu credo, essas le- 
piórs incontaveis descem e so- 
hem, incessantemente, do es- 
pico é terra, e da terra ao 
espaco, 

Comprehendem essas pha- 
funges as entidades coue vive- 
ram, na ultima encarnação, 
u2s mattas cortadas pelos ar- 
vroios ou rios, pelos espiritos 
das regiões litlurancas, pelo 
povo do mar, peios gue fo- 
ram, no mundo material, de- 
votados à Virgem-Nãe, e pe- 
tos que d esses so eggreparam 
por affinidades. 

A exigencia da aftenção de- 
vida aos invocanores de Maria 
é tão premente, e constante, 
rue varas vezes os clementos 
de suas vhalanges podem qpas- 
sar pela Tenda humilima de 
seu nome. 

O chefe do terreiro dessa 
Tenda — presidentc espiritual, 
— é à Caboclo Corta Vento, 
da linha de Uxala; sru supsti- 


| 


a 


tuto immediato, vo Caboclo 
Acahyba, da Linha de Euxoce, 
e eventuaes, Yára, da linha de 
Ogun; Timbiry, da phalange 
do Oriente, e o Caboclo da 
Lúa, da linha de Xangô. 

E, pelo dever de assumir a 
responsabilidade social de mi- 
uha investidura, accrescento 
gue sou o presidente da Tenda 
de Nossa Senhora da Concei- 
cão, ou, mais modernamente, 
à delegado humano ircumbi- 
do, pelo Caboclo das Sete En- 
eruzilhadas, de coordenar a 
ordem maferial necessaria à 
execução dos trabalhos espiri- 
tuaes. 


AMANHA: A Tenda de N. S. 
da Guia, 


COLHIDO PELAS RD. 
DAS DO “ELECTRI. | 


CO” SOFFREU ESMA. 
GAMENTO DE UM PÉ 


O collegial Milton, de 4 anos, 
residente à rua dos Invalidos nu- 
mero 26, ao tentar hentem, à 
tarde pegar um bonde em mo- 
vimento, escorregou e cahindo ao 
sólo, teve o pé esquerdo colhido 
pelas rodas do “electrico”, em 
consequencia do que, soffrem es- 
magamento total daquelle mem- 
bro. 

A Assistencia, soccorreu q in- 
fortunado menor prestando-lhe 
os curativos de maior urgencia e 
fazendo internal-o, a seguir, no 
Hospital de Prompto Soccorro. 
Et 


UM CASO MYSTE- 
RIOSO 


Honiem, ao cair da noite, 
houve uma scena de sangue 
na rua Aristides Lobo n. 77, 
saindo um homem baleado. 

A ambulancia da Assisten- 
cla foi apanhar a vietima, 
que, em estado grave, Toi re- 
colhida ao Hospital de Prom- 
pPto Soecorro, havendo o cui- 
dado de se occultar o seu no- 
me unos registros do Posto 
Centrai. 


Trata-se evidentemente de 
pessoa qualificada e cerrou se 
uma cortina de mysterio em 
torno do acontecido, 

O delegado Frota Aguiar to- 
mou conhecimento do caso, 
mas o 9º districto não o quiz 
esclarecer à reportagem. 











ESISTIU À” PRISÃO 
AGGREDIU O PO. 
LICIAL 


À policia do 22º districto, mu- 
ma batida que realizou hontem, 
na feira da Penha, surprehendes 
varios individuos que se entro- 
gavam ao jogo da “chapinha” « 
que fugiram á sua approxima- 
ção, com excepção do individuo 
Luiz Ribas, que acintosamente 
deixou-se ficar, recebendo, por 
isso, voz de prisão. Não se con- 
formando com as deliberações 
da polícia, esse individuo resis- 
tiu à prisão, empenhardo-se, ain- 
da, em luta corporal, com um 
dos policiaes. 

Subjugado por fim, foi o con- 
traventor e desordeiro, condiuzi- 
do para a delegacia, onde foi 
duplamente autuado pelo dele- 
gado dr. Hugo Auler. 


md] 








QUEBRARAM-LHE A 
CABEÇA A PÃO 


Vindo da cetação do Caxias, no 


Estado do Rio. ondo resido, à 
rag Pedro Correa sem numero, 
foi soccorrido pela Assistesvia 
hontem, Aluizio Ferro Perez, de 
89 tannos, solteiro, brasileiro, 
operario, 

Perez, que «pregontava um 
ferimento uu cabeça, declarou 


que fôra vistima de uma aggres- 
são à pão naquela localilude, 
Depois do medicado, retirou-se. 





VICTIMA DE ATRO- 
PELAMENTO POR 
AUTO-OMNIBUS 


Victima de atropelamento po! 
auto-omnibus, à rua Visconde do 
Rio Branco, em consequencia de 
que, soifreu graves contusões 
nelo corpo, foi soccorrido hon- 
tem, pela Assistencia IMunicinal, 
« empregado no commercio Adyl 
da Silva Freire, de 16 annos, sot- 
teiro e residente à rua Barão do 
Amazonas n. 115, qm Nictheroy. 














) A Assem 








ALERRERARans 


sua representação na 
Associação Commercial 


A União tos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro en- 
vlou, hontem, à Associação Com- 
mercinl desta cldude, o seguinto 
officio: 

“Secretaria, 7 de desombro de 
182. — Tamos. ers. directores qu 
Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, -— Exmos. sis, — Teyho 
& honra de informar w vv, exclas. 
que à Uniko dos Emprogados do 


| Commercio do Rlo de Janeiro, co- 


herente com a deliberação de que 
écu conhecimento a vv. excias., 
Cm seu olíicio 25/0941, dy 5 de no- 
vombro proximo passado, resis 
veu extinguir sua representação 
official, constant: go cargo de dl. 
rector-delegulo na Associação Con- 
mércial go Rio de Janeiro. 

Além das razões apresentadas 
em nosso officio, quanto à não 
participação dest Syndicato em 
trabalhos sujeitos no voto da As- 
socinção dos Empregados no Com- 
nercio, em 'virtudo do seu espirito 
exclusivamente patronal, disfarça- 
uo com a represontação do seu no- 
me, a União dos Empregados do 
Commercio go Rio ge Janeiro re. 
conhece, com a creação go Syn- 
dicato dos Commercinntes Varegis- 
tas e Atacadistas do Rio de Jancl- 
ro, fundado nesta capital de pleno 
uccordo com o decreto federal n 
190.770, de 19 de miço de 1931, a 
absoluta Íalia de intereso pratico 
nº representação supracitnda, por- 
quanto caberá exclusivamente ao 
Syndicuto dos empregados: mis 
são de tomar parte nus cuestões 
reforentes nos interesses moraes € 
materiaes dessa clnsse, e nos em- 
pregados perante os poderes pu. 
blicos. Não tendo a Associação 
Commercial regulado os seus direl- 
tos e deveres, de nccordo com & 
moderna lei de syniicalização, que 
concretisa os principtos mais ge- 
nerosos, creados pelo determismo 
social, em harmonia com an clylll. 
Zução, os prepostos commerciaes da 
Capital da Republica, já ayndicnli- 
zndos, passarão un consagrar esçu 
melhor apreço e sun melhor esti. 
ma ao Syndicato dos Commercian-. 
tes Varegistas e Atacadistas do Rio 
de Janeiro que passou a ser o 
Unico orgão representativo desta 
cidade, — Saudações. — Fela ql- 
rectorin: (a.) Acencio Lelte, 1.º se 
cretarto”, 


O estatuto do funceiona- 
lismo municipal 


UMA REUNIÃO NO GABINETE 
DO INTERVENTOR - 

Tendo os senhores Eugento 
Machado e Francisco Jardim, 
elaborado um projecto de esta- 
tuto do funceionalismo munici- 
pal, houve, hontem, ás 12 horas, 
uma reunião na Prefeitufa, pre- 
sidida pelo interventor federal, à 
qual compareceram todos os di- 
rectores de repartições que otvi- 
ram a leitura do projecto em 
upreço. Dentre as passagens 
mais interessantes desse traba- 








lho poderemos destacar aquella | 


que diz respeito à promoção au- 
tomatica do funccionalismo, de 5 
em 5 annos, com o augmento de- 
corrente da referida promoção. 

Sobre este ponto, manifestou- 
se contrariamente, com surpresa 
geral, o commandante Bulcão 
Vianna, que prometteu esclare- 
cer o seu ponto de vista sobre 
o caso, em futuras reuniões, 

Ao que conseguimos apurar é 
pensamento do interventor fede- 
tal, designar uma commissão 
para proceder a um acurado esttte 
do sobre o assumpto e que de- 
verá se desobrigar dessa incum- 
bencia dentro do prazo maximo 
de 20 dias, 


O concurso de sub-inspe- 


clores sanitarios: mari- 
timos 


Ficol transferido para o prox!- 
mo dia 15 às 13 horas, no predio 
eccolar n. 182, da rua do Rezende, 
O Ínicio das provas do concurso 
de sub.inspeciores sanitarios ma- 
ritimos. 


“MAIS UM “BICHEL 
RO” SURPREHEND!. 
DO PELA POLICIA 


O delegado dr. Hugo Auler, 
fez autuar hontem, em flagran- 
te, o “bicheiro” José Vicente ua 
Costa, surprehendido quando se 
dedicava à sua illegal profissão, 
em um botequim da Avenida 
Suburhana n. 559, pelos com- 
missarios Magalhães Conto e 
Machado Junior. 

Em poder do contraventor, fo- 
ram apprehendidas 33 “listas' e 
a importancia de 58000, em di- 
nheiro. 

José Vicente, vac ser removi- 
do para'a Detenção, 


Loteria da Bahia 


Extracção de hontem, nesta ca- 
pitul: 
10,502 FHO ca só ocies 
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ViCcÍOo-, 


riosos em campos uruguayos 


DESTA VEZ, REPRESENTANDO O FOOTBALL CARIOCA, O SCRATCH 
PATRICIO QUE SE ENCONTRA EM MONTEVIDEO OBTEVE RETUM- 
BANTE TRIUMPHO SOBRE O QUADR O REPRESENTATIVO DO PENAROL 


O score de 1 x O se decidiu nos ultimos minutos, graças a um shoct de Jarbas 


MONTEVIDEO, 8 — (Servi- 
co especial e exclusivo de 
JORNAL DOS SPORTS e 
“Diario de Noticias”) —O Ts 
tadio Centenario foi theatri 
hoje, da segunda exhibição 
dos footballers carlocas que 
presentemente visitam o Uru- 
Iguay em missão official da 


Confederação Brasileira de 
Desportos e da Amea. 
A equipe vencedora do 


seratch uruguayo defrontou- 
se com q esquadra do Penarol, 
campeão local e uma das mails 
cohesas equipes que actual- 
mente aqui existem, 

Uma assistencia apenas re 
gular apesar de ser dia feria- 
do, occupava as dependencias 
do Estadio Centenario, ansio- 
sa pelo inicio da grande coa- 
tenda. 

TEMPO BOM E CALOR 


O tempo conserva-se bom, 
com bastante sol. A tempera- 
tura mantém-se regularmente 
elevada, o que é do agrado 


layers brasileiros. O pu-| 
No o impaciente, : 


dos : 


blico mostra-se 
aguardando a entrada 
teams em campo. 
AFINAL, OS BRASILEIROS 


A's 17,30 surgiu em canipo 
o team brasileiro, envergando 


as camisas azues da Associa- ' 


ção Metropolitana. O publico 
ovacionou demoradamente os 


visitantes, cuja constituição 


era a seguinte: ú 
Victor; Domingas”e Italia: 
Canal, Martin e Ivan; Bene- 
dicto, Paulinho, Gradim, Os 
carino e Jarbas. 
OS URUGUAYOS EM. - 
CAMPO 


Não tardou a entrar na 
cancha, tambem, a rapaziada 








pi E So) 


manifestações da assistencia. 
Distribuídos os jogadores, 
mais tarde, em suas posições, 
notou-se a seguinte forma- 
cão: Hernandez; Nogues e 
Mascheroni; Zonino, Gestido 
e Mainardi; Castro, Matta, 


laiia 
do Penarol, entre estrondosas 
Carbone, Anselmi e Iriarte, 


Antes de ser dado o kik-off, 
os teams trocaram as sauda- 
ções costumeiras. Os brasilei- 
ros offereceram uma cesta de 


| TROCA DE GENTILEZAS 


flores naturaes ao capitão do 
quadro uruguayo. 


AS ALTAS AUTORIDADES 
PRESENTES AO JOGO 


O sensacional embate teve 
a presencial-o as altas autori- 
dades, inclusive o embaixador 
do Brasil no Uruguay. 


O INICIO DA PELEJA 


A's 17,40 horas, o juis J. 
H. Cablallo, chamou os 
teams para o inicio da con- 
tenda, o que se deu logo após 
ter sido tirado o “toss”, que 
foi favoravel aos brasileiros 

Carbone deu o pontapé de 
praxe, entregando o couro a 
Matta, que o fez chegar a 
Castro, mas Canalli perseguiu 
esse avante oriental, obrigan- 
do-o a mandar para fóra. 
Castro perdeu, depois, para 
Martin, em seguida ao drible 
que impoz ao médio direito 
carioca. 

VICTOR DEFENDEU, FOR- 
TE SHOOT DE ANSELMI 

Os uruguayos carregaram 
pela esquerda, findando as 
combinações com forte arre- 
messo de Anselmi, que Victor 
defendeu, 

Gestido bateu bem um toul 





DOMINGOS 


que lhe fez Martin, nada ve 
sultando, 

Iriarte mandou a pelota pa- 
ra o fundo da cancha. y 

Martin, Benedicto e Pauli- 
nho realizam boa investida, 
desfeita por Mainardi, que 
avançou e atirou para oul- 
side. 


MARTIN MUITO ACTIVO 

Gestido passou para Carbo- 
"ve, mas à pelota não foi ao 
"veducto inimigo. porque Mat- 
[tin evitou o perigo. 

O jogo passou, então, a ser 
"feito no meio do campo, Ivan 
| tomou a esphera de Castro, 
"dando-a ao “pivot” do seu la- 
| do; este organizou um ataque, 
sem effeito positivo. 


JOGO INDECISO 

Ambos os teams vem actu- 
ando, até aqui, de modo falho. 
|! Nota-se indecisão de parte a 
parte. Surgem, a seguir, jo- 
gadas satisfatórias de Gesti- 
do, Martin, Carbone, Paulinho 
e Gradim. 

MARTIN ARREMATANDO! 

Os brasileiros atacaram com 
enthuslasmo, tendo como con- 
sequencia um tiro de Martin, 
que se perdeu, 

Oscarino passou mal a Jar- 
bas, dando ensejo a Zonino 
intervir. 

DOMINGOS E ITALIA 

COMBINANDO 

Ttalia, de uma feita, appl- 
cou optimo truc, passando & 
Domingos, e este fez o mesmo 
a Canalli, que não estando at- 
tento, perdeu o lance, 

IRIARTE PERDEU 

Os campeões orientaes in- 
cursionaram. Carbone deu a 
Eh mas este centrou para 
Óra. 

MELHORIA ENTRE OS 

NOSSOS 

Notou-se, a partir deste mo. 
mento, que os cariocas estão 
melhorando. 

Paulo, Benedicto e Gradim, 
armaram esplendido ataque, 
de que participaram, depois, 
Oscarino e Jarbas, terminan- 
do com arremate perdido do 
extrema esquerda. 

PHASE DE FQUILIBRIO 

A ala esquerda uruguaya 
fez séria offensiva. Irlarte 
fintou os backs, shootando 
rente às traves. Equilibraram- 
se as acções. 

O PENAROL NO ATAQUE 

Os forwards uruguayos vol- 
taram ag recinto contrario. 
Domingos, em recurso supre- 
mo, desviou para corner cal- 
culado passe de Gestido a Trl- 
urte. 

Batido o tiro de canto, 6 
proprio Domingos sulvou, an- 
nullando o esforço de carbo- 
ne, que pretendera arrematar, 

Victor aparou o couro shao- 
tado por Gestido, quando este 
cobrou um foul de Martin, 


BOA JOGADA DE FVFALIA 
Italia «desvencilhou -so de 


à e e 


matou com violencia, indo o 
couro aggredir a trave, resva- 
lando, depois, pera fora do 
campo, com Hernandez caido, 
MASCHERONI BRILHOU 

A olfensiva dos visitantes 
occasionou desconcertan- 
te “melée” deante do arco de 
Hernandez,  Mascheroni, su 
muito custo, mandou a es- 
phera para o meio do cempo. 


ZERO A ZERO NO 1º 
TEMPO! 


Quasi ao acebar o tempo, 
Martin shootou de Tóra da 
área, Hernandez ntiroun-se, 
indo o balão hater, de novo, | 
no poste lateral. A's 18,25 (No 1 
ra local), findou o primeiro 
half-time. 


O SEGUNDO TEMPO 


A's 1848 reiniciou-se a pe- 
leja. Castro e Carbone cede- 
ram os seus logares, respecii- 
vamente, a Arremond e Z0n- 
gle. Gradim deu a saida 


QUE PESO! 


Os brasileiros forçaram pe- 
la direita, combinando paulo. 
Benedicto e Gradim, até quo 
este arrematou, no «anta, 
obrisando Hernandez a de- 
fender com difficuldade: Jar- 
à bas emendou atirando a bola 

“sobre a trave superior. 

Re. | Nova defesa fez Hernandez 

E | 
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OS CARIOCAS ASSE- | 
DIANDO | 
Os nossos foram atacando 


pela direita, Faulo mendou 
para fóra. 

Irlarte, passando a Domingos. : so olis 
Este atirou para frente, não JOGO VIOLENTO 
evitou nova carga dos contra- À assistencia começou q 
rios, encaminhada por Gesti- | mc 
do. Benedicto e Paulo troca- ; 

ram passes, acabando por en- 
tregar o balão a Gradim; to- 
davia, Mascheroni devolveu 
aos seus. 


DOMINGOS BRILHA | 
Domingos levou a pelota 
pela direita, entregando-a ao 
avante Paulinho, que investiu 
ajudado por Benedicto o Gra- 
dim, Nada feito. 


ZONINO MACHUCADO 

O jogo foi suspenso tem- 
porariamente, por estar Zo- 
nino machucado. Jarbas cen- 
trou e Paulinho atirou por 
cima. Martin adeantou bem, | 
sem que Benedicio aprovei- 
tasse. | 

BOA OPPORTUNIDADE 

PERDIDA, 


Martin esboçou bom ataque, 
logo alimentado por Ivan e 
Paulinho; Nogues e Hernan- 
dez procuraram defender, re- 
sultando em corner, Um foul 


|) 


| 





JARDAS 


vaiar, em face do jogo viciva- 


de Martin annullou a vanta-|jto empregado de parte a 
gem. parte. 
LIGEIRA VANTAGEM DOS DOMINGOS! 


LOCAES 

Os mesmos característicos 
de equilibrio foram mantidos 
até então, seguindo-se ligeira 
supremacia dos uruguayos. A 
equipe brasileira vem actuan- 
do com ultos e baixos. A defe- 
sa boa, o ataque fracassando. 

FOUL DE IRIARTE EM 

CANALLI 

Irlarte inutílizou esplendida 
carga promovida, com esior- 
co, por Anselmo e Carbone, 
commettendo falia em Ca 
nalli, 

Gestido bateu Paulo, mas 
foi impotente para supplan- 
tar Domingos, x 

Zonino burlou a pretenção 


Iriarte invadiu a área bra- 
sileira, passando pelos backs,. ; 
e, quando Victor já havia dei. 
xado o seu posto, surgiu Do- 
mingos, que salvou milagrosa- 
mente, 

Matta atrapalhou a defesa 
visitante, com perigosa esca- 
pada, 

A PRESSÃO DOS URU- 

GUAYOS 

Os uruguayos passaram, en. 
tão, a fazer consecutivas in- 
vestidas, ao campo inimigo, 
dando ensejo a que o triangu- 
lo final “brasileiro fizesse pto- 
diglos. 

AINDA A TRAVE! 











bléa dos ferroviarios de Madrid resolveu estabelecer a greve geral se, no 


roposta de augmento de salarios, feita em 1930 


SESURMEACEESPRERLLERAMÇICEISENNCAERARIURaNsanAranas 


À educação das brasile res 


Tomaram posse a dire- 
ctoria e o conselho deli- 
kerativo da Sociedade 
Carioca de Educação — 
Palavras de elevação do 
professor Dulcidio 
Cardoso 

O coplito Duleidio Curdozo, mé- 
nos na qualidade de 4.º delegado 
auxiliar do que nã de professor, 


foi convidado para assletir d pose 
se da directoria e do conselho dum 





* 


| Capitão Dalcidio Cardoso 
metais nina eme 
liberativo da Sociedade Curicen da 
liducação, 

Por essa ocensião pronunciou 
uma breve oração referente vo so- 
derno problem eduenclonal di 
Brasil om que do um modo geral 
define o papel das gerações que 
se vão formando cm nosso pair, 
Conservon-se o capitão Duleidio 
no plano saperiar do seu magiss 
terio, terminsndo do seguinte imo- 


vodu: 


“Uma Escola d: Drrsilidudo. vos 
mo desdabrimento da Txtensãn 
Universitaria o orientada por um 
espirito superior, ensunnto da con= 
vergencir do netividades do insti- 
tuições de soltdo prestigio cultu- 
ral, concorreria, ceriuinento, para 
tornar o nosso organismo politi- 
co impiube nos germens destrui- 
doros que o aincaçam, A Vodero- 
cão Nucional das Sociedades de 
bdacação, orpganiemo represontas 
tivo do pensumento das socivds 
des regionads Tedzradas é, por sua 
natureza, a força moral, Tora 
sovial o a força politica expas di 
realizar tão portentosa eprebon- 
dimento, Os elementos para gre 
guer a escoly du unificação «def. 
nitiva do sentimento brasileiro, 
estão inteirumento promplus, de 
vez quo de todas us pussas paro- 
gens, ns consciencias traduzem q 
mesma aapivação de cooperação e 
solidariedade. Coordenanulo orga- 
nigando, disciplinando, unificando 
todas as forças culturameo pone 
trando no coração nulivo, utruvém 
una didachica persumaiva, susten- 
tada pela razão clara e fivmo, peia 
documentção viva e palmitunto, 3 


Escula da Drasilidado exccutaria 
um programnia iscuto de iliasões 
e minetismos, todo elle assente 
nas nossas realidades e capas da 


proporcionar uma atmosphera pro- 
picin à reconstrucção nacional, 

E animado por esse programina 
de Unidade Nacional — que deve 
gor o thema da actunl poração, 
como a Abolição e u Republiey O 
foram para us pgoruções de TO a 
89, o Brasil, sem se esvair na 
descrença, enfrentará resolufo, to- 
das as vicissitudes da netunlidade 
universal, precursorus, sem duvi- 
da, de um novo ce mais humano 
estagio socinh,” 

ELIAS SAIS SALA RA SERRA A 


cando. Domingos, mesmo dei. 
tado. evitou «a quéda do arco 
brasileiro, Visitor deteve cer- 
tetro tiro de Anselmi. 


COMEÇOU A ESCURECER 


A assistencia passou a inci- 
tar os uruguagyos, emquanto ja, 
escurecendo. Victor, Domin- 
gos & Italia produziram, então, 
jogadas sensacionaes, 





de Benedicto. 

Iriarte driblou Ivan, este 
retomou e deu a Domingos, 
que desafogou a situação. 


O mesmo Ivan shootou, de | Burou calculado shoot de Irl- 


longe, por cima da trave, 


OS: AVANTES, URUGUA- 
YOS TRABALHANDO BEM 


Os uruguayos foram melho- 

rando pradativamente, com 
especialidade os “forwards”, 
Gestido, como no Gomingu, 
tem desenvolvido optima 
actuação. 


QUE PERIGO! 


Matta e Carbone invesll- 
ram, Domingos perseguiu-os, 
mas caiu, e Italia foi dribla- 
do: Victor, com difficuldade, 
conjurou o perigo, defenden- 
do lindamente. 


A TRAVE SALVOU! 
Gradim, em | compensação, 
deu poderoso shoot, que Her- 
nandez defendeu de modo 
empolgante. 
Gradim, outra vez, avan 
çcou, dando a Jarbas, que re 


Bom pelotaço de Benedicto 
foi de encontro à trave, re- 
saltando para fóra, Victor se- 


O TENTO DA VICTORIA! 


Martin atirou a pelota para 
a esquerda. Jarbas avançou 
resolutmente, dribblou Nogues. 
Zonino e Mascheronl, e às 
19.31, isto é, quando faltavam 
dois minutos para o termine 
da luta, fez o goal que asse- 
gurou o triumpho des cario- 
cas. sobre o campeão do Uru- 
guay. 

A's 19,33, cor 1x0 a javor 
do seratch carioca, findou a 
contenda, 


RADIOS “COLONIAL” 


A transmissão do jogo da 
hontem entre q Serateh Cario- 
ca e o Penarol, foi perfeita- 
mente ouvida em nossa redac. 
cão. onde colhemos às interes- 
santes notãs acima, gracas à 
um apparelho “Colonial” que 
nos foi gentilmente cedido 
pela conhecida Casa Edison 
com installações às ruas do 
Ouvidor «e 7 de Setembro, 

Gratos, 


arte. 

Matta enganou Martin, per- 
dendo para Domingos. Victor 
saiu do goal, fazendo de modo 
a frustar a investida antago- 
nista. 

Hernandez cortou centro de 
Jarbas. Victor, depois de apa- 
nhar a pelota mandada de 
longe, foi chargeado, Anselm! 
proporcionou a Iriarte ' fazer 
mais uma tentativa de vencer 
a méta brasileira, nada resul- 
tando, porém, 


DESTA FEITA VICTOR ES- 
TEVE DE SORTE... 


Yongle ent'on wa área e 
atirou forte; Victor não pode 
desviar a trajectoria da bola, 
que ricocheteou na trave e 
voltou, cabendo a Domingos 
shootal-a para q meto do cam. 
po. Matta arremessou mal. 

Continuaram os locaes ata- 
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| Pirandello no Cinema 


* Pirandello é um dos 
muatorss escriptores da 
actualidade. 

- Autor de numerosos le. 
vros, em que primam pela 
quantidade e pela quall- 
dade as peçus theatraes, 
so depois de longos annos 
de esforços e de incerte- 
2us viu seu nome aureo- 
tado pela fama. E 

Como em relação a 
Shaw, a gloria custou-lhe 
a sorrir, mas quando veto 
joi para lhe trazer talvez 
n immortalidade. Seus 
proprios compatriotas, que 
acemoraram um tanto e 
darlhe o devido valor, 
prestum-lhe agora todas 
as -nonrarias e todas as 
homenagens. 

Tudo isso vem agora à 
bata por causa de uma 
noticia cinematographica 
que annuncia a proxima 
exhibição de um film in. 
titulado “Como me que- 
res”, tirado de uma meça 
de Pirandetlo. 

Esse film terá, alem 
disso, outro Jormidavel 
elemento de successo: se. 
rá Greida Garbo « Iigura 
principal, 

Inutil é encarecer os 
merilos dessa ariista, a 
mus admiravel s a mais 
completa que a erte cl. 
nematographica produztu 
nesses ultimos tempos. 

4 sensibilidade artistica 
de Greta Garbo jará, cer- 
tamente, justiça co valor 
de vsça original, 

4 perfeição da interpre- 
te completará « arte do 
credor, — ZULEIKA LINTZ. 


Ânniversarios 


mira 6 um namo 





Fazem anncs hoje; 

Senhoritas — Sylvia Monteiro 
de Barros, Heloisa Ghristiano 
Brasll, Edlth Corrêa da Costa o 
tusita Macedo Fernandez, 

Senhoras — Julleta Guimarães, 
Olinda Gaspar do Couto, Juracy 
Bittencourt Amaral e Laudeliua 
Queiroz da Silva. 

Senhores — Dr, Mazzine Bue- 


Fructal 


barato, 





é o melhor selino 
de fructns e o mais 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


HOTEIS, RESTAURANTES 
E CONGENERES 


Esta ugrenlação realizará amt- 
nhã, ás 20 horas, uma assembléa 
gsral ordinaria, para apresentação 
da chapa da nova directoria que 
deverá administrar os negocios do 
uyndicato no anno ds 1999 a 1994. 


UNIÃO DOS TRABALHADORES 
GRAPHICOS DO RIO DE 
JANEIRO 

Keclizando-so hoje, dia 9, sextas 
telra, ás 17,30 horas, em nossa 
séde, é rua Camerino, 74 sob., uma 
sssombléa gera] ordinaria, convos 
camos todos os nossos adherentes 
a comparecerem, afim de se dis- 
cutiz a seguinto ordem do dia: 

1 — Leitura. e discussão da acta 
da assêmbléa anterior; IL — Ea- 
pediente; III — Balancete trimes- 
tral; IV — Eleições de cargos vas 
gos; V — Assumptos geraes, 

Para que os quadros graphicos 
de officins. tenham malor paril- 
clpação. nos trabalhos da assem- 
bléa, torna-se necessario quo en- 
viem à mesma commissões espe- 
clalmente escolhidas para tomarem 
parte mu assembléa, 

SYNDICATO DOS TRABALHADO. 
RES EM AUTO-OMNIBUS | 

Ksaliza-se hoje, na séde deste 
syndicato, às 20 horss, q uesem. 
bléa gerz!, em continuação à do 
dia 50 do mez findo, para dis 
cussão € approvação dos Estatutos 
e interevses da corporação. 
UNIÃO DOS CONTRA-MESTRES, 

M. E MOÇOS DA MARINHA 

MERCANTE 

Pedeur-nos n seéguinto publicas 
são : 

“De ordem do companheiro pre 
eldente, convido os srs. associados 
Z comparccerem & assembléa gerai 
extraordinaria a realizar-se ams 
nhã, ás 19 horas, para tratar-sa 
de essumpto de interesse vollé- 
etivo.” 

SYNDICATO DOS OPERARIOS E 
E. NA INDUSTRIA DE C. NAVAL 

Realiza-se nn cegunda-felra pro. 
ima, na séde deste syndicato. a 
Posso da nova direstoria elsttu 
Para O anno socia) ds 1932 1934. 

à solemnidade terá lopur és 20 
horzs, tendo sido convidados tudos 
va n5snrisedna 











| do Machado, nosto confrads do Ds- 











no, àr. Henrique Autran, dz. Jo- 
sé Boiteux u José Ortigão. 


— Transcorre hoje a data na. : 


talicia da exma. sra. Noemia Cue- 
lho Peixato, usposa do nozso com- 
panheiro de trabalho Nelson Pei- 
xoto, 


rita Conceição Campos, fls de 
sr. Firmino Campos e de d. Ro- 
sa Kraus Campos e irmã do nos- 
so companheiro de trabalho Ni- 
caclo Campos, 

— 'Transcorre hoje o 2º aqui. 
versario natalício dó munino 
Adhyr. filho do sr, Bento Felix 
e de d. Jalr Felix. 

— Passu hoja a data natalícia 
do vr. Walfredo Machado, nossu 
collegu de Imprensa, 

— Transcorre hoje o anniversa- 
rto natallclo do escriptor Walfre- 
partamento de Publicidade da 
Light. 

O anniversariante, que goza de 
multas sympáthlas nos nossos 
melos socises v intellectuaes polas 
Suas maneiras captivantes de bon- 
dude e de espírito, terá certamen» 
te, hoje, opportunidade de receber 
muitos abraços de seus numerosos 
amigos « admiradores. 

— Fuz annos hontem : senhorita 
Maria Notides de Souza, Irmã do 
editor «sr. Manoel de Souza Sobri- 
nho, 

— Faz annos hoje o dr. Hyero- 
clio Paranhos, funceionario do In- 
terneto do Colleglo Pedro II, adyo. 
gado e nusso confrade, 

Por esse motivo, o anniversae 
rlante receberá Innumeras fallej- 
tuções, 

— Festejou hontem o seu annl- 
versario nutealício o nosso vonfra- 
de João De Wilton Morgado. 

Innumeros forum os abraços re- 
cebidos pelo anniversariunta. 


Notvados 





Pelo Juizo da Terceira Preto- 
ria Civel estão ss habllitando pã- 
ré casar: Pedro Dias Junior e He. 
ronídia Alves da Cruz; Ignacio 
Bemvindo de Zouza e Alcina Pe- 
relra; Antonio Soares Ferreira “ 
Yolanda Belloti; Manoel Lenças- 
tre e Marilia Fernandes; Fren- 
cisco de Freitas Vicengio e Nair 
da Silva Chicch!; Agostinho For- 
nandes Pereira e Arminda de 
Souza; Heraclito Guimarães Graa- 
do e Edith Pinto da Rocha: Clau- 
su Guimarães e Barbara do Azo- 
vedo. 


Casamentos 
Na 6º Pretoria Clyve] se reu- 


lizará hoje o cunsoreio da senho- 
rita Marilza de Lourdes Acololy 
Amorim, filhe do engenheiro Au 
tonio Marques de Britto Amorlin 
e irmã do dr. Abelardo Amorim, 
nosso collega de imprensa, com o 
sr. Felisberto Menezes, funceiona- 
rio do Banco do Brasil, 

Terá logar após esse eeto à cu- 
remonia religiosa, que se verifl- 
cará na residencia da noiva, ú cum 
Aquidaban n. 49, em Lins de Vas- 
concellos, 

— Realiza-se no dia 20 do cor- 
rente o casemento do sr, Fredorl- 
co Borges Moreira, funcelunario do 
Ministerio da Agricultura, com a 
senhorita Geny Fausto do Souza, 
Ílha do gr, Alvaro Fausto de Sou- 
za é senhory Cecilia Farias Puus- 
to de Souza, 


Bodas de Prata 


O casal Mario dos Reis Earbo- 
sa e Sua esposa d. Julia Barbo- 
88 commemorou festivamenta as 
suas bodas de prata, fazendo ce- 
lebrar missa em acção de graças 
o recebendo em sya residencia, 
em Copaçabana, es familias de 
sues relações. 

A" ceremonia veligiosu, eftestua- 
dz na igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, compareceram gronde 
numero de senhoras, cullegas da- 
quelle estimado cavalheiro = ou- 
tras pessoas de puas reluções, 4 
quaes o distincto casal offereceu 
animada É linda “soivée” dansin- 
te, desdobrsda na malor ale- 
gria, 

Multas foram as “corbellles” 
de flores naturaes, cartõus e tele- 
grammas recebidos pelo er, Ma- 
rio Barbosa e sua consorte, pela 
auspíciosa data. 


! Almoços 





Ministro Octavio Tarquínio de 
Suuza — O almoço que lhe vas ser 
offcrecido por seus amigos rea- 
lizar-se-á terça-feira, 15 do cot. 
rente, no Jockey Club, ás 12 ho- 
ris. 


Exposições 


O sr. Carlos Oswald expor, no 
Lyceu de Artes e Offlcios, gran 
de cópia de trabalhos artisLicos, 
executados com u proflciencia que 
todos lhe reconhecem — aguas 
fortes, sanguineas e desenhos, 

Antonio Parrelray — A Sorle- 
dade Brasileira de Bellas Artes 
resolveu comparecer incôrporuda 
é inauguração da exposição que 
o fostejado pintor Antonio Par- 
reiras vao realizar, brevemente, 
em Nictheroy, em homenagem à 
sua terra natal, 

No diz do encerramento da ex- 
posição a Sociedada Brasileira de 
Bellas Artas collocará nu facha- 
da do “ateller” Parreiras, em Ni- 
etheroy, uma placa commemura 
tiva da passagem do seu jubileu 
de arte, tendo no centro o busto 
do mestre patrleio, 


Homenagens 


Por motivo de força mulor, fl- 


:cou transforido para hoje o almo- 


ço que em homenagem ao capitão 
Punaro Bley, interventor federal 
no Espirito Santo, lhe offererem 
seus unigos e admiradores, 

Natal dos engenheiros da Ex. 
cola Polytechinica — Promovido 
pela Associação dos Antigos Alu- 
mnos da Escola Polytechnica, os 
engenheiros praduados por essa 
faculdade vão reunir-se no salba- 
da, 17 de dezembro, em um almo- 


co de cordialidade, que se vegli- 
curá vo Palace Hots), 
Essa ferta de Natal dos enge- 


nhefros serd, lo cora avante, cela- 











brada todos os annos 6 será prt 
texto para a apresentação dos no- 
vos engenhelros e seus camara- 
das mêls velhos, 


| Visitas 





4 
— Fez annos hontem & senhos | 


Halfeld de Andruge — Visitou: 
nos huntem U nosso confrade Au- 
* tonto Halfeld de Angruds, dixector 
da “Revista do 8. Paulo”, brilhan. 
te publicação do Estado bandti- 
rante. 

O festujudo jórnulista vein quo 
Kilo & negócios daquella revista. 
que vem conseguindo entre nós 
umu larga vdistribulção. Seu pu- 
gresso à capita] paulista dar-se-á 
amanha, pelo nocturno de Jjuxo, 


Festas 





Pljuca Tennis Clab — Realiza- 
se ny próximo domingo, IL nº 
Tijuca Tennis Club, conforme já 
fot annunclado, um interessante 
concursu de sweuters, As Inserl- 
pções ucham-se ubortas na sevrs- 
tariu do club até domingo, ás 17 
horus, reslizando-se v julgumen- 
to dis 18 às 19 horas, 

Vem despertando Intórtssa O 
grande balls de “reveillon” do 
dis 31. Já mandaram reservar 
mesas um seguintes pessoas: dr. 
Heltor Beltrão, dr. Oswitido de 
Seguslra, dr, Landulpho Martina 
Vieira, dr, José Peixoto, dr. A, 
F. da Costa Junlor, comte, Hei- 
tor Pialsunt, Leomil de Oliveira 
Paulo, Mungel Ferreira, Amsriço 
Lopes, Franciseu Nurris, dr, J. M, 
Fernandes, Olavo de Freitas, dr. 
Micelo de Freitas, Juvenal Cou- 
tinho, dr. Gustão Velloso, dr, 
Marcos e Hornaclu Gumes, j 

Orfeão Portugal —Dumingo pro- 
ximo, 11 do corrente, u directoria 
destu benemuria vc distincta so 
cisdude víferscerá aos ussociudos 
é suas fumilias uma encuntadora 


) festa, das 19 à 1 hora da munhã, 


tucando u sfamuda Paramount Or- 
chestra, Será exigido o traje com- 
pleto, 

— Nu cunfortavel séde desta 
querida sociedado artistico-recrea- 
tiva realizar-se-á u 81 do corrente 
um sumptuvso balls, promovido 
pela "Commissão Chave de Ouro” 
para commêmorar o 1º anniversa- 
rio de sua fundação, Nesse sentt- 
da foram tomadas sérina “4 úner- 
gleaz providancias para que a nol. 
te de S, Silvestre se revista de 
rara distincção, dignu dos aml- 
gos, socios « familias do querido 
Orfeão Portuga). 

— JWountem realizou-so mais um 
unsato da tuna cum uv Orfeão, na 


“Marchi dos Granadeiros”, o qua] ] 


correu aúmiravelmente. Os ensaios 
de todas us encolus continuam sem 
desfullocimentos, ufim de ue pres 
pararum cunvenlentemente para a 
proxima festa publica num dos 
melhores theatros desta cldada, 
festa esss que su reitlizará no mez 
de janeiro, 

O Natal dos Jornalistas — A d!. 
rectôria do Touring Club do Bra- 
sil resolveu, numa dus suas ulti- 
mas reuniões, dedicar, annusimen- 
te, uma festa em honra á impron- 
sê carloca, em signal de reconhe- 
cimento pelo muito que a mesma 
tem feito em prol de seus patrio. 
ticos vbjectivos. 

A festa constará de um uintoço 
de confraterienção, em que toma- 
rão parte os représentuntes da im- 
prensa e todos qs directores do 
Touring Club, devendo fuzer o vf 
tfereclmento do agape o dr. Octavio 
Guinlu, benemerito presidento deo- 
sa agremiação. 

Para esse fim serão conviditlos, 
entre outros, o dr. Herbert Moses, 
presidente da Associnção Brasilei- 
ra de Imprensa e do Comité de 
Imprensa do Touring Club; us di 
rectores dos jornusa e dus rovia- 
tus lllustradas desta capital, os 
membros do Comité de Imprensa e 
delegados du outras organizações 
jornslistlçns do Rio, , 

Esse almoço gorá uo uely dis do 
proximo di 24, vespera de Natal, 
no Hotel Gloria, para esse fim cs- 
peclulmente posto é disposição da 
Touring Club peiu de Úclavio 
Guinle, 

Botafogo F. C, — Wealiza-se ge- 
pols de amanhã, domingo, mais 
uma des elegantes reyntões sema- 
naea do Bolatoro F. C.. no salão 
restaurante do club, onde será sor. 
vido um jantar dansunte, cor a 
participação de excellente orches- 
tra. Os socios entrarão na fórnia 
dos Estatutos. 
Inaugurações 
ias EC Ê SIL. | copio 

No proximo domingo, IE do 
corrente, realizar-se-á, às 15 ho 
ras, à ceremonia da innuguração 
das novas installações da Obra 
de Assistencia aos Portuguezes 
Desamparados, sob a presidencla 
das eltas autoridades portuguesas 
o brasileiras, 


Commemorações 
te mi are 


Os drs. Ary de Azevodo Fran- 
co, Ligo de Sá Pereira e Férnan- 
do de Lyra Tavares nos pedem 
avisar tos seus collegas de quo 
“ festa commemorativa do 1º de- 
cennio de formatura será renltza- 
da no proximo dia 28 de dezem- 
bro. O programma constará ide 
uma visita vos tumulos dos més- 
tres é companheiros mortos, Uma 
missa solémne em ueção de gra- 
çãs, rózada pelo collega padre dr. 
Lucio Cumbarra, e um “lmoço da 
turma, 

Já adherirum os drs. Vicente 
Curino, Antonio Amello, Lusianô 
Amaral, Pery du Matta, Vicente 
Falcone, Godofredo Neves da Ro- 
cha, Tozzi Galvão, Sá e Benovi- 
des, M, Valente, Alves do Valle, 
Mario Tarquinio de Seuza, Tude 
Lima Rocha, Octavio Gulmarães. 
Loureiro Sobrinho, Pedro Cybzão, 
Luiz Iparragulrre, Antonto Tava- 
res Bastos, Romualdo Carrilho, 
Juvenal Maciel Monteiro, Sigis- 
mundo Caldus Burreto, João A. 
Ravasco de Andrade, Quintino 
Bocayuva Neto, Themístoclas 
Brandão Cavalcante, padre Lucio 


Gambarra, Henrlquo Paulo de 
Frontin, Carlos Ricardo Macha- 
do, Antonio Martins do Repo 


Enldanha Junior, Roberto Gomes 
TFarle. Guilherme Malaquias dos 
Santos, Campinciro Rodrigues, 
Juvtna] de Sá e Silva, Admario 








DIARIO DE 


ENINANSESAgaAnEa ALenxnssasanes | 


JCIEDADE, ' 


DRUCENCE CNS EVTITEDEESITENAENTESTETI NATAS WETTETETONSRCECTOS NANA réu 


Briune, Marcello Castelo Bran- 
co, João Antonio de Almetdn 
Gonzaga Junior, Oswaldo Soares, 
Luiz Peolippe de Souza Leão, Od!- 
lou de Paula Rosa, Carlos Benja- 
min Grecia de Souza, José Pedro 
Saraguça Santos, Arthur Dutri 
Custa, Gilberto Porsira da Silva q 
António Dusrto Gomes, 

À commissão pede dos collegas ! 
que ainda O não flizerum, deixar 
US SUuS nomes e às suas quotas:| 
Com o Lyra, no 1º Protgrie Ci- 
vei, com quem está à Jista, 








em 18 mil bilhete; 
Int.308$ - dec. 33$ 
um premio paracada 

* Jofe de cinco bilhetes 
dia30-500:0005 

LOTERIA DÉ S.PAULO 


CUVTRENTENETN TO a dna sua EN 











Sorvete dansante 








Sabbudo proximo, dia 10, q 
America E, C., dará ínicio as 
seu progrimma dv festys elabo- 
rado pára este mes, com um sor- 
veis dunsunte, das 21,80 horas 
em deunte, 

A's 2) horas, a sra. Ilka Cor» 
rêu Brugu, director do Depsr- 
tamento Feminino, fará reolizar, 
ou a vrlentução da professora 
Blanca Wolfsun, uma exhibição de 
gymnastica do seu Departamento. 

Pura O sorvore-danaante tocu- 
rá q American Jazz. 

O traju será o de passeio e o 
Ingresso dos essoviados na fórma 
du costunte. 


CALÇADOS 


EXMAS, SENHORAS. — 
visitae a nossa linda 
exposição — onde 
se encontram «+ 














mais moder- so 
nos e ling» Td 
o) 
modelos > 
+ 
9 HoMENS. 






vuríndo stock 
dos melhores fa- 

bricantes. Sortimen- 

to complety em tudas as fir- 

mas da açreditada marca PD) N B 


Festas em beneficio 





Fenta dansunte a bordo do 
“pará” — Domlngo terá Jogar, tt 
bordo du “Pará” q luxuoso qa- 


vio do Liuyd Drasilulro, nu gron- 
du festa dunsunte em beneficiu 
do Houepital Nova Iguassu”, 

A procura de bilhetes tom sido 
intensa. Nem podia se dir u con 
trario, lembrando se que nesse 
ehi-dansante serão Jangndas as 
marchas c os sambas do carnaval 
de 1933. E" esta a commissão da 
festa dansante, em benefleio dus 
cofres do Hospital) de Noya 
Iguassu": presidente du honra, 
Mme. José Americo; vlee-prósi- 
dente, d. Laura de Arruda Ne- 
gréiros; prestdento da commissão 
do chá, dra, Amelia Pinhoijra; vi- 
ce-presidente, míria Eugenta Gere 
queira; secretaria, Yvonne Vas 
rellas thesonreiras: Mme, dr. 
Munoel Reis, Mine Pheo. Sebas- 
tião do Mattos; chefe da com, de 
honra, Alayde Cunha, 


Banquetes 





Vae mur Ilnalmente levada a 
sifeito a homenagem que os ami- 
gos Irão prestar, no dia 10 do 
corrente. no salão Indiano da Bel. 
ra-Mar Casino, ao sr, Gustavo 
Barroso, prestdente da Acadomis 
Brasllelra de Letras, 

O motivo dessa expreseiva pro- 
va de apreço o estima é o justo 
Reto do Governo Provisório mgo- 
meando-o para director do Museu 
Historico Nacional, 

Terão assento 4 mesa os st3.s 
ônbaixador de Portugal, dr, Mar- 
tinho Nobro do Mello; Aloyeio de 
Castro, Renato Campos, ministro 
Cavalcant! de Lacerda, Raul AMon- 
teiro Guimarães, Jullo de Moraes, 
Antonio Garcia, Vasco Lima, con- 
de Affonso Celso, Laudelino Prei- 
re, Antonto Austregesilo, Alcides 
Miya, commendador Gervasio 
Senbra, José Antonlo de Souza, 
Tristão de Athayde, conde Perei- 
ri Carnsiro, Mario do Amaral, 
visconde de Morjous (filho), Pau- 
lo Magalhães, Lulz Morses Junior, 
consul Marçelto Mathias, Arman- 
do Dias Mata, Pontes de Miran- 
da, Celso Vieira, Abreu Fialho, 
Josá Pereira Lyra e outros. 

às listas são encontradas no 
Circulo Catholico, á rua Rudrigo 
Silva, 

Us discursos proferidos por es. 
sa ocraslão serão irradiados. por 
gentileza, para todo o territorio 
ntcional, da Radio Sociedad: do 
Rio ds Janeiro, 


Viajantes 


= 


as O rr 





companhia de suas gentis filyns, 
senhoritas Lenita e Maria Napo- 
leão, de zeu filho Aloysio é da 
eenhorita Muria de Lourdes Cus- 
tello Eranco, filha do dr. Cus 
tollo Branco Nuncs, director da 
Recsbedoria do Districto Federal, 
partiu, 4 bordo do “Mshité”, com 


Femilia Hugo Napoleão — 3 
destino ao Pizuls, a za, d, É 





Missas 


NOTICIAS 


“MEXTRARANnaS 


[] 


Ed 


PRIMEIRAS 


“VIDA NOVA”, PELA COMPA- 
NHIA DE REVISTAS DO 
RECRELO 
Os senhores Luiz Rocha « 
David Carlos escreveram pura o 
Recreio uma revista com o ti. 
tulo “Vida Nova”, que não vein 
melhor nem peior do que as ul- 
Limes peças ali representadas, 
Está mesmo talhada nos mes- 
mos melles des qutras — Sket- 
vhes, bailados, numeros de vor- 
tina, com; o mesmu portuguez, o 
mesmo turco ce à mesma mulaza 

das peças congeneres, 

“Vida Nova”, que não deixa 
de agradar, serviu para a epre- 
sentação dos novos elementos da 
companhia, 

Entre ellos é justo destregr: 
o sra, Enrica Spinelli, aerriz 
cantora; a sra, Sarah Nobre, 
eiricata; a joven Zima Pellogio,. 
sumbista; q cantor Moreno; o 
actor Edmundo Maia, que nos 
leu mais um turco; e, por fim. 
India du Bresil, que foi “es. 
rrella” da Companhia Brasileira 
Je Mulatas, 

Nos dois actos da revista apre- 
sentou-se ainda um trio de mu- 
sivista, genero “imusie-ball”, a 
quem coube as múis quentes 
palmas da noite. 

Xls. 


No Broadway 


DARWIN VAE REAPPARECER 
Á PLATÉA CARIOCA 


Darwin é o imitador perfeito 
de mulheres, o homem excepeios 
nal que, no milagre das metamor- 
phosts que pratica, apresenta 
num mesmo programma imagens 
femininas de typof antagênicos, 
Ão fazer os suas Imitações, é 
irreprehensivel, Parece uma aus 
thentica mulher, gloriosamenta 
feminina, com tojas as subtilezas 
de tomperamento, as parbiculari- 
dades de contorno, as caracteris- 


tm, 





Darwin, o imitador de mu- 
lheres 


ticas psycholugicas que asaigna- 
lum, de mudo a não permitlic 
duvidas, as filhus de Eva, Ar- 
tista meticuloso, não se deixa 
surprehender Jamais numa ex 
pressão que não seja puras, At 
centuadamente feminina, Com a 
seu talonto, o explendor deslum- 
branto das setentas “tolijetes” 
differentes du que dispõe, a vk- 
riedades e senenção dos seus 
numeros, Darwin, que apparo- 
cerá, segunda-feira, no palco do 
“Broadwhy, empolgará, por certo, 
o publico carioca, 

— Ny tela, veremos “A mulhe: 
miracujosa”, film commovedor 
de martyrio e redempção, no dê. 
correr do qual assistiremos à 
milagres lindos de amor, Bar. 


dinha Napolcão do Rego, dietincta 
espóuu do de. Hugo  Napolzão, 
chefe do Contencioso do Banco do 
Brasil. 

O embarque da 
Napoleão estuve multo conçorri- 
do, vendo se no vêêes innumeras 
pessvas de uuds relações é dps to- 
lações do casa) Castello - 





fumilia Hugo 


Nunca, 

D, Rachel Prado — A bordo 
do “Annibal Bensvolo”, partlu 
pára o Paranã a egvriprora d. 
Rachel Prado, em companhia du 
suts filhas, senhoritas Dolores « 
Ruth Cruz, 

— Parto hoje pasa o Estado da 
Bahlg, a bord, do "Puconé”, q sr, 
Jorgelino Pinto, recentemente no- 
mendo auxiliar da secretarin do 
Tribun&l Eleitoral naquele Es- 
tado, 





Em intenção de alma de Maria 
C, de Almeida, suas colegas! 
mandam rezar missa, amanhã, és | 
0:30 horas, na igreja da Santa 
Cruz dos Militares, 

— No altur-mór da lereja du 
São Tranelsco do Paula réza-se, 
hoje, ás 9 horas, missa de vri- 
melro anniversarto do fallsei- 
mento da professora d, Nair Gou- 
lart dos Santos, esposa do sr. 
José Domingues dus Suntos, fun- 
cefonario do Ministerio du Agrl- 
cultura, 

— Reza-se, hoje, às 0.30 horas 
missa de 30º dia por alma da sra. 
Aurcolina Monteiro Costa, gunha- 
da do comn.sndante Miguel Souto 
Mariyth. ne igreja do Sagrado Co 
ração de Jesus, á rua Benjamin 


| Constant. 


— Por ajma de José Augusto de 
Souza. sorá rezady hoje, ás 9 ho- 
ras, missa de 7º dla, no lereja do 
Convento de N. S. do Carmo, no 
Largo da Laps. 

— Em suffraglo da alma de d. 
Innocencia Virginia Dias da Ro- 
cha, gerá celabrada missa, hoje, 
ás 10 horas, na Cruz dos MiJI- 
Lares. 

Hermeto  Duntas — No altar 
mór da igreja de S. José, à tua 
1º de Março, sorá celebrada, às 1 
horas de amanhã. missa de 7º giz 
por alma do estudante Hermeto 
Bagês Dantas, Ttilho do gr Ranal- 
pho Pacheco Dantes, funcciouaria 
uustetpal, 








— 
meme 





bara Stawnyck é a interprete 
feminina principal, Doce e for, 
mosa, venliza o seu papel vom 
emoção és brilho, David Munnera 
e Sam Hardy são imprescionan- 


tes, pelo calor, pela vibração 
huntana, que Infundem a todos os 
Buus pestos u exucuções, 


à TEMPORADA DA UPERA 

POPULAR ' 
Contam-se por espectaculos os 
trtumphos que ven slcançumio 


| No Alhambra | 





Carmen Sibillo, que cantou o 
“Rigoletto”, no Alhambra 


usta Companhia e as duas ulti- 
mas enchentes, maiores que as 
primeiras, pois que o tempo ago- 
ra «e tem mostrado mais cio- 
mente, dão bem uma medida do 
quanto tem ugrndadó o elenco & 
e apresentação das operas, Cum- 
pre acerescêntar que o thtatro 
Alhambra se revelou verdadeira- 
mente uma casa apropriada pary 
esso gonéro Me espectaculos — 
amplo, commodo, e com uma 
acustica formidavel, que permit- 
to so ouvir, mesmo dos seus 
pontos mals longinguos, as me- 
nores variações q tons mais 
brandos, os mais profundos pias 
nissimos, 

“Tosca” foi hontem mails um 
sutcoseo parz a companhia, com 
Reis e Silva, Carmen Gomes o 
Giovanni  TFainl nos prinelpaus 
papeis. Hoje subirá á scena a 
opera buffy de Rossini “Il Bar- 
biere de Seviglia”, com Giovany] 
Faini no papel de Figaro, Tin» 
Alebardi (no de Kosina, Fernan- 
do Santoro como conde de Alma 
Viva, e João Athor en Don Bar- 
tholo. 

Amanhã haverá matinée ele. 
gante, com qu repetição de Lucia 
de Lamermoor q 4 noite ouvire- 
ímos novamente Tozca, 


BASTIDORES 


“CAFÉ PAULISTA”, O NOVO 
CARTAZ DO CARLOS GOMES 
O novo cartaz do Theatro Car- 
los Gomes, como já é do dominio 
ublico, será à revista “Cufé Pau- 
ista”, dois actos bem trabalhados 
em “scketenes”, cortinus, balles e 
numeros de phantusta, tudo no fel- 
tio internnrionalista. que Jardel 
Jervolis tem impresso a cada una 








ARESTAS CUSMANONCASAOLÇASO RODADOS” INAMUNIEN HAVEN MENEAME COS EAEA 


er 


das “iguariaz 
“menú”. a 

Loux e Jurot preparam buiindos 
interessantes e murcuções inodi- 
tus para essé novo original! agsi- 
guudo por Alfredo Breda, Geisha 
Boscoli e Oswaldo Macedo. 

“Café Paulista” cujos ensalos 
estão quas! Lerminados, deverá &u- 
bir á scena nos fins da proxima 
semana, sendo ontro exito para à 
“Companhia dy (tirandes Espoctz- 

los Modernos”, 

A DATA DE ESTRBA DE “Fá- 
RANDULA ENCANTADA” NO 
REPUBLICA 
Já está Tixeda a duto de 16 do 
corrente para q estréa no Thontro 
Republica de “Faranduia Fncan- 


do seu exquesito 


Sexta-feira, 9 de Dezembr 


















“| nó valo um programma, o nos- 
to publico terá oceasião de aszis- 
tir o destile dos moszos melhores 
cantores com as suas ultimas crêa- 
ções. Assim é que veremos, den- 
tru outros, 0s ceguintes cantores: 
Eslvio Caldas, Noel Rosa, Zuloins, 
Gauvhits, Silvia, Rivera, Heriveltu 
e ourros que nos fogem a leab- 
brençu vo momento. À disputa de 
Buciuos q Jose darh, so vencçdor, 
u quantia de 4:OUUSU0D, Foi MB. 
eudo o mico da festa para dt 2 
horas. 
AS CANCÕES DA SAUDADE NA 
CASA DO CÁáBUCLO 

A temporada du saudade, que 
Duque lunçará amanhã na Casa do 
Caboclo, fuzendo com que Calhéi- 


tada” que a “Empresa Puulista de | ros cunte as canções da saudade, 


Thontro e Vuriedados”" vrganizoir 
expressamento pera renlizar espo- 
ctnçulos familiares nuguollo thea- 
tro.. Com um elenco de que fs- 
zem parte artistas do Rio, da São 
Púulo e do estrangeiro, a estrên 
de “Parandula Encantada” será 
com uma peça de actualidade, 
phantasin, ballados, seznographia 
modernissima e muszita de todo 
nova tanto nas canções e dansas 
typizas nacionaes como estrangai- 
ras, A peçá de estróa já esti son- 
do ensalada e vs seus súenarios 


pintados por Jayme o Romulu 
Lombardi. . 
A PEÇA DE APRESENTAÇÃO 


DA COMPANHIA DE OPERETAS 
E REVISTAS QUE VAL A 
EUROPA 
Já é do dominio publico que. se 
organiza, sem sa medir sacrifl- 
cios, un elenco para lavar u Eur 
ropa a certeza de que. no Brasil, 
um punhado de artistas não inve- 
ja as maiores colebridadés do 

mundo, 

A revista do estréa é da suto 
ria de varlos essriptores, cujos 
nomes são a garantia para o exito 
de qualquar negocio. 

Marques Porto, Avy Barroso, 
Gastão Penalva o Velho Sobri- 
nho, autores ligados aus sueçessos 
das revistas destes ultimos tam- 
pos, escreveram uma peça qa 
tpresentação do elenco na Euro- 
pa, ao qual deram o nome sugges- 
tivo c feliz de “Brasil da gen- 
te”, que é um resumo do coisas 
nossas e onde se canta a nossa 
natureza e se exalta o n9gso pa- 
triotismo, 

Felizmente, sinda veremos 
Rlo, no Alhambra, da Empresa 
Serrador, a apresentação dessa 
companhia é o Inicio de uma 
“tournéc” internacional de ante- 
mão vletoriosa, 

QUAL SERA O DESFECRO DO 

ENCONTRO BUENO MACHADO 

X JOSE SCUDIN, NO THEATRO 
CASINO 

Será, finclmente, aninnhã, qom- 
lizado o grande encontro acima, 
que, muito justamente, ven preii« 
dendo a atienção de todos os ur 
tistas do uoss0s palcos, assim cos 
mo dos frensontadores de cabas 

“te, theatros o mulos aztistiros 
da noasa cidade. 4 pergunta sei- 
ina, anda de boces em bocea, pois, 
“e Bueno Machado é uni bailerino 
de valur como todos nós subemoa, 
José Seudin. possue o titulo de 
cempeão sul-americano de darsss 
modernas e tudo fará para hon. 
ral-o., 

Além desso encontro, que, por 


A nar 


no 





LEITE DA" FORÇA E VIGOR 





Cuitos 


EVANGELISMO 


CONGREGAÇÃO EVANGELICA 
LUTHERANA SANTO ESTEVAM 

Escrevem-nos: 

“A Congregação Lutherana Squ- 
to Estevam reunir-se-i hoje, dia 
9, na residencia do dr. Affonso 
Freire, à rua Monte Alegre, 395, 
em Santa Thereza, Prégará o rev. 
dr, Rodolpho Hasse, do Syuodo 
Evungelico Lutherano do Brasil, 
quo é o legitimo contingador em 
nossa patria da obry da Reforma 
inlciada no seculo XVI pelo gran- 
de e veneravel dr. Martinho Lu- 
thero, 

à fiel Igteja Lutherana, que é; 
preciso não confundir com a 





ja Unida Allemã, seguo a Confis- 
sãu de Augsburg, sem transigir 
num só ponto, defendendo-a como 
» verdadeira confissão de Té 
evungelica, baseada exclusivamen- 
te nas Sagradas Escripturas.” 


CATHOLICISMO 


INFORMAÇÕES UTEIS PARA 
DEZEMBRO 

Diss santos de guarda — 25, 
festa do Natal de Nosso S, Jesus 
Christo. : 

Jejum sem abstinencia, no dia 
16, sextarfoira de Temporas do 
Advento, 

Abstinencia — 24 do dezembro, 
vigilia do Natal. 

Temporas do Advento - Nos dias 
14, 18 c 17 de dezembro, « 

Nupcias solemnes — Permitti- 
das desde o dia 26 de dezembro 
em deante, 

Novenas — No dia 8 começou à 
de Nossa Senhora de Guadalupe. 
No dia 16 começa a do Natsl. 

Collcety (ne archidiocese do Itio 
de Janeiro) — Os reymos, puro- 
chos, reitores de igrejas e capel- 
lães peçam esmolas para a Cathe- 
dral Metropolitana, 

Anniversyrio da ordenação sacer- 

dota] dy Santo Padre Pio XI — 

No dia 20. 

FESTAS E DATAS MAIS NOTA- 
VEIS 

12 — Nossa Senhora de Guada- 
lupe, padrveira 
ricu Lutina, 

13 — Santa Luciu, virzem e 
murtyr, 

14 — Temporas dy Advento, 

16 — Sexta-feira das Tempoças 
du Advento. Jejum sem ubstinon- 
cta. Começa 4 novena do Natal. 

17 — Temporas, 

21 — São Thomé, apostolo. 

23 — Abstinenciu vigilia do 
Natal. 

25 — Nutul de Nvsto 
Jesys Christo, 

26 — S. Estevam, promuartyr, 

2 — S, João, apostolo e evun- 
Relista, 

“o 


Fel. 


principal da Ame- 


Sonhos | 


— Santos Innocentes, Masty- | 
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THEOSOPHIA 


SOCIEDADE BRASILEIRA 
THEOSOPHICA 


Na nova séde sosial da Socied'i= 
de Theosophica Brasileira, ny rua 
Buenos Aires n. El, 2.º andar, « 
Loja Morva reulizurá heje, às 20 
e meiu horas sessão publica pil- 
ra desenvolvimento pelo engenhes= 
ro Antonio C Ferreira, du into- 
ressante thema sobre “O mytho 
solar”, obedecendo uy seguinte 
tummario; à 


O Sabeismo, astrolatria chaldul- 
ca, cumo origem dos mythos as= 
tronomicos, As 12 provas do Deus 
Sol, Surya, Heracies, Hari-kulss e 
os instructores humunes, Jeoshua 
ben Pandira q os 12 upostolos, 
árthus ou Shutra e os 12 cavallei- 
ros. O mytho celta de Merlin. 
Adonis, Thammuz e Venus, As- 
tartéa, O javali, symbolo solar, 
dus tradições. À origem do my- 
tho das virgens mãos: Maya My- 
riam, Maria, etc, As virgens mães 
da tradição da America pre-colom- 
biuna, Gautamu, Zoroastri Krish- 
na, Hermes, Fo-li Hús-ize, Vo- 
tan, Quetzalcontt, etc, 

Dará yenleo ú sessão q apresçg- 
tação da joven artizita senhori- 
nha Stella dos Reis, que exesuta- 
rá ao piano algumas peças clas- 
Eicas. 

E' franco o ingresso, 


ESPIRITISMO 


SESSÕES QUE SERÃO REALI- 
ZADAS HOJE 


Federação Espirita, às 20 34 ho» 
ras; Cenaculo Espirita, ás 20 ho- 
tas; Centro E. Santo Agestinno. 
ás 20 horas; Centro E, Vicente de 
Paulo, às 20 horas; Centro É, Be- 
neficente Franvisco de Puula, ás 
20 horas; Centro E, Iemuel, Ti- 
lhos da Luz, às 20 horas; Socie- 
dude Espirita Paz áv 20 . horas; 


Centro E, Discipulo de Samuel, 
és 14 horas; Centro E, Guia, 
Luz e Esperança, és “0 horas; 


Grupo E. Gabriel, és 20 horas; 
Centro E. Luz, Caridade e Amor, 
ás 20 horas; Tenda E, Luz « Ono 
ridude, às 20 horas; A. de E, 
Evengelicos Discipulcs de Josus, 
us 20 horas; Congregação E, 
Francisco do Paula, às 20 horas; 
Centro E. Jozé de Abreu. ás 20 
horas; Centro E, Estrella da Car 
ridade, ás 19 !4 horas; Grupo E. 
Jesus, Maris é José, ús 20 horas; 
Centro E. Discipulos de Allan 
Kardec, ãs 10 lá horas; G, 


Fraternidade 


Christa, 
horse, 


áu 


é o tonico acon- 
Revigon volhado às purtu- 
rientes, 


» 


E. 
Joso Duptistu às 20 horus « G. 
L 20 


EE rm 
Ce 


foi feita para [sler à sima dos 
meços e dos velhos, 

Gom ella, graças u ella, todos 
vibrurão. Vibrureis vós que já es- 
taos longe da mocidade « quo tt- 
vestes no passado um amor cuja 
lembrança Íivou presu aos verses 
de unia canção; e huveis de vibrar 
tambem vÔs que sois moços ago- 
T2 « que, zabendgo emboru do amor 
no presente, não sabeis do umor 
nt passado senão o que u lengi 
conta, 

Velhos e muços tados ides ou 
vir, pela voz possante e magnil:- 
ee de Augusto Culheiros, as cau- 
çoes de saudades dó passado e, 
tambem, «us canções lindas du pre- 
sento. 

A “GRANDE COMPANHIA DE 
CPERETAS E REVISTAS BRASI- 
LEIRAS QUE PORTUGAL VAE 

CONHECER BREVEMENTE 

Tor um esforço de reportagem 
conseguimos dar, hoje, algumas 


informações precioses sobre a 
temporada de thentro brasileiro, 
que será apresentada, breves 


mento em Portugal, em um clos 
melhores thentros de Lisboa, 

Trata-se de uma tentativa sé- 
via, quo no Brasil se fez para 
mostrar so Velho Mundo a que 
grão de adeartamento chezoy a 
brle theatral em nosso páiz, 

Dependendo ulnda do contracto 
do outros ratistae, é este o elenco 
ds Comnanhia Brasileiva de Ope- 
retas a Revistas: 

Alda Garrido, Mnlena de Tos 
ledo, Diva Franco, Luiza Fonseca, 
Dulce de Almeida, Dóra Brasil, 
Leonor Pinto, Henilda Pera, 
Ivuno Ferreira, Olga Bastos, An- 
nita  Guansbara,  Mesquitinha, 
Munoel Pera, Ary Vianna, Sylvio 
Cnldas, o afamado cantor brasi- 
teiro, HRoberio Vilmar, Tulio 
Berti, Mario Turasse, Radamés 
Colestino, Arthur Costa, Ricardo 
Nemanofl o Alice  Spletzer, 
Macatros: MH. Vogeler, Ary Bar- 
cuso e J. Yhomaz, 16 girls é 10 
boys, Diréclor artístico o gseri- 
ptor Maurguas Porto. da 

ânles de embarcar para a Eu- 
ropa, a Companhia estregyé no 
olemante Theatro Alhambra ' da 
Emprosa Serredor, com a revista 
da Murques Porto, Ary Barrora, 
Gastão Penalva a Velho Sobyi 
nho, intitulada “Brasil da gente”, 


TODOS OS GENEROS DE Va- 
RIEDADES, NO MESMO 
PROGRAMMA 


Para ecegunda-feira proxima, o 
Eluorado copseguiu confeccionar 
um programma em aque entrarão 
quasi todos us generos dê verie- 
uodee, ; 

Será apresentado pela Grapús 
Companhia «e Variçdádes dos 
Irmãos Queirolo, Torimnldavel coa 
juncto do ethlataz, acrobgatas, 
bailarinas, excentricos musicars 
e comicos, composto de 48 pes 
suas, artístus eximivs em todos 
esses generos. 

Embora cm tim de anno, em 
pleno verás, o Eldorado se atre« 
veu aq contrattar um elenco tão 
dispendioso, serto de contar com 
o apalo de todos os seus incons 
tuvois freguantalores. E' que q 
publico cdaquells cinema não 
perdoe um dos programas, poi» 
que tudos cilos são optimos, 

A Companhia dos Irmãos Quel- 
rolo vae cattear sogundafeira q 
permanecerá nauquell: cine-thens 
tro, infullivolmente, “até go fim 
do anno, pois, o cou euecesso é 
certo q retumbante. : 

Nu Lelz, o Eldorado exhibirá 
“Capricho. de mulher”, deliciosa 
producção via Fox, com Oceggy 
Shannon, Spançer Tracy e James 
Dytrin, 
e es it 

. á PR, q 

HISpuLiviio VB VEMUUIOS 


Infracções 


S DE DEZEMBRO DE 1932 
lufracções da 8 de dezembro 
de 1932, 

Decreto n. 2,909 — Carga na. 
1.580 — d.ves, 

Desobedieneja ao elpnal 
ser fiscalizudo — 8.989. 

Estacionar em logar não per- 
mittido — 10,222 — 10,984 += 
18.304 — 12.612 — 14.968 
14,061 — 15.897 — 16.169 — 
16.610 — C, 8,517 — €, 6.807 
— GS] 677 v» 740 — 2,555 — 
3,129 -. 3.960 — G.905 — 4.8) 
— 6221 — 7.941 3.549 
8.900, 

Trafegar vom exc2ss0 do velo- 
citade — 16,723 — G, dq — 
Cn, 109 — On, 458 -. 6,952, 

Abandousdo — 6.852, 

Meio fio c o bond —-9.461 — 
7.110, ; 

Dirigir com falta do attenção 
o capíeia — 2.040 — 4.770 — 
9.034 .. 12.116 13.148 
13.590 — 14.904 =. E, 657 
C. 1.605 =. On. 14, 

Falia de transferencia da lo. 
eu — O, 5.197, 

Passar à Trento de quiro —= 
Omnibus ns. 63 302 — qr 
-— B70 o 8192 — 856 —- 365 — 
1887 -- 877 — 890 — 47 — 4 
-— 4296 -- 437 — 451 — 451º — 
“TD — 476 =. dgs, 


para 


sea 


- 


Desobediencia as elgnal — 
10,047 — 11.139 — 11.008 -— 
13.976 =. 19,978! — 13.703 -- 


17.110 — O. 8,75? — GC. s.g70 
tr (R ds 2463 si tn, J. 1.49%) 
— On. S70 -- 759 — Bots 
0,129 — 7,314 — 82,599 — 0.582 

Contra não — 11,182 — 18.500 
— On. B4l — 3,174 .. 7.087 
9.256. 


Angariar pusaspeirus —— Iyá 
-— Goudi — 4.66 — 5,047 
| s.o19. 
| Interroupar q rencito E 
On. “Ms — 2.518. 
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LUTA LIVRE 


me— E e 

Foi transferido “sine- 

die” o encontro de 

George Gracie com 

Fred Ebert 

Creorge Grugit deveria en- 
irentar amanhã, nu ring do 
São Christovão à. Co lurteê 
lutador teuLo-americaro Pred 
Ebert. AcouLece, poréis, 
chegpadu hontem uo Rio so 
sentiu o lutador brasileiro lu- 
disposto c pur Isso pediu ao 
São Christuvão a transferen- 
va da juta. Assim, teremos 
rue aguardar mais uns álas à 
realização de tãu importante 
“nhoque. 

Tijuca Tennis Club 
ELIMINATÓOKNIAS Dt NATA- 
ÇÃO 

Tendo-s= encerredo buntema, 
ia B, us inscrinções puta à 
sompetição Ge natação que U 
Vijuca levará q cítcito em 
sa Jinda piscina, no proxi- 
mo domingo, 11, « Deparla 
mento de Culura Physicu pe- 
ide O comperectneno dos lis- 
-eriptos nessa competição, 
amanhã, sabbádo, 10, das 16 
às 18 jroras, na piscina dy 
celub, slim desu realizar as 
uliminatorias. 


UMA BELLA E RUBRE ATII- 
TUDE DE OLIVEIRA 
SANTOS 


semi = asc 
O actual presidente do 
C. R. Flamengo apre- 
sentará, nas proximas 


Po ta-feira, 9 de Disso ut 


que, 


eleições do rubro-negro, 


uma chapa em que figu- 
rarãá como candidato 

aquelle cargo o sr. Pas- 

choal Segreto Sobrinho 





Dr. Olivena Santos, preestaen - 
te do Flamengo. 


OC. R. Flamengo esta pus. 
sando por wma intensa pliase 
ce trabalho. Os denviladus 
cubro-negros estão agludo seny 
vacillações, ny sentido de dar 
“o querido club o maximo de 
possibllidades materiaes € Le- 
chnicas. . 

Comprehendendo isto, o ar. 
José Ndefonso de Oliveira 
santos, actual presidente co 
referido gremio, está interes- 
sadissimio em apresentar, nas 
proximas eleições, uma chapa 
em que figuram dedicados 
rubro-negros. Essa intenção 
de Oliveira Santos é muito 
vella « nobre, porquanto q ve- 
verano sportman e jurnalísia 
pretende, com isso, premiar o 
úsforço de um pugllly de Tla- 
mengos que tanto tem feito 
para que o club torge palpi- 
tante realidado os seus mais 
:9se0s sonhos. 

Para esse iim, Oliveira San- 
"es está buscando empenhar 
Ludas as correntes do club na 
chapa que vao epresentar, a 
qual terá como seus compo- 
nentes os srs.: Faschoal Se- 
greto Sobrinho, presidente; 
dr. José Ildefonso de Oliveira 
Santos, vice-presidente; dr. 
Heltor da Nubrega Beltrão, se- 
gundo vice-presidente; José 
Calmon, secretario geral; Ar- 
mando de Virgillis, thesourei- 
ro geral; Cyro Rezende, dire- 
ctor geral sportivo, e dr. Pin- 
eo de Carralho, director so- 
qialss 











Loteria do Estado do Rio 


HOJE 


30:000$000 


Inteiro, 28700-—Terso, S000 


TERÇA-FERA 
25:000$000 . 


Inteiro, 18800 — Meio Sim) 


GRANDE LOTERIA 
PARA NATAL 
Sexta-feira, 16 de dezembro 


100:000$000 


Inteiro, 98 — Decikeno, “900 








Pagamentos nn Carmnanhia 
Integridade Fluminense, rua 
Viscondo do Rio Branco 
nº 499 Nictheroy — Em 
*esnta À Estação das tres. 
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A grande reunião hippica de 


| 


a RA Sn Ra ARDE SD q RA 
MSGIrevVe raise asd 


mbioritas vce 


Soo 
aid 





domingo, no Fluminense 


ay 


cavalheiros e à se- 


está constituido o jury 


“emetendador Oscar da Costa, presidente do Finmineose 


Krgerruram-se us inseri- 
pções pira u grande reunião 


hippica de dumingo proximo, 
no estadio do Pimminense FP. 
C. & rua Guanabara. , 

O enthusltasmo que existe 
entre os cumpelidores, guran- 
te para o elegante “meeting” 
um desenrolar brilhante, 

Acham-se inscrípios vb ca- 
vulhetros, sendo 3 senhoritas: 
wviaria Candido Mendes de Al- 
metes, Monica Hime e Véra 
atosrias 2 senhoras; Burico 
Faxo é Ben Lindinger, Os 
vavaltos inseriptos são em 
numero de 51. Nas provas de 
aita Escola de Equitação, to- 
marão parte 14 ofliciaes 
sob as úrdens do comman- 
dante Buttistelli, conhecido e 
competente instructor ac 
equitação da Escola de Caval- 
larta do Exercito. Além des- 
tas provas, haverá uma de 
saltos em animaes livres, pro- 
va de grande sensução, 

Os jurys ficaram assim cr- 


ganizados. Jury de honta: 
genera) Espirito Santo Car- 
doso, ministro da Guerra, 


COVTVECITL TEC ATATEVARECENTITS AN ETTITN 


O "CASO" DAS BOLSAS DA 
ULTIMA REUNIÃO PUBI- 
LISTIGA 


mm (ma, 
Rodrigues Alves, 
campeão de peso leve, e 
que foi o organizador 
do referido espectaculo, 


esclarece certos factos e 
põe os pontos nos “it” 
Antonio Eorigues flves, O Ot 
gonizador do uitimo espsotuculo 
pugilstico, realizado mo Farque 
Juchucio, e que teva como lutas 
finais 04 encomres Bubryas Saaces 
x Virgolino « Reirigues 4 doc An 
udré, nos dirigiu a seguigto cara 
u propoito do falnda duesappare- 
cimônto rdlo “match-makar” e do 
empresario da eltoda rounião: 

“Sr. rednetor sportivo. Spuda- 
res, — Belênte das referoncius qua 
Icram foitas à minha modesta 
Fessoa, no decorrer das chronicas 
sobre o espectaculo pugllistico pe- 
elizado sabbado ultimo no campo 
da rua do Riachuelo, tenho a 
malor satisfação em agradecer as 
referencias elogiosas ao program 
me quo constituiu elomento de 
sovrguimento go box, certo de que 
av assim procedi fol, porque, estl- 
nado como soul, no melo dos ama- 
dorms desse sport, queria denons- 
trar publicamento que possuimos 
boxadores de valor e capazes de 
realizarem lutas dignas da obser- 
vação dos entendidos, 

Quanto ús necusuções que mê 
foram feitas sobre a pretensa fu- 
Ei com as importancias correspon- 
dentes és bolsas dos boxadores, 
devo dizer que u verdade 6 esta € 
Unica: Tendo de me ausentar, 
temporariamente, do local onde se 
realizava o espectaculo não pen- 
sava que qualquer dos purticipan- 
tes, nlguns dos quees Já Eavians 
recebido Importancius, por adeap- 
tamento, exiglssôm o pagamento 
Inmedinto de um Ccontracio que 
não haviam cumprido, jiois que 
não |inham Iniciado a execição 
da obrigação por elles assumida, 
provecando as diligenctas realiza- 
das e creando um amblenie desta- 
voravel à minha renutação de ho- 
mem e de organizador de especta- 


Eis 


de 


| culos pugilisticos, Ao voltar, já à 
à porta do loeul do cabrrteculo, re- 
icobl o conselho de pessur Amiga 
do vão enqrar, 


pais que certamênto 
euutuue alorca- 


set 3t+ vis 3 
Seria DIDvocisa 


commendador Oscur du Cos- 
ta, presidente do Piuminents 


P. C.; Cesar Mello Cunha, 
presidente do Centro Hippi- 


vo Brasileiro; alíreco T. dos 
Santos. presidente do Club 
Sportivo de Equitação; couro- 
| nel Mello Sampalo, presiden- 
te do Club Hippico; Lenente- 
coronel Valentim bemívio da 
Silva, commandante da JEsco- 
ta de Cavalaria; curonel Luiz 
Carlos de Moraes, dircetor de 
Remonta do Exercito; coro- 
nel Octavio Pires Coelho, cont- 
mandante do 1º R, CD. o 

Jury  teghnico: | commat- 
dante Battistelli, major Al- 
fredo de G. Enéas, capitão 
Oswaldo Rocha. h 

Quanto às demais commis- 
sões, serão cpportunamente 
publicadas. Para as primeiras 
provas acham-se instituldos 
dois ricos premios, objectos de 
arte e para a segunda, cinco, 
Continúa a procura de cadei- 
ras, as quaes poderão ser en- 
contradas à avenida Rio 
Branco, 177, 1.º andar, ou no 
Fuminenso, 


ENEINENTRRENA 





Nelson partiu hontem, 
pela manhã, para 


Montevidéo 
+ Seguiu hontem, pela manhã, 
"por um avião da Panair, para 
Montevidéo, o forward Nelson, 
do C. R. Flamengo, que oe- 
cupará no seleccionado cario- 
cn que se encontra naquela 
cidade, a posição de mela-es- 
querda, vaga por se haver 
contundido o player Leonidas, 
Nelson deverá estrear du- 
mingo, contra o conhecido e 
forte conjuncto do Nacional, 
uma das mais solidas agre- 
rmiações sportivas da Repubii- 

ca Driental. 

Assistiram ao embarque de 
| Nelson os ses. Rivadavia Cor- 
rê. Meyer, presidente da A. 
|M.E.A., e Mario Pinto, Jose 
3. Rocha, Segurado Pinto, etc, 


CASA DIAS & MOYSES 


DIAS DE BETHENCOURT & CIA, 
Rua Imperatriz Leopoldina n.º 14, 
Rio de Janciro 

Perdcu-se n cautels n.º 207,989 
desta casa, 





ção e, fonsequentemente, a pertur- 
hação da ordem; dahl o me en- 
tender com outros amigos para 
que, no dia immetiato, sotistizes- 
aim a todos os compromissos as- 
suinidos, propondo vos Doxadores 
e empregados uma reducção dos 
cnenrgos, tendo cm viste o projui- 
zo havido com q transteracia da 
luta o os Inescrupulosas expedien- 
tes praticados por desconhecidos, 
para nuíerirem lucros com O tra- 
balho alheio, falsificando entradas 
e até mesmo convites. E hontem, 
apresentei so er. dr. 2º delegado 
nuxiliar os recibos de quitação do 
todos os Interessados, o que velu 
provar a minha boa vontade c ho- 
nesiidado nos yegocios feitos. A 
digna uutoridado policial, dirigen- 
te dos serviços ds Ilscalização das 
casas de diversões publicas, defe- 
rindo o meu pedido, reconheezu 
que da aninha parto não havia 
qualquer intuito menos digno, 

Pinalizando, ussevero.vos de que 
os meus amigos, mesmo os que se 
eacrificaram e tiveram prejuizo mos 
netario, contintuum q mo desejar 
bem, tanto quinto eu desajo à 
nobre urte dos esportistas dedica- 
dos à9 box. 

Muito agradeço q 


a o e e e meme e as — a 


attenção ca 








me fol dispensada o subecrevo-mo 
[de Vo Bo il. Cr. 9b7, —- Apiceio 
| Rmbrtizues 4tuos" 
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DIARIO DE NOTICIAS 








MOVIMENTO 


| “TURFISTA 


tm ERR me 
Cotações para 2s corri- 
La de demingo — No- 
| tas e informações 


| diversas 


Fura a corrida quo o dovkey- 


Ciub renlicará vo proximo do- 
mingo, foruju abertus hontem, us 
seguintes cotações: 

Grande premio “Derby-Club” — 
S.200 metros — 25:000ZU00. 


Ks. Col 

1 Uberabiy ce a DT —- 
Ro NNVÃOE em suas DU Us 
W Xenob!.o se sh ao. A es 
Premio “Muranguape” — LOUO 


metros — 4:000S000, 

Ks, Cot 
à Astindo co so ap 2 80 
“4 Xalryrem ces o Ut 85 


1 


(a 
(5 JEM as vce 24 v5 D4 49 
SC 4d Gavião co to co O 20 
(6 Weston L.' cs + 48 “50 
1 (6 Lampreia cc b6 BO 
«(7 Brincador: coco 47 “8 
Promio “Guanto” — 1,400 mu- 
tros — 4: QUOSULO, 
Ks. Cot 
(1 Setaurila +...» 45 30 
[ SoPraston: es do vo 48 40 
€3 Woalkyria » co o DA 40 
( 4 Le Pouponr cc Sd 00 
( 5 Duniiátris ,.. o BZ 1% 
à 8d Oupyeába , cx co 53 “60 
( W Salvaropa coco dd 30 
4 44 Karomama cc. 2 3d 
EO Parabóek. o a ma 08. 80 
Premio “A Reclamar” — 1,500 


metros — SI U00SODO. 

Ks, Cot 
2:0008 às 0 
1:5008' HO 6 
1:5603 50 60 
s:0008 GO 20 
2;0008 52 GU 
2:0008 45 d0 
SQUos 56 DU 
S:000S 2 Ss 
1:0005 dy 90 
0 Vexily B:0008 50 35 
“ Guapo d;000s 2 dd 
CARR B:000S GL 40 


sSolteiross y SO00S 4 60 


LUadl' s 
“ Enitram , . 
3 Nehuon . 
4 Iberico .. 
Xe Boy, o 
U Seciliuna 

7 Cuauhtanve 
& Taquaryp 
v Adios . 


. 
. - 
+ 


Karina . . B:0008 49 80 
" Cicrus. +. .« 3:00058 52 906 
* Civutuegos, “MF 65 GO 


Ss: DON Pr] 20 
“dor... S:000S 5 60 
" Maraçó o B:0M0US 55 00 
Premio “Uiano” — 1,300 me- 


Insurrecto . 


trus — GE DVOROGO. 
Ks. Cot 
20 Netuno siso jul do 54 CA 
& SAtuTuO co qu oo h4 2h 
24 4 Yusco cc. ceras Di 80 
d MeleRo so sos né 0 


6 Aaduz , co vo nã 0 
VEMOS a vis 1 30 
8 Donny user 62 60 


f 
( 
( 
( a 
à ( Db Visetto .. cel. 2 50 
( .. 
( ' 
t 
(O Mint ce cervo BS. “80 


Premio “Taaguary” — 1,600 
metros — A;JUGAUOO, 
ts, Cot 
EMO Ds JPPÊO À. vue é bo 0 
CE EVAR suo md! amo quê 5 69 
BCSAMATO er vo av HO 25 
( 4 Masbiço «5 vo ce do “60 
S( D Dolar, ce do co D4 40 
( 6 Marquita , .. «0. df GU 
DECS Ros es)! pipi à wa SD 
(80 LUD8 aca » DS su 
Premio “Paulistano” — 1,600 


metros — 4;OD0S000, 


Rs. Cat 

DUE BAD! o Doi os es (BRO SD 
(O NRATIS Dslao es qo DO U40 
202 Mineiro so co co 60 B 
(3 Kruppe cc nl 50 
BLA WOBO rsrsr pai so OO NAM 
( 5 Granadelro +. ol 40 
46 Yokohama e VE TOA N8U 
(SN OTOBA vo go “ao bô 
Premio “Aprompto”? — 4.600 


metros — :0008000, 
fis Cor 


E(Ç1 Pantomimo ,. ,s. 5 2 
(2 Ribatejo ., ovo 53 GO 
(3 Vingativo ce... Hi 40 

ES Puyaty el do ao 4 “A 
(5 Nehuen x src 4 50 
( 6 Tomyassu" e nb +40 

S( 7 XNimena cce fl 35 
( 8 Yára “. e. 0. su GO 50 
(9 Tropeiro ,. ce. 45 DO 

4 (10 Ganadera , o O 50 
GI Enitram e co» D3 60 


Premio “Bridge” — 2,200 mo 
tros -— 6G:0008000, 
fês. Cot 
1—1 Kelan! ., cc bt 25 
2—2 Caton , ce cc 56 25 
U-—S Dugran ce cv 53 50 
4—4 Curmel .. se. ho JA 
(6 Hoguendo cc. ct do 
(6 Funchal .. .. o. 44 40 
Premio “Liatto” — 2.59) me 
tros — 4:0008000, 
Rs. Cof 
1—3 Verdun oco Ba" 40 
Da XANÃO cecesros ao RE BO 
B—3 Fucelia e ce vv UR 40 
1—4 Vichy coco ve SD dg 
6 ( 6 Kodak, o coco db 80 
C6G Ce oc» o»; 58 DO 


NOTAS E INFORMAÇÕES DI. 
VERSAS 


Annunecia-se para o dia 1.º de 
funeiro proximo o anparecimento 
do uma revista inteirsmente con 
sagrada nos interesses turistas e 
com a denominação do “Jockey 
Club Nlustrado”, que o Juckey- 
Club Brasileiro resolveu adoptar 
como orgão officinl, Tryla-se de 
uma revista semanal, ilustrada, 
cuja direcção ficará entregue nos 
srs. Satyro da Rochn, José CGal- 
mon e Iberê Goulart, nossos an- 
tigos collegas de imprensa. 

— Tendo o governo da Bahia 
arrematado, no ultimo leilãy do 
Jockey-Club, os cavaltos Helios, 
Franco II e Florim, para servi. 
rem no posto de remonta duquel. 
le Estado, foram os mesmos pars 
us cocheiras da Industria Pasto- 
r$. onde uguardarão embarque 
pera Sião Salvador, 
| — Vão estrear, 
| Hippodromo da Gaven, os seguin- 
ites animaes: Saturno, alumio & 
annos, São Paulo, por Sang Froid 
e Lena, de criação do sr, Theoto- 
nia de Lara Campos, propriedade 
do sr, A, Maturazzo e pensionista 
do treinador Paulo Rosa; Muqui 
ta zaina, 4 annos São Paulo, por 
Eden e Liama, de crisção do sr. 
alario da Cunha Bucnos, proprie. 
dade do st, António Duntas Ju- 
mior ce ponsiunista dy lroinuçor 

Pomgnito Mirundo, 


domingo, no; 


- Escripturação Mercantil 
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RASILRRE T 
No Instituto Nacional 


de Musica 


O 6º CONCERTO DA ASSOCIA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE MUSICA 


A Assoelação Brasileira do Mu- 
siez fará realizar na proxima se-l 
gundit-feira, és 21 horas, no salão 
“Emopoldo Miguus” do Instituto, | 
o 6º concerto extraordinario da 
sua temporada du presento anud,, 
apresentando aos seus nssotindos | 
n joven cantora Marta de Lonrvdes | 
Sá Rarp, que'em concerto vealiza-) 
do no ultimo mez du novembro, no” 
Cheatro Munsicil, oblayu sue- | 
CUEaU, 

A PESTA DA PROFESSORA Ne | 
CIA SILVA 

és nlumuas de todus os cursos 
da protessora Niela Silva restiza- 
ram hocem, ú noite, no Instivuta, 
a sum polly fasliy qe civerrumnento 
do unno lectivo. 

Entre Us numeros muis sugges- | 
tivos do progrumina figurou um 
poema da povLisa Else Muchudo,! 
musicudo poli miesteinu O, Ju- 
gunribe de Matios, é que Lvl can- 
cado, pela primetrit voz, pelu so- 
pruno dacyers de Albuguerquo Li- 
ma, tendo agradado Iimmensa- 
mente. 

O RECIIAL DA SOPRANO JULIE 
NHA DIAS 

Renllza.se no proximo dia 19, fs 
21 horas, no salão nobre do Ineti- 
tuto, O recital de gunto de Jult- 
nha Dias. Nessa noito todos es 
apreciadores da bon mustea lá es. 
terão, pura render-lhe us bomega- 
gens que merece, 

O programina está Sendo confee. 
cionndo com camere, 

4 AUDIÇÃO DAS ALUMNAS. DS 
PROFESSORA LUCIA BRANCO 
SOARES 
àz alumnas da professora Luci 
Branco Soares, que terminaram -U 
curso do Instituto no corrento 
anno, vellizaram hunlem uma au- 














dição, em que foi executado um 
variado vrogranma que muito 
agradou, 


UMA GRANDE FESTA DE ARTE 


Damos hojs o belissimo pru- 
gramma que vao ser excentado 
amanhã, ús 21 12 horas, no lasti- 
tuto Nacional ds Muslen, organtat- 
do pela Academia de Arte no Bra- 
site orlentado por um dits mais 
robustas intelligencias dos meios 
artísticos naclonaes, o prolessor 
João Rocha, 

Gecilla Rudge cuntarár “Tito 
sões da vida”, “Madelgal”", “A vo- 
luvel” à “Saudades”, de Luiz Hel- 
tor; Antonteita Fleury de Barros 
cantará: “A sombra suave”, “Meu 
coração”, “Rérecuso do onda” e 
“Tondo quem você”, de Lourenço 
Furnandez; Ruth Valladures Cor- 
rêa cuntará: “Abrii”. “Caniiga do 
viuvo”, “Violt” o “Dornadilha”, 
de Villa-Tohos: Marlon Bezerra 
cantavá; “Cantiga céguinha”, “RI. 
tornello” e “Oração do pobro?, ae 
Barroso Netto; Luiza Paranhos 
contarã: “Derceuse!” “Covitrdta!, 
“a Noljo” e “Aquoilo amor”, de 
Celeste Juguaribe; « Lucina Sacgiro 
cantarã:  “Logrimntis ds o esya”, 
“Virgens mortas”, “Prege” q “Ca- 
titan”, de Francisco Braga, 

Não ha lembrança de so ter or- 
gonizado no Brasll um concarr 
tão seleccionado como evte. Nollje 
uão 5º sabo o que múts admirtyr — 
eo a belicza dus musteas, se o me- 
rito dos notavels Interpretes ou 
ninda o concurso dos grandes au- 
tores. 

O que é verdade é que Joãa Ro- 
cha mais uma vez veiu revelar 0 
sem requintado gosto urtistivo, nrs. 
parando uma festr que muveara 
defiultivamento à consigração de 
artistas do valor Incontestaçel, 


A FESTA DE FORMATURA DAS 
DIPLOMANDAS DO E N. 
DE MUSICA 

Hojo (sexta-felra) o amanhã 
(oubbado) ns diplomandaz deste 
anno do Instituto Nuciona] de Mu- 
sict festejam a soa formatura. 
ássimy mandarany celebrar, na 
igrejn de 8. José, uma missa so- 
lemno em acção de griças, que 
começara às 10 horus. Far-52-á 
ouvir um esetllento cõôro de 90 
vozes, fazendo sólo a professora 
Marictta Barroso Campello. Pela 
tarde, ás 15 horas, no salão nobts 
do Instituto, será renlizada vma 
Fossão solemne de entrega de dl. 
plomas, pelo director do estabelt- 
cimento, prof. Guilherme Fontal- 
nha, para o que forum convidados 
todos os professores, sendo franca 
a entrada para os ulumnos, ns fú- 
milias das diplomindas, universi- 
tarios O musielstas em geral, 

Amanhã, finalmente, no Automo- 
vel Club do Brasil, terá logar um 
grandioso balle, São lomenages- 
dos di turma o dr. Washington 
Piros, ministro da Educação; dy 
Fernando Magalhães, vyeltor da 
Universidade; prof. Gullherme 
Fontrinha, director do Instituto 
Nacional de Muslea; professores 
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Oscar Lorengo Fernandez o Barro- 
so Netto; paranympho, miestro 


Francisco Mraga, sendo prestada 
aínda pelas diplomandas deste anno 
uma homenagem postumia a Ten- 
rique Oswnld e Luciuno Gulles. 

4 oradora official du turma é n 
senhorita Elza Marques. 


Tachygraphia e Portuguez 


Em 4 mezes, habilitução legal, 
Ensino absolutamente pratico, sem 
theoria. Prof. Gama, Carioca, 


ESCRIPTAS GOMMERGIAES 


Se fazem o se rogularizam a 208, | 
Contadores diplomados. Agencia 
Dic Carioca 40, sobrado — Eai 


mhonc: gaálid, 


Em 4 mezes com diploma legal, 
Prof. Gama, Cariova, 46-1.º, da 
14 ás 22 horas. 


= 








DR, OLAVO REBELLO 


3 ANNOS PRAT. HOSP, 
BERLIM E VIENNA 


Ouvidos, nariz e gurgaunta 


Ay, Rio Branco 153 Vel, U-gost 
Diuriamente, de 2 ds 5 


CERCA CESCETISRa A CRS ari is gas 
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Pela “Casa do Musico” 


Terá logar, hoje. às 2! horas, no Instituto de Musica, o pean- 
de concerto symphonico com o concurso dos solistas Roseta Costa 
Pinto, Carlos do Almeida e Moacyr Liserra, cabendo a regencia da 
orchestra ao professor Franvisco Chinfiitelli, 

lsse concerto, qua é patrocinado pela Academia Erasilcivn de 
Musica, tem por fim angariar fundos para a construcção da “Cass 
do Musico”, idéu nobre w que visa asylar nu velhice qu Ho desam- 
paro physico e monetario essa clisso luborioza « pondo protegida, 

A excellencir do programma c o fim sltruístico do cunceria 
dnve ser motivo sufiicionio para que sejá grando qu concurteneia 


ao niesmo, 


O poyo carioca, que à jrando de coração « que não ss duisa 
vencer em gencrosidede, eitluirá, cortamente, cul massa, co ua 


rão dv hojo, 


Duri elis, uscim, us attestedo de reconhecimento pelos tu- 
sicos, essa gentu em cujo trabalho procuramos va momentos do 


prazer pura o espirito, 


A idéu da creação da “Casu do Musivo”, 
desde logo amparada pelo Instituto de Musica 
jeira de Imprensa, Centro Musical do Rio de Janciro, Asrvci; 


tiy cedo surgiu, fui 
Associação Prazi- 
io 





Brasileira de Musica uv Orchestra Philavmonica do Mio de dJuneiro, 
Comquanto esse mnpuro veja de grande valor moral, Tuzom-se 


ureessarios aindu outros. 


E o principal, o enuis seguro, é q do povo. 
Acorrei, uuls, todos vs emo mo lágdes q proporcionae à quota 
geral, a qurotla do vosso ampara À obra de bencimorençia que 


ora se inicia. 


' IroR. 





Pela Casa do Musico 
O CONCERTO DE HOJE NO 1N- 
STITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


Renliza-se, hoje, às ! horas, na 
Instituto Nacional de Musica, q 
grande concerto, que à Academia 
Brasileira de Musica reniiza, em 
benefico da “Casn do Musizo”, a 
benemeriw iniciativa que essa 
Academia tomou a si « conta re- 
ulizur victoriosamente, O enthu- 
masmo que nella poz, u sua dis- 
tineta vice-presidente, sra, Roset- 
tu dr Costa Pinto, é uma garantia 
do exito admiravel que, por verio, 
vaç coroaln, O Concerto desta 
noite, pelo programma organizado 
oc pelo nomoç dos artistas qua at 
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Programmas para hoje 
o Ri AY, 
(Onda de 240 metros) 

Das 14 às 1430 horas — Trans. 
emissão de musicas populares em 
discos variados, 

Dns 14,90 às 1h horas — Trana- 
missão da musicas seleccionadas. 

Das 20 às 2190 horas — Transe 
missão do musicas noepulures e 
para dansa em discos variados, 

Das 21,00 ás 22 horas — Trans. 

rissão de musica selssconada 
em soloz de piano, violino e vio- 
loncello, : 

Das 22 ás 28 horas — Trans. 
missão do musica do Opus em 
trechos de urchestra e de canto, 

RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 

Des 10 às li horas —  Radlo 
forual do Radio Club do Eragil, 

Das 13 ús 14 horas — Programe 
ma de discos variados. 

Das 18 ás 17 horus — Program- 
ma de discos variados, 

Das 19 às 2! horas — Progrem- 
me de discos variados, 

Dus 21 às 2115 — Serviço do 
Publicidade da Imprensy Nacio- 


nal, 

Des 21,25 om diante -— Pro. 
eramma de musicas de camera 
ema o conrsurso dos proiessores 


Iberê Gomer Grosso (violoncello) 
Oucar Borgerth (violino) o Rad. 
més Grattali (piano). 

A's 21,15 oceupurá o enicropho- 
ne o sr, Alzlro Zarur que fará 
na pequena allocução em romo 
do Centro Curioen em homenagem 
& memoria do Santos Dumont, 
OS PFROGRAMMAS DO RÁDIO 

CLUBS DO BRASIL 

A diceção de programmas do 
Radio Club do Brasil comemuni- 
ca-aos ouvintes de radio, que, d'ora 
pvante, OS Seus programas so- 
mannes, de 2115 em diante, sal- 
vo moililicação por motivo de for= 
qe mator, obedecerão à seguinto 
orientação pars melhor satisfazer 
os deucjos manifestados por seus 
ouvintes: 

Trechos do operus — «rtchestra 
e canto — as segundas-feiras. 

Muslcas populares — Program» 
mas extraordinarios das terças 
feirus, 

Musicay ligelra (upuretas, cane 
cons. valsas, etc) ds cunrtas- 
Leitas — orchestru e canto, 

Musica regtonal — Conjunctos 
regionacs — Programas Camls 
sCiTo, 

Musica de camera — Trio ds 
violino, cello o piano — às sextas: 
feiras, 

Dizcos especiaces (albuns de ope- 
res, nymphonius, quertottos) sab- 
bados, 

Musica symphontca — GOrehea- 
tra augmrentada — uos domingos, 





Livraria SCRMIDT 
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, 


farão ouvir, já é fidicio do uuc- 
cesar da judén, que ora so lunça, 

O programma é o seguinte: 
Mendelssohn: IV Symphonia; Wic- 
niavsky: Concerto para violino e 
orchestra; Wagner, Sonho de Elsa, 
do Lohengrin; Chaminade: Con- 
cortino, pora tfiautu q otchestra; 
Nepomuceno: Batuque, Reverã a 
orchestra, w maestro Chiafitelli, 
presidente da Avudemin, q surdo 
solistas nu eunlora D, Ronctia ds 
Costa Pinto; o viulinista Cutlus 
de Almeida e o Lastictu Moucyr 
Liserra, 

O interesso, que essa concerto 
tem despertado em todos os nos- 
sos cireulos musicues e sociaos, & 
sinda a cireumstancia do nobre 
fim do benemerencia a que se des. 
tina fuzem com que o festival da 





A direcção de programmas terá 
muito prazer em receber a opiniio 
de seus ouvintes sobro cessa novo 
forma (de progrummas. 

RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 
(Onda de 260 metros) 


Das lh às 16 horas — Discos 
escolhidos, 
Das 20 ás 20,40 horas -— Ta- 


lestru pelo 
Ponseça., 
Dus 20,40 às 21 horas —. Dincos 
varindos, 
Das: 21 às 211% horas — Pa. 


professor Fróes va 


lestra histórica pelo eseriptor 
Carlos Maul, 

Das 2115 om dentite —— Pro- 
gramma de musica populuy cu: 
seu studio, cont o concurso dos 
seguintes artistus: Lely Morel, 
Carmen Miranda, Lucilla Noro- 


nha, Osenr Gonçalves, Elisa (ve. 
lho de Andrade, Patrício Jorga 
Fernandes, Tito e Portella,  No- 
roira Illho, A. do Darros e Mu- 
rio Cabral. 

Radio theatro: “O coração nno 
envelhece” — Interpretes: o au- 
tor Paulo Magalhães, Lu” Mavival 
e Paulo Mme Dowell, 

“Intimidade”: Original do dr. 
C. da Veiga Lima, complicação 
conjugal sem importancia, 

Original do dr, Celestino Pru- 
nos; Interprotes:  Aunita Spa & 
Olavo de Berros. ] 
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 

JANEIRO 
(Onda de 400 metros? 

Programma de sexta-feira, O de 
dezembro de 1938: 

8 horas — Aula de Grmnhalics 
pelo prof. Silas Racder, 

850 horas —: Hora nois. ur- 

al dy manhã,  Nmltits dv 


giuittnsios. Nipssatts : - 


USD 
ras do Lelo ua tia Bros. 
12 horas — lioru curti, der! 
do meio Cia, Supplemeliço sisteio 

ca! até 15 horas, 
17 horas — Hora certa, Jorwul 
da tarde, Quarto de hora infantil 


een 








por tin Beatriz. Supplemento 
musical, Drevisão do tempo. 
18 horas — Transmissão do 


discos variados. 

19 horas — Hora certa, Jornal 
da noite. Supplemento musical, 

20 horas — Arte culinaria Ble- 
Ling, 

ZUMO Loras — Coists MO Cas 
miselro”., 

21 horus — Quarto de hora de 
sciencia popular por Paulo Ro- 
quetto Pinto. 

21,16 horas — Notus do seteu. 
cla, arte e literuturs. 

Concerto no studio da Eadio 
Socicdade com o concurso do bat 
xo De Lucchi, pianista Mario de 
Azevedo o orchestra da Radio So- 
cledade do Rio de Janeiro, 








TISTIAeS 





RUA SACHET N:27 


As novas idéas de Portugal estão em « 





cRITMO 





Novo,» 


MARTINHO NOBRE DE MELLO 


com um prefacio de Tristão de 
Athayde 


pivre de Porte — Preço, 43000 


FONTASVINRANEDESTETE ENNIO SID RCC ÊLITECTCINTISTTITENT RETO 


Companhia Lyrica do 
Theatro Alhambra 


A companhia Irrlen que ur tras 
balha no theatro Algumbra, tem 
ultrapassado de muito 4 espreetuti- 
va gerul. 

A mudicida 
pre 


e den teis Jocalldas 
dos o u ezr com quo Tui 
mesma crganizeda deixaram em 
toda a onte uma Justifluavel gus- 
confinmeu subre q valor da msn 

! Cntretunia, co não O vily do 

; primeira ortcs, possuo elemintos 

tom impri. 








é 

i muita apreciuveis q 

comido muito Dom dessapenio ás 
* Onfram SO npoosontulos 

Lucia de Lamecmoor, 

o sobretudo au Tofca, hontym le- 

| veda, Lendo vamo pruluraniatus os 


; 
“ 
| Lpuietis 
| 
| brilhantes cuntores putricios Cure 
mem Gomec a Janis e Siva ari 
darom vlonamente po uulitor'o 
quo, Etfeliemente, são tom quado 
ser dos mais nituicroros, «mm vista 
do múo tempo, , 
Tudo fea qres que uv Exstorso 


contbimaçiu o que pr CINDUC 
sarior, justuúmente uni; | UPO = 
voando q Lampornda, un seu pru 
prio bencício e, principananio tm 
do pumiico, sithdoso que esiava-do 
esnmestatu.os 


V'oI. 








Essa o notutato, —— 


tera 
Academia Brasileira de Musica so 
tenha tornado o grande sconteci- 
u urtstico de 


tento uttduno 


hoje. 


OUTRAS NOTICIAS 


O ULTIMO CONCERTO PARA A 
JUVENTEU RE 
Brnligou-se, bontori, 
Mustedpal q uiiintu 
Juseninto” promovido 
nesta temposudo, polm Orchestra 
Phiarmonica do Rio do Junciro, 
sub u disesção do mucstruv Durio 
Marx 

Esnos consorlmva constituiria p= 
ru o publico do Rio de Jutuiro, 
uma novidade que desde logo cota 
quistou u sympathia de todos. 

O programon de hoje vaç ver 
temento despertar vendo inteteso 
se, conetilbindo à sua principal uL= 
trneção. o convarso de dois -olis- 
tas, prodigiosamento precuves qui 
se Juro quvivo vbur seompunhao 
mento do grato oreligatons Pá-lk 
Lemos, viclinista e Muavia Mole 
Custo pinnistu, Sia 
euusa TE primsçvecas q eia 1 po- 
rénc, 4 prte do ambos vepreventa 
nm expoente de fnlonto + 
Pude muitu alevado. 

AUDIÇÃO DO SK, 
MONTERO 

O sr. Zechavias Reto Montuvo 
dart vit audição de cano vo imi» 
tações q 16 do corránio à 
mu Siudio Niyolas 

HABSTRO BUNLE MAEN 
sepeli 


no Theno 
cito "ouncer- 


to para ca 





Birutso 


pesa 


HEGO 


aoites 


O múcstro Bauru Marx 
“ publicação do seguínio: 
“Segulndo smnaha pao a Eus 
copia, ft bordo do “Cup Areonp "na 


emposalhitidade do guspedte-so quo 
senimente do Ses pniz0s, o faz 
Semi, mer queio de vubidendo 
“uu udueys sos Gusigmantes u aos 
êmigos da PhiHarmenica,” 
q 6 CONCERTO DA ASSOCIAu 

| 

| 

|) 

! 


ur 








CÃO BRASILEIRA DE MUSICA 

Como já tem sido uvulicisdo, & 
Associação Evusileiri da Musziva 
fará venlizar nu proxima segunda. 
feira, às 2L horus, no Salão Leo- 
poldo Miguez, do Instituto Navios 
nal de Musica, q 4“ Concerto Lix« 
truordinário da sus temporada da 
presento ano, apresentando us 
seus associados a Juve cantor 
Merin de Lourdes Si larp, que 
um concerto realizado so ultimo 
mes do novembro, no Thentro Mus 
niepal, 
cesso, 
ENCERRAMENTO DO CURSO DA, 
PROFESSORA ANToNIBETA DE 
SOUZA SOBRE “HISTORIA DOS 

COSTUMES” 

(Curso de Exteusão Univerc urina? 

AOL gnt pruxiria auf ci intn 
que so vestizurá po dim ti da par- 
rente, sabbudo, 
Enstitulo, a 


“ 


oblova tim ruidoso 


miu- 


“s ló hor.s, no 
professora Antonici- 
ta de Soura encerrará q uy Ms 
teressanto gurso sobre “EL suria 
dos Costumes", quo Lui svumuvi- 
do pela Associução Brasileira de 
Musica e quo 7 
de estudos ds 
tariu, 

A ilustro srbista, numo longas 
série de cuiiferencias, gamaluuva & 
da. 


parta du série 
uarersis 





Ei Oncuo 


civilização de todos vs povos 





antiguidade oriental q vlassica 0, 





através da documentos idonvos, 
concluiu as vestimemttas q uleuai- 
hos que esses mesmos Hesvamo 

Na sua pevrina contos iu & 
culta netista torminaviã o seu cur 
au, falundo solto os povos uedics 
vuvs, modernos € contempur das. 

A conferencia aetá Ilustrada 
rom projecções luminosas, sendo 
a entrada franca go pabliço, 











Os proximos concertos | 


Hoje — Concerto da Acude- 
mia Brasileira do Musica, no 
Instituto 
horas, 

10 de dezembro — Uoncerto 
vocal organizado pelo qrofece 
gor João Ruchu, no Jestituto 
de Mucica, ds SIUU horas, 

“ de dezembro = Gopverto 
Hresileieu de 


do Musica, qu 9 


da Assuciação 
Musica. Sulishs, à vantora 
Maria due Lourdes Sã Varpo. 

15 de dezembro — Concerto 
do tenor Rego Muntelro, no 
movimento artistico brasileiro, 

15 de dezembre — Concer- 
to do professor Moavyr Lisure 
ra, com o concurso do pianise 
ta Freitas e Oustro, e da hare 
pista Jucey Lobato no lrste 
tuto de Musica. 

18 de dezembro — Concerig 
do tenor Salvmlor Pacli a do 
barylono De Mureo, 








PALHA de SEDA 


METRO 58500 


Durante alguns dins, A Nobres 
su uruguannina 05, venderá, a ta 
tulo do “estas, ny colossa) vendas 
“oe Tim do unno, noutem iniciada, 

peritos palha de Se pONUZAs 

Intgura UIO, 4 meros, 
pus ES A sfuttris Au 1 MTSde 


| petra?! 


| 
| 
| 





esa 


=a: 
Din u 


Ss culssug VEOOU qu 


Ego ep us qnt = 


ums quam suar 


Ars 


e eps 


— q age 4 


RMT sis STE = DES (RES 97 Ao ja Dir 2 q o ERC 2 pa Ce 





— m cc TE 











ISS 
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MERCADO CAMBIAL 








LINHAS TRANSQCEANICAS 
Movimento de vapores 

















































































































5 Municipues, (port.) 0... 0. 0. qu ne 


$2/1 [br'haven .| 9/2 - Nevada.....| 9/2 
LLOYD REAL. HOLLANDEZ 
“1/11|Bremen e Orania c..cesclI2/12] B, Aires... 116/12 
14/12lAmsterd. .|.2/1 !Flandria .,....| 2/1 | B, Airos.....| 6/1 
“ITALIA” — “COSULICE” — Ph ones: 3-5840 — 

en/illGenova ...110/12] G. Biancamano.!0/18 
15/12]Genova ...|27/12] Giulio Cesare. .|27/12 | B. Aitos,....30/12 
lo/12]Genova ,..Je8/14 | PS Maria, ... [22/12 | B, Aires, ....| 2/1 


TANBURG. AMEKIKA: LINIE — Phone; 4-1582 


B. Alres.....|14/2 
-— Phone: 2-0900 1 


CAES DO PORTO 


VAPORES A SAIR 
IZAPUHY — Sairá hoje para P. 
Alegre e escalas, — Embarque no 
armazem 13. 
ASP. NASCIMENTO « Salrá lic- 
| Se, ús 10 horas, pura Penedo e es 
calas. -—- Embarque no arnuzem 19. 
| PocoNE — Suirá hoje, ás 10 
| horas, para Belém ce escalas. — 
Embarque no armazem 15, 
ARAÇATUBA — Sairá hoje, as 
15 horas, para Porto Alegre é es- 
calas, — Embarque no armazem 
Ma 14 


VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 


B. Aires.,...l18/12 Expresso Federal - Phone 3-2000 


WEST IVIS — Sairã no dia 37 
do corrente, para Los Angeleu, 

EMERGENCY AID — Esperado 
de Los Angeles no dia 25 do vor- 
rente. 

E. de Nav. Car. Haencke 

LAGUNA -— Suirá no dia 12 de 
dezembro para S. Francisco c cs 
enlas. 

CARL BOEPCRE -— Sairá no 
dia 24 do dezembro para Laguns 
e escalas, 


LINHAS COSTEIRAS 
SAHIDAS PARA O NORTE  SAHIDAS PARA O BUL 





17/12]Hamburgo | 6/1 | Gener, Artigas] 5/1 |. Aires, .ss«/10/1 
HAMB, SUD AMERIK, D, GESELLSCH, — Phone: 4.15%4 


25/1MBamburgo 15/12 /M, Rosa... .e 18110]. Aires, ...«|19/12 
9/12/Hamburgo [27/12 I'M, Olivia,....[27/12] E, Alres...,.) 2/1 
BLUE STAR LINE — Phones 4-7200 
S/12lLondres .. 18/12 Avila Star. .es. 19/12 Bi 
24/12]Londres ...l 8/ 11 Andalucia Star | 9/ 118. 
FURNESS PRINCE LINE — Phpne s 4-526] 
17/12lNew York. 180/12 Western Priíncelg0/12,B, 
81/13!New York.[19/1 | North. Prince..l10/1 | B, 
14/1 [New York./27/1 * Esstern Prince.l27/1 B, 


MUNSON LINE — Phone é 3-2000, 


Aires, ee. 128/19 
Alres,,sa«[18/ 3 


Alros, cas] 8/1 
Aires. .s«.117/] 
Aires,....[31/1 

















“a 
| o g 
S6/11New Vork.[10/14] 8, Cross...... 11/12] B. Aires... 4/18 z - SR 8, i 
10/13Naw York/133/12 | Western” WorlálBs71s | E Ares... 98/12 à | NAVIOS | 5 |Destino| É | NAVIOS | 5 Destino 
24/12New York.| 6/1 | Am, Legion.... 6/1 | B. Alres....,[11/1 E sa á à | 





9 8 &K LINE — Phone + 4-7200. 








———.00—— 


CIA, NAC, NAVY, COSTEIRA — Phone: 3-1900 
cAigiltapura SUNS | cAracatá) S/1Slltapuhy ...l 9/12 














N/MlRobe ,....| 8/1 | Lo Plata Marú.| 8/1 B, Aires,,,../15/1 
ly/i2iKobo «| 2/2 1 B, Aires Mary'| 2/2 | Alres.....| 9/2 
ILOYD REAL BELGA — Phone: R=-4827, 
| y P. Alegre 
| | W/12tagiba ,../14/12 | Cabedelo | 10/12Ttaimbe .../19/12)P, Alegre 
- 19/12iItaquicó ,..115/12 1,,.. Belém  O/12]ltaquatiá ,. 19/12 P, Alegre 
VAPORES ESPERADOS CIA NAV LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4046 
ê N./PAsp. Nãsw| 9/12) ..Pencdefi—— |Purá ...,../14/19 P. Alegre 
DO NORTE DO SUL N./PPoconé ...| 9/12 Belém [/15/12]Santorém ,|16/1% .B, Aires 





o 


8/12]D. Cuxios,.|18/12] ... Belém] —— et. Alcidio,/21/12/P. Alegre 











: —— |Af. Penna.|18/12] ..Manãos 
Parto de VAPORES EE Porto do a 
Euro a Procedencia | VAPORES LLOYD NACIONAL — Phone: 3-3568 
5 7/1 Itamaracá 10/12, Macau... 16/18iltapuca ...J18/12 ,P, Altere 
pres a A a O * | No/Plltaguassú «18/12, .Suutos 
telém cescs... | D. Caxias.| 8/12]P. Alegre q nec: Iguassú ..i 8/18 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 27830 
80/10, Arunha,| Úbeda, — |Piruhy +++H0/12 .. Iguape 


— | 222.4] -— 


Penedo « uscs.. 
telêm q eses.. 

Amarração e e 
Rucifo q tres. 
Uriém c csce... 
Mandos q ezes.. 


Itaquatiã ,| 9/12 
laimbé ../10/12 
Usa ..;.. 12/12 
Pyrineus .j19/12 
J. Alfredo.ls/12 
Santarém 19/14 


HF. Alegre c escs 8/12 
Santos..... 
Sentos........ 
P. Alegre e esc 

P Alegre e esct 
P Alegre e eses 
Corumbá q ese 


Pará .... 

Taubaré ,.| B/12 
Poconé ,..| 8/12 
Hagibu ...d 9/12 
Duílio ...[10/12 
haquicé...!19/19 


NAPOLEÃO A, GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Phone: 3-2268 


| 
Iy/19lAruraquera 15/12 Cabedello| S/1lAraçataba | 9/12 P, Alegre 
20/1tlAraçatuba 12/12; Cabeeilo | 12/14 Araranguá [18/12 P, Alegre 
27 Araranguá (29/121Caledaio) BO/IHArat mbó. JU /18 Po. Alezre 


—— — e em cep om 
—— e e ea ae II 


Mirunda ..|14/12 
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CRU E SE rp me 
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Mala Real Ingleza « Phone 2-8000 

SABOR — Suirá para a Europa 
cerca de 23 de dezembro, 

SOMME — Sairá por estes dias 
para os portos do sul, 
Norddeutscher Lloyd Bremen - 

' Phone 4-G121 

PORTA — Esperado nos primos- 
ros dins de janeiro para. os portos 
do eul, 

Nupoleão A. Guimarães (Dep, Ja- 
dicial) = Phones 3-3268 

CAMPEIRO — Sairá no dia 12 
de dezembro para Porto Alegre e 
escalas, 

CAMPINAS — Sairtã no dia 13 
do corrente, para Recife e csenlas, 
Halia Cosulich - Phone 3-5840 

LAURA G. — Partirá do Bue- 
nos Aires no dia 13 do corrente, 
Hamburg Ameérika Linle « Phone 

4-1582 

ADALIA — Sairá no dia 12 de 
dezembro pura os portos do gul, 

Blue Star Line — Plone 4.7200 

AVELONA STAR — Esporado 
dy Europa amanhã. 10 do corren= 
te, seguirá para Buenos Aires € 
esculas depois da indispensnvel 
demora, 

Fintand. Syd. Amerika Linjen 
Phone - 4-7200 


BORE VII — Esperado da Fin- 
landia provavelmente no dia 13 do 
corrente, 

MERÇATOR - Sairá amanhã, 10 
do corrente, para a Finlandia, 

8. G. Transportes Maritimes - Phos 
| no 3-2930 

MENDOZA — Suirá no dia 19 do 
corrente, para Buenos Aires o es- 
calas, 
Lulz Campos Filhos & C, + Phone 
4-1814 

8. FRANCISCO — Esperado ho= 
je, 4 do corrente, pura Stockholmo 
o escolas, 

Aapro & €, « Phone 3-4653 
ALICE — Suiri hoje, 9 do cor 
rente para Bahia e escalas, 

CELESTE — Sairá amanha. 10 
do corrente, para Victoria e osca- 


q las. 





























VAPORES ATRACADOS 
Arm, 

ALICE, “+. “. “- .. .. .. .. 
ALM, ALEXANDRINO., ,. .. 
ASPASIA (patco), .. 
BE PIAS va ny no) notes 
EGLANTIER. .. .. a. 
EMILIE L, D. (pateo) .. .. 
MAGUNA e encmiasar era SS pu 
MAASLAND. ,, cus 
MUENSTER., .. .. cias 
MINA E. TRICOGHI (pat,) 
CURENAN ILS so es oe 44 
SUECIA., . 4 qe qo aq e. 
SOMMBD vo ca-00/40 eg EO du 


a ie io NRO) vio Joia; aá doida vais —— 1653000 
unicipaes, 1900, (port). .. cuco ca - 1565000 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA RIO, 8 — Devido ao dia santificado, o Bunco do Brasil, conforme “87 E TETO o SE ER OiD/2 0 reS 1638009 1055000 
AMERICA E JAPÃO ) pg sa deu expediente das O tú ás 11 % horas para cobran- e bp a ps Mina, O, np —— - posa 
' . a UNAs rigações do Yhesouro, AD raia. áta —  1:005 
? i pita ubaixo as taxas da Sade din 7: | Obrigação do Thesonro, de 500%, (1930).. -—. 4959000 
: é dias; 3 diags &5 Obrigações do Minns, de 2008000 ,. .. a. tuT$000 193$0NU 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 0 Libra co cuco 0» 42554 Libra ce voce o. 41$GUO 52 Obrigações de Minus, de 5008000 ., ,, .. 4928500 pi ádied 
ER UR eee A A vistas e DOSE ce ce os vo ROO sig Obrigações do Minas de 1:0008000 .. .. 1:0005000 ação 
Es! e q 2 e tb o o se sa 428065 Franco... «e es Ê 2 Estado do Rio, CON AS ES ES OL ES —— 975000 
= PORTOS 5 | NAVIOS E! PORTOS é EEEAROO sacos tao ars Edu risada PSU ra 14 Obrigações Ferroviarias, (1.º Em,), +. vu — — 1:0033000 
4 A Ss A pb Suisso. .. 25633 MEO sas 38040 BANCOS é COMPANHIAS 
RED ae Marco ce coco o 3945 o 7 em AM5Ê 
LLOYD BRASILEIRO — Phones d-4041, o E aa A vista: | Mt Deentiroi Doba! de Sade EE =  isagoo 
——— [io «serve | Taubaté .s.«.o[10/12] New Orlegns|— Escudo.. .. «e. SdJ5 Libra e os ou ou 425080 OFFERTAS Vended. Comprud, 
ita |RIO cscessj— | Cuyabá ,..,...115/12 Humburgo ...| 1/1 Posota., coco co J$116 Dollar .. «co «o 138040 Uniformisadas de 1:0008000, .. ice uu uu ua —— — 
HALS WAL INGLEZA — Phone: 4-H000. . Franco belga.. ,. 15899 Franco.. .. ce cw S009 Emprostimo Nacional, 1904, (port)... secs ve — —— 
L$/14/b, Airea,. 118/12 Almanzora .... [18/12 Southampt, ..! 8/1 Dollar core ro oo TUSILO Lira. ,. vo ve ve 7064 Diversas Emissões de 1:000$000, (nom)).. +. +. -— —— 
SI/13]B Aires,..(26/12 | Dorro ...ceees «8/12 | Liverpool «...[14/1 Poso argentino .. 33526 Março «eus. +. 3$100 Diversas Emissões, de 1:000$000, (port)... .. .« 8255000 | 8238000 
18/1 IB, Airos...|28/1, | Josna ,..cave«[28/1 | Liverpool ...[11/]2 E eS0 uruguayo ,, 65511 Enio enbos Obrigações do Thesouro, (1921).. .. «e ema —— 1:000$000 
H/1 1B, Aires...l15/1 | Alcantara ,..../15/1 | Southampton [81/1 Para as suas coberturas o Ban- Libra .. cova «+ 425200 Obrigações do Thesouro, (1980).. .. .. see SO0SO0O prtemre 
' co do Brasil comprava: Dollar .. .. 188000 Obriguções do Thesouro (1982).. 2. Le se re as ——  1:00538000 
NELSON LINE — Phones 4+8000, CAMARA S N SM Obrigações Rodoviarias, (nom.).. «e ce cc as va -—— -— 
15/131B, Aires... [20/18 | High, Chieftaini20/12 | Londres .....l 5/1 ' YNDICAL DOS CORRETORES Obrigações Porruviarias, (6,4 lim.),. ce coco + 130088000 1:0025000 
EU/l4iB, Atrep...| U/1 | High. Princesa 8/1 | Londres ..,..110/1 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO Apolices Municipaes, £ 20, (port.),, «e ceu. vs —— —— 
t2/1 10. Aires...[U7/1 | High, Brigade..!17/1 | Londros .....| 2/2 |]! Londres, 90 d, 5 89/1298 498489, Tcheco Slovaguia, .. .. g410 | Apolices Municipnes, 1906. (port.) +. +. «. «. .. 1608000 1585000 
LAMPURIE & HOLT — Phone: 3- 4830 Londres, á v.. 5 77/1828, d2$84D | Nova York, tá vista) , 138310 | Apolices Municipaes, 1914 (porto) ecc ceras —— 1435000 
9/13B, Aires..,[10/12 Balzac ,.......[12/12 Liverpool ,..I81/14 ERR (ey do 5.6) Bisa Vad $hd4 | Montevidêo. tc. cr, 1gA1 1 | ÁPolices Municipaes, 1917, (port.) «e «e same 1455000 1465000 
80/1118, Aires. .|19/12 | bonheur ..,...[19/12 | Now York... opóo/12 |]; Italia e nono! S006 | Buenos Aires (p. papel) u$526 Apolices Municipaes, 1920, (port.) ,. .. «e «ssa = 1465000 
13/13/B Aires..,119/14 | Bronto ....... [28/14 | Londres .....[10/1 Alemanha. +... e. v$257 | Hollanda (flodim) .. .. sos Apolicos Municipaes, 1081, (port) «e se «e... 628000 1605000 
18/12]B. Aives.../24/1 | Holbein ,......[24/1 | Liverpool... (14/82 PORUMRRE «o cao poruslçã SiLT) Jupão (ven)... ..,.  u8140 Apolices Municipaes, (Doc. 1.535) .. .. cv... 1708000 1702000 
CHaxuBLks REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone; 4-tizy; ||| Belgica (ouro) .. co. 13999 MERCADO DE MUEDAS Apolices Municipaes (Dec, 3.264) .. «e casu ve T— 1665000 
B/12!B. Aires. «Il4/14 Bello Islê,,....|14/14 Havro ,eccseel 0/1 Hespanha.. .. ce vo vo 5116 Dollar (papel) ., .. .. 198200 | Apólices Munlcipaes, (Dec, 1.622) verao 1008000 158000 
25/12!B, Alves,,.|81/13] Jamaique,,...«[81/12 | Havre .eceve-li9/1 Suissa .. .e co co vo cu “8034 | Povo argentino (papel). 35050 | Apolices Municipnes, (Dec, 1.033) cova 1849500 
19/13]B, Aires,..[19/12' YAtlantique ,./19/13 | Bordeaux ,...|80/12 EM PARIS Apolices Municipaes, (Dec, 1.048) come ro  T65$000 161$000 
SG. TRANSPORIS MARITIMES — Phones 3-2930, PARIS £ Apolices Municipaes, (Dec. 1.999) .. «es as vs E? Rr 
10/JUB Asres... 1512 | Campana +.... 115/12 | Genova ,.sc.«lB1/12 se é Anolicos Municipaes, (Dec. 2.008) 4. o so as «+ mom 1888000 
0/4 ja: Alcom. 116/2 | Florida e oro a | Qunura men 000181/1 SECHAMENTO gol itadi Fi Pb e at ec Ran 
Q e ER io [o Anteri olices nicipnes, CC, mo Do du 00 vo vo —— — 
NORDDEUTECHER LLOYD — Phone: 3-6121 S/Londres, é vista, por libra, .. ec... 82.85 ERA Bello Horizonte. de 1:0008000, 1 9%... — — 553000 
16/1428 Aires,..121/12 Sierra Novada.[S1/12 Brenien .....l 8/1 TA ua e do ; . ; 5 ” ye via ij 
| a S/Italia, d-vistu, por 100 litas .. cer. 131.25 131.00 Prefeitura de Petropolis, (1918) qeseas EV 
6/1/B, Alres,..!11/1 | Madrid ...cec.!l1/3 | Bremen .,...l81/1 S/Novu Tork à vi k ig : ad A DORA 
9/2 IB, Alres,..! 8/2 |S, Salvada ....| 8/2 | Amsterdam ,. 96/9 inova Lork à vista, por dollar, .. 2... 25.0 25.02 Minas Geraes, de 1:0008000, (port), 5 Go, «. .. -— 6508000 
LLOYD REAL HOLLANDEZ as, Phone: 29909, BE M L O N D R EB Ss Minas Geraes, de 1:0005000, (port,), 7 os . .. TESE 84058000 
a300 208 E ENCORER PETER é - o Obrigações de Minas, 9 6%, .. ci cc coesa 1:005$000 1:0008000 
SLB, Aires, [S7/12 | Orunia cc... [B7/12 | Ametordam RR TA] LONDRES, 8, Rio de Janeiro, de 1:000$000 (D. 3518 8505090 
12/1 IB. Alves...[1771 | Flandria ......l17/1 | Ainsterdam ..| 4/8 TELEGRANMA FINANCIAL Rio ras dunaiso QU LODO00O É Es 8 me o OMEDOD. CURSO 
HAMBURG AMER LINIK-HAMB SUD DGES — Phone; 138? axo de desconto: Fechamento anterior | BANCOS k COMPANHIASOO ei! O 70re vo mo y : 
T/12:B, Aives...|10/12 , Cap Arcona..../10/12 Hamburgo ...j23/12 Banco da Inginterra .. co es ve co so se “ Ga u Y% |B d B n É 1708000 4634000 
W/12B. Aires... 119/12) M. Paschoal... [16/12 | Hamburso..,.l 2/1 |]| Banco da França .. co ce cer rr tr É 4 Go à MO | mamão Boavic roo does muran ce duro estu AOS 5208004 
12/18IB. Atros...16/12 | Cap. Arcona.,..[16/12 | Hamburgo ...l29/12]]) Banco da italia ., ve re ces ss er 5 % É Ol nanço dp Colnago o to deseo esromómithi pm a 
29/12B. Aires,..[28/12] General Osorioig8/12 ! Hamburio ...!19/1 Banco da espanha, ,. .. ce se se va as U Go É Mane Ed paia Do,0» 0/60 Go U4 no om 00, po SÉSI0O 45000 
“ITALIA!  “COSULIÇH" m Phones 3.5840 pune da Aamanha ss ve velho sa qui as di» O ineo MIL oo no o SR e Pd 00R00O  AHOLOOS 
6/12B. 4irea.,.[10/12, Duilio ,...00««[10/12, Genova ,.....[22/12]] | EM Londres, 3 mezes .. . . css usos 19/16 So SUNAÃO saido Porthgaa o Coe Se UOÓNOO eN/aa iaiod “55000 863000 
| SU/121B, Atress.. (24/12 | Ci. Biancamano!24/ | Genova ......) 6/1 ||| EM Novu Lork, 3 mezes, t/compra., ,. .. ve Yo é 90 | Banco Credito Real do Migas, 2o CUtttoroe pi sia 
SUB Aires...|20/12 | M. Piana.,.., [20/19 | Genova ecc BI/ Em Nova Tork 4 mezes, t/venda +. . UE 8 Jo “8 o | Previdente TE a E PRN ——— — 
0/1 IB. Alves... 25/1 | Prine, Maria.../25/1 | Gonova ......[19/3 || | congresr cambio s/Bruxoliag, Pit a rapa ADE co sacosvas nerosiro estesnta So Raiei ATANDDO E 
Midi STEAM LINE — Phones 7200 Madrid, cambio s/Londres, à vista 2... Foriedo 40,45 Eonuics ConFançãe do 04 se evins os apjumso “BOOS00O 1: 000SD0O 
“/14B, Aires,,.l 8/1 | Avila Star.....l 3/1 | Londres ..c..l19/1 Genova, cambio s/Paris, á vista, 100 fis, Feriado 57.00 Sa amoo tt tece re eo o 00 mo 125008000 1:000$000 
19/1 16. Alres;..84/1 | And. Star,,...l24/ 1 | condres ,...ol 9/4 Lisbua, cambio s/Londres, t/venda, &.. . uv.QU Us UU EURO dom Propriútarios REU AR O DRE RCE SIDO SENA 
9/2 IB. Aires...|14/2 | Almeda Star...!t4/2 | Londres .....] 2/2 Lisbou, cambio s/Londres, t/compra, &, us. To vs.To Roo Mont Amerioa FALEI) 2» ao ope 04 u0//4é io a cs 
OLA DEI LINE — Phone: 46261 ABERTURA for TENDA 64 asilos 00 doigh 40) dbiiobioo, mpieo ao soRodo 208050 
L/13!Santos ct 1 El Pataguago,.|— Liverpool ....| 9/12 Hoje tech. nnr | Or Pontas US MD ANE PRIMA O O da p ço So 06 dra , 
12/12Suntos ., ui l— | Upway Grange!—— | Londres .....| 2/1 S/Nova York, à vistu, par libra., «e e 1.814,75 8.343,00 pras ARGRNCEIARo “os CORREA Rio Ra rita sro 
CURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-528] S/Genova, à vista, por libra. co 63.42 eia contista AESA cervo so do o mo no voto BOGO0O senado 
0/13 B Atres,. 05/12 | Northor Princeltn/12 | New York, ..[28/19 ||| S/Madrid, à vista, por libra .. .. ec. oo rintlido O do onda crio JO Rss denedio 125000 1233000 
7 IB. Airesc..[19/1 Western Princelt2/1 | New York,...!25/] S/ Puria, À visis, por libra, ., co cs es no Eid. 14 200 Docas do Dantds: (ao pes menta seis aura ok picado 2208000 
vL/1 IB, atras. 20! | North, Prince ./26/1 | qua Yoriç ...i 4/2 ||| S/Lisbou, à vista, por libra +. co ses oo 107.26 Ad Busta do Senbéi (post) cocos co os dn od Sê e248000 318990 
NSMN LINE O Phones S-2000 Doar. à vitta, for HbTO.. ve gos no tai ME Turco Megansao o ans seo on PAMERDO 
EIA a é S/Amsterdam, à vista, por libra. .. Bd 8,04 8.05 Forro Manganez. do o CU 00 00 446 00 CM 0 vê 4 z 
WUIIB, Aires... [22/12 | Southern Croselgz/14 | New Yorki.,.l 2/1 S/Berne, á viclu, por libra .. e eva 18.90 16.40 : Debentuves, Brahma .. «e a. ve vu ou au va ua fretade Feitdter 
SLIBIB. Alros,,.' 5/1 Westem World! 5/1 | New York... .l17/3 S/Bruxellas, à vista, por libra .. co 24.45 93:80 Mercado. reto to co vo ab 0a 04 na 08 na aa ad semen — 
14/1 IB. Aires,../19/1 | Amerie, Legion 19/1 | New York....[91/1 FECHAMENTO DESENTURES 
OS KANE — Phone: 4-7200 Hoje Pop. un | Progresso Industrial. «e e. se co crua vo 00 44 1058000 ga 
S/121B. Aires... 6/12] Mont. Maru....] 2/1 ) Osnka ....0..] 7/8 |] | S/Xova York, é vista, por libra. ec...) SEIS 3.23,00 | Cotoníficio Gavem. .. «usou uu usas cu ou d+ OD TERGO 
1/1 1B. Airos... 120/12 | Manila Muru...|10/12 | Robo ........] 6/8 || S/Genova, á vista poribra. Coto: 63.05 63.12 | Docas de Santos. .. esse nero se cu an ae ce 1648000 Pr 
CLOYD REAL GELGa — phones 8-4827, S/Madrid, à vista, por libra .. ce ver, 29.55 so.70 | Mestro & Blatgê.. +, ce seco os erre ne a a Eta ins 
MB, Aires. ..[18/12 | Astrida ...... 114/12] Antuerpia ...| 4/4, |] | S/Paris, á vista, por libra. co lo ll (l oo 82.70 s2.55 Companhia Brabma, .. «e e ce er ao ao as us áudio Sa 
E am UI, 4 nd ça á vista, por a 8 EMOS 106,75 106.50 Morcudo, 0 0... 00 DO 00 DU DO GU du au su : “a Ri) uy 
===> M | SiBerlim, à vista, por libra. DI NIIIO 13,55 Wi) STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
PG E H/A da ú Cho PR : 1 ne h 
A EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO | S/pnsteriam, à vista, por libra. 1. 1. o, 10:80 pa 
S/Bruxellas, à vista, por libra... cio 23.80 23.30 
PARA A AMERICA DO SU o , a Fechamento — Gimpradores 
na ava son | EM NOVA YORK vEDERARS Nie Cm 
, aa NOVA YORK, 7. - Funding, à %G 88.10, 0.. 83. O 
. * U . + + uv 7. 0 04 UE 04 00 00 00 04 00 00 “ . “ “ 
enocêbENcia | RIO DE JANEMO | DESTINO FECHAMENTO Novo Ponding IOLÁ, ce coco risos tio GL 00 6015. 0 
dd SS! Pl nt Roje rel pr | Conversão, I910 4%... co cuiso vo/co 4 17. 0.0 17. 0,0) 
E | PORTOS q NAVIOS E PORTOS » S/Lundres, telegraphica, por libro... ce $.24,05 S.20,04 |Emprestimo de 1915, 5 CG. .. ve so ce as co 19.15, 0 19,10, 0 
É é| E 5 9/Paris, telegraphica, por franco ,. .. .. 83.98.37 WMUT!  ESTADUALS + 
cempomniço memo ea “is int dmrtemedo emitem S/Genova, telegraphica, por livm. .. ce. 5, 32.00 B.U9.6U | pistricto Fenural: D:G0so es/dó 0 amigócos 26. 0,0 “6. 0, 0 
LOXO BRASILEIRO - — Phone: 4-4041, S/Mudrid, telegraphico, por peseta,, .. TOU 8.15 8.16 | Rio de Janeiro, 1027, 7 Go .. ce es coco vs 24, 0,0 24, 0,0 
27/WiPhiladelp. 20/12 Parmahyba ecc | Rio ,iecirri]—— S/Ameterdam, telegraphien, por flurim .. 40.13 20,48 Bahia: IN2S Do, Lai ce voos coloco es od 8. 0,0 8. 0.0 
98/1New York, 0/19) Lages .. cce cer|j-— | Rio .ooes os emm 8/Berne, teleyraphica, por frunco.. .. ..! 19.45 Doda ROLA, DOG suiço Suisse sd qa isd cala Ss 4. 0.0 d. VU. U 
4MNeilamburvo 24/12] Sig. Campos ,.te— | Rio ças DE S/Bruxcllas. telegraphica, por franco.. .. 13.80 16.86 TITULOS DIVERSOS 
S/Berlim. telegruphica, por março... «4. “3.m 23.77 | Ang. South Am, Bank Ltd, gérie B. 1 $int, 0. 6,9 0.6.9 
VALA REAL INGLEZA — Phones 48000 : ABERTUSA Bunk of London & South America Ltd... .. 3.15. 0 3.15, 1 
17/12Southamy, | 2/1 | Arlanzo secs) B/L 1 B, Alred..oo. | 6/1 NOVA YORK, 8. e Braziiiun Traction Light & Power Co, Ltd.. 12.12 12.12 
WIZ Liverçõo) .' 6/1 | Degna ccccsssel D/] | B aAires,....110/] : . Hoje bech.nnt | Brazilian Warrant Ag. & Finance Co, Lad.. 0,1.49 O: 22:89 
28/1 ILlverpool ./16/2 | Darro ese nll/2 | E, Atres,....[21/2 ||| S/Londres, telegraphica, por libras. oc. 8.32.15 d.24.2ô Cubles & Wireless Ltd, (“B” Shares) .. .. 12. 6.0 312. 6.0 
28/1 |Southump, (12/32 | Almenzora.....(12/12 * B. Alece o. 16/92 S/Paris, telographica, por franco ,. .. v. 00.87 4.038,97 Royal Mail Steam Packes Co, Ltd... .. .. 4.10, 0 5. 0.0 
SRS Sea : S/Genova, telegraphjes, por lira, .. «se. d. 12.00 5.12,00 Imperial Chemical Industries, Ltd... ..... 1.8. 7% 1. 3.10% 
“ELSON LINE — Phone: 4-5000 S/Mudlrid, Lelographica, por pesetu, ,. «. 8.15 8.15 Leop, Kuil. Co., Ltd, 6 44 S%. term, deb, 194% 7. 0,0 17. 0,0 
“b/IliLondres ,.|12/12 | Hig. Princess. 12/12 | B. Aires... «1/32 ]0 | S/Amsterdam, telegraphica, por Ilorim .. 40.15 40,18 Toyd's Dank, Ltd. (CA? Shares).. as. 2.15, 9 2,15. 7 
l/1yLondres ,.126/12 | High. Brigade.. (26/12 | B, Aires, ... [80/12 ]] | S/Beornc, telegruphica por franco.. .. o 14.28 19,24 Rio de Janeiro City linp. Co, Ltd. +. «e Tudo 8 E 
“4/14 Londres ..| 4/1 | High. Patriot] 9/1 | B. Airos.....J18/1 S/Bruxellus, telegraphica, por francos. .. 13.86 13.85 Rio Flour Mills & Granaries, Ltd. +. + o 1.8.0 1.8.0 
LAMPOLRT) & HOLE — Phones 3:4830, 8/Berlim, Lolegraphica por murco,. .. .. “3.7 “3. TT [São Pâulo Raliway Co Ltd... ce coca v. 0.0 94, 0. 0 
20/1HN, herda ep pa es ER eras aa em pe mar put ca mari is a Bom der rr Ei Deb, Stock 46. 0.0 96. 0.0 
U/14 Liverpoo) .[24/12] Holbein .ccsvsltD/1 3. do Sutl.|80/1z TULOS ESTRANGE 
6/12]Now Vock.[28/12 | Phidias ...000.191/12 | B, Aipés,....] 8/2 BOLSA DE TITULOS Emp. de Guer. Britammico, 3 4 9%, I08T/47. 98. 2.6 68.0,0 
7/1 |Liverpool ,[288/1 | Delambre . 28/1 | B, Airos,,..ce| D/2 CRINGUE R cosa n ipi VA SE Near 6 74. 0.0 78.12. 6 
1/1 |Liverpool ,|10/2 | Lalando ......010/2 | B, Aires... .|18/2 RIO, 8. — Em virtude de ter sido santificado, não funcionou esta | = Egprnato vagitsor iara 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phonos 4-6207 Doisa, Damos abaixo as ultimas offertay de 7 do fi No ARDE STE EPT A) 95:27:50 >6S OT 
et/lHuvro ,esselll/t2 | Jamaique «sces[11/12] B. Aires... .[17/12]]] 'o59 Diversas Emissões, (port) +. essa as 820$000 8245000 |: i 
1/12iBordssus ,[11/12 | L'Atlantique .s[1t/12| BU Alresocoo t4/13 3 Obrigações od Thesouro, 130. coco —— 9885000 |! Hotel uca 
W/13)Havre .,../28/12] Lipari .... 0000/26/12] B, Aireg,seo [29/19 10 Obriguções Rodoviurias, (port) .. «e vu —— 7808000 
3 G VRANSPORIN MAKITIMES — gta “G-2030, 100 Obrigações Rodoviarias (nom,) .. .. .. —— 808000 RUA CONDE DE BOMFIM, 1.058 — BIO 
” á i a e, 2 —— 42 4 
14/12]Gonova a Florida ....... 180/12 B. Alres..ev.| 2/1 17 Porto Alegre, do 500$000, port, (D, 248 1258000 Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavo) — 
11/1 Genova .../50/1 | Campana ......|80/1 LE, Alres,....) 2/1 4 Municipães, 1904, (nom,). .. e em vo vu eme 4403000 Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial — Pi» 
NORDDEUTSCHER LLOYD — P hone: 4-GI321. 5 Municipaos, 1914, (DORES Ge ft lso no. ad —— 1434000 cins —s Cósinha (ránceIa ces Ergo “Pin so a bes 
D/12]Bremôn vo 25/12 Madrid eae iBD!IZ B. Aires [81/12 o Municipaes, 7 So. port, (D, 1.848), .. .. cuia 1655000 2 Eryeluno Pi ÓTOs3 — Omaoib ú oiço nha 
8/1 IBramen ...i20/1 | 5. Salvads .../30/1 ]B. Atres.....1g1/12])) 180 Municipnes, 7 46; port, (D+ 209), «eu — 1658000 v an 





é o mais robusto 


Revigon 








CORREIOS 


Serão hoje expedidas malas pe- 
los seguintes paquotes: 

SOUT. CROSS — Para Santos, 
Montevidéo s Buvnos Aires, reve- 
bendo objectos para registrar até 


ás 11 horas, impressos até ao meio |. 


dia é cartas para 'o exterior nté às 
13 horas. 

ARAÇATUBA — Para Suntos, R, 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 


recebendo objectos para registrar |! 


até ás 10 horas, impressos até às 
1, cartas para o interior e com 
porte duplo, até ao meio dia, 

POCONÊ - Para Bahia, Maceió, 
Recife, Cabedelo, Natal, 
Maranhão e Purá, recebendo im- 
pressos até ús 6 horas, curtas para 
o a é com porte duplo, até 
as dl. 

ITAPUHY — Pora Santos, Po- 
ranaguá, Antonina, Imbituba, Rio. 
Grande, Pelotas o Porto Alegre, 
recebendo imprezsos até 4s S ho- 
ros, cartas pára o interior e com 
porte duplo até às 9. 


àSP, NASCIMENTO .— Para Vi- 


etoria, Curavellas, Ilhéos, Bahia, 
Aracajú e Penedo, recebendo im- 
pressos até &s 6 horas, certes pe- 
to 0 ialerior u com pyrto dupiv 
até ds Y. 





Seridó . . T.3 708500 T. 4 695000 ren 

Sertão . . T. 3 688500 T. 5 d5g000 | CHICAGO. 7. 

“Cenrá . . T& S/cot, T. 5 448000 FEGUAMENTO 

Mattas . . T.8 558500 T. 5 535000 Hojs Pane, 

Paulista . 7.3 569500 T. 5 545590 | Entrega em dez, . 44,87 43,75 
Y, em março 48,00 47,56 










dos fortificantes, |' 


Cenrá, |. 




















x 

Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1932 

sigista Splendor = " 1 

A | í 
| 

x ABERTURA | 

| : à LGO D Á 0 NOVA YORK, 8, ' | 

RIO, 9. — O merendo esteve Hojo P.ant, 
firme, com algum movimento e os, Entrega em dez, . 0,71 0,71 
preços sustentados, ”F em março 0.79 Ut 
CUTAÇÕES por 40 kg, cif Rio) e em maio, 0.83 (U.S 

Serido , . T. 3 668000 T, d 658000 q em julho. 0.89 0.oB e 


Sertão . . T, 3 625500 T, 5 585000 Mercado estavel 

Cosrá . . T.3 585000 T. 5 563000 

Mettas . . T.3 525000 T. 6 ROS000 
Posto em S, LPuulo por lb ks. 


Paulista , T. 3 788000 T. 5 753000 


MOVIMENTO DO DIA 7 
Fardos 
15.498 


fechamento anterior, 
TRIGO 


Stock em G.. ce ce cs ra 


BUENOS AIRES, 7. 
Entradas: 


- FECHAMENTO 





De Santos, . . + 195 Hoja F.ant, 
De Natal. .,.. 123 Por 100 kilve: ' 
De Pernambuco . 200 BAG | Entrega em dez, . b.79 n.76 
———.... = em fev... 5.409 6.50 
NO A Sa DR O O ER EAN IR ud em março 6.59 5.60 
Snidas; Galos cê 4% solos 748 | Mercado .,,.. Estav, Estus, 
— Lisponivel typo 
Stock Gm Tous co vsieo 15.908 Barletta pora o 
CUTAÇÕES DA JUNTA DUS DES, adcss ja 6.00 Erro 


em em ms e 


CORRETORES EM CHICAGO 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 8, 


———— e ms 





EM BUENOS AIRES 


Feriado no dia 8 do corrente, Q's 
MENCA DO Du CARINHA VE tifo / 


Alta parcial de 1 ponto, desde o 











Hoje F.ant. 
Mercado . TCs E “o Estav GO DA CAPAS FEDERAL 
Pernambuco Fair. 5.19 5.27) Moinho Fluminense: x 
Maceió Fair... 5.13 5.27 Somolina «. «. «« BESUM 
Am, Fully Midl + 6.09 6.1? Espocial. «e.» «e JOFUUD 
Amer. luturess Bôu Sorte. .. +“ SSBULO Í 
Entrega em jan. . 4.7 4.90 E Ta . Fr t 
” qu e .. e. 
- bad março aa pib Moinho Inglozi Dx 
E om fútho, 696 095) JSEGRNOO vo a6/00] ERRO | 
Disnonivel brasileiro - Baixa de Soberana .. «e vo B5SUUO q 
M montra. : Nacional .. vo e» S4SUUO 
Dise-=ível americano — Baixa gonho da Luss ) 
de 14 n=nlos, Semolina «e se su asguou A 
puro americano — DBuixa de. Ds voos corsa: RORÓDA Bo 28 
11 pontos, sad iss Renda | Tres Corõas .. +» JOSUUL 
*CLHAMUNTO Brilhante .. .. .. S4FU0O 
Hoje P.ant | pREÇO DO FÁRELLO DE TRIGO 
Amer, Futures: PUR 35 KILOS 
Entrega cm dez. . 4.82 4.90 | moinho Fluminense: 
E em março 4.84 4.92 Farello, . 6$500 a T$000 
& em maio, 4.86 4,94 Furellinho 75000 a 75500 | 
” em julho, 4,87 4,95 Remosdo , IUBUUO u 1U$50U 
O mercado nfrouxou depois da Triguilho, 10$000 a 103500 | 
abortura, O relatorio do Bureau | Moinho Inglez: 
acha-se de baixa, resultando mais Parello. . 05500 2 TSULO 
ou menos como se esperava, Farellinho 75000 a "3500 ; 
Baixa de 8 pontes, desde o fa- Remoido. 10FUVO a 108500 
chamento anterior, Triguilho. 108000 a 10$500 
EM NOVA YORK : 40 kilos 
Moinho da Luz: ' 
mov «ABERTURA Farelo, . 68500 a $000 
NOVA TORK, 8. | Farellinho 3000 a “8504 
Hoje Bang, Remoido. 10$000 a 103500 
Amer. Putures: Aveia . . -— | 16800 
Entrega em jan, . ri ra 
7 em março 2.64 D. + 1a =. s 
"em Maio. 516 cec| CARNES VERDES = 
em julho. 5.84 5.96] Gado abatido hontem nos seguins 
Commercio de caracter normal, | reg matadouros: 
estundo os baixistas deprimindo | py SANTA CRUZ: 
fortemente o mercado, Vendum no BOM SA UCL golsao T8P 
Wall Street, VITELLOS, co osso 1º 
Baixa de 10 a 12 pontos, desde SUÍNOS, co cido 10 À 
o fechamento anterior, EM M.. bles: 
Ca Bois... careiê cones: 400 
R a FITELLOS, ce co UM 
adsuUcAR EM NUVA IGUASSO: 
RIO, 8, — Esto mercado mante- BOLSO Selecao murada t 
ve-sg calmo, VITELLOS. .. «e. ú ; 
COTAÇÕES OVINOS so do: vo -oé 2 : 
Crystal branco . 375000 a 886000 | NA PENHA: à 
Demerara, ,.. .« 348500 a 35$0U0 BOIS: commiss ace MM » 
Mascavinho ., « Não cotado VITELLOS. co co 35 
Somenos . +. « 34$000 a 855000 SUINOB. ar ha co» 13 : 
Mascavos . ... 295000 a 808000 | Os preços rogularom de 18120 a. 
MOVIMENTO DO DIA 7 1$1GU para carne de boi; do 1$40% 
Baceas | à 18500 para u do vitello; de 2sn00 
Stock em DB... sus ve 104.776 | pora q do porco o ovinos & capri- o) 
Entradas: nos, 28000, e 4 


12.459 
Total, .. 0. 00 qu po eu 117.226 
Suldus, «o coeso va co ve 3.529 


Do Fernambuco ,, .. «e. 





(Conclue na 11." pagina) 


Fallencias e Goncordatas 


















Btock em T.. ce uu uu so 113,907 Preparem-ss cseríptas, dão-ss 
Entradas gerdes .. «« «o 49.150 | purecores, Contadores peritos. 
Saldas geraes .. .. «« «« 34.988 | Agencia Dic, Carioca, 46, sobrado, 
Tel, 24114, 
EM LONDRES E À 
LONDRES, 8, p 
F in iada AR Ep Dr. Alvaro Moutinho 

Entrega em dez, . na % 5/4 Ef nie Pg : mins, pe 

k 5/0 % 6/8 14 o ' 9 

» em maio, 8/8 Me BL BLENURRHÁGIA 














» em ogt, « 0/11 %4 0/1 
EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 7, 


FRAQUEZA GENITAL 
Estroitamento da urethra. 

Tratamento rapido, mo- 
derno q sem dôr no homem 


dica E Pont. o na mulher, 
Entrega em der . 0,71 0,71 Consultas, 11 às 18, 
ns em março 0.78 0. Buenos Aires, q7-4º and. 
» em maio, 0,83 0.82 Consultus para operarios a 
» em julho, 0,88 0.68 empregados no commercio s 


Mercado estavel, 
Alta parcizl de 1 ponto, desde o 
fechamento antorior, 


preços reduzidos das 18 ás 
boras. 


e ao ee Tr o e 











Belleza da Pelle 


Remova os defeitos de sua 
cutis, adquirindo uma epider- 
me nova com o uso diario do 


CREME PELSAN 


Acaba rapidamente com as 
manchas, pannos, sardas, 
cravos, póros abertos, rugas 
sssu=-e espinhas=s===== 


Prod. PELSAN Ltd. 


Rua General Camara, 125 - 1.º and, 


Tel, 4-0828 — RIO DE JANEIRO 


GRATIS: Enviaremos a quem pedir informações 
completas e detalhadas sobre os mo- 
dernos processos sclentificos de embellezamento, 


Nome AEE EEE Encher e enviar O cou- 
qe e pon ao lado à Secção 
! renan ar aaa. Sctfentifica da Prod. 

Cidade ..cccsecerarerssrcaraves.| PelSAn Ltda. Rua Ge- 
meral Camara, 195-1º 


Estado ....... andar Rio de Janeiro. 


COCnetesenasa ouve 




























Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1932 
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“ Instituto Mineiro do Café 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 
PUBLICAÇÕES OFFICIAES 





AVISOS E INFORMAÇÕES 
REGULAMENTO ESPECIAL N. 13 


EXECUÇÃO DA RESOLUÇÃO N. 


67, DO CONSELHO DE 


LAVRADORES, EM 5 DE NOVEMBRO DE 1932 


Artigo 1.º — Dentro da quuta 


mensal de 50.000 (clacoenta mil) 
saccas de cnfé o até o limite del- 
ls, será liberado preferencial- 
mente nara exportação, melo por= 
to de Angra dos Reis, o colé que 
corresponla go typo “Sul de Mi. 
nas” conforme & descripção da 
mesmo typo, isto é, café estricta- 
mente molla é dove, de boa torra- 
ção e bebida é isento de impu- 
rias, 

Artigo 2º — O Instituto fará 
Rraluitamento a classificação e 
prova dos cafés recolhidos aos 
armazena reguladores de Angra 
dos Reis e concederá q liberação 
preferencial a tolos os lotes que 
estiverem nas condições exigidas 
Ho artigo 1.º. exigindo rebenstia 
ciumento previo sos que não gs 
satisfizeram. 

Paragrapho unico — Concedids 
etsn libertação, por meio de listas 
publicadas no jornal official ds 
Instituto e affixadas na sédco tda 
Delegacia, ou interessados ficam 
obrigados a preencher todas as 
exigenciss deste regulamento ea 
pagar cs Impostos, dentro do pra- 
so de dez dias contados da da- 
ta da publicação, sob eng de 
perder a concessão e aujeitur-go 
á lberação pela ordem chrono 
logica, 

Artigo 3,º — (O proprietario do 
cufê que se encontrar em outros 
reguladores do Instituto, poderá 
trunsferileo para os armazens rê- 
Euladores de Angra dos Reis, pos 
dendo o Instituto mandar reco- 
lhsl-o transitoriamente em Bar- 
a Mansa, vem prejuizo das pare 
ts, 

Peragrapho 1.º — Para effcotia 
vação da treneferenela, q preten- 
dente deverá solisital-s ao Int= 
bituto formulando vu pedido por 
escripto com indicação do nu. 
mero, data e procedencia do dese 
pacho, bem cumo do regulador 
em QUe sa encontrar o café, 

Paragrapho 2.º — Concedíla q 
transferencia, o pretendente tra- 
tirê, perante « respectiva estra- 
da de ferro, da mudança do pri. 
miiiva destino para a estação de 
Angra dos Reis, ou autorizará o 
Instituto a fuzel-o, 

artigo 4.º — Wocalhido o café 
de secordo com as Prescripções 
Vegulamentares, n compunhia gr. 
lapzenadora procederá immedia. 
tamente & sua loteação com to. 
day as indicações Negessarias 4 
Sua perfelta Identificação, que 
“Mes são: numero de Suceas, poso 
a entrada, maron, numero, data 
“ procedencia do despucho, nome 
do remettente é do consignatano, 


3 Unico — Em se tratando de 


- “226 transferido do outro regulsa 


Jor, deverá Lambem Ser mencio- 
aedo q regulador originario. 

Artigo 5.º — Loteado o vaté 
extrahidas quatro amustras, eerá 
feltu a elaseificanio pela compa. 
uia “rmazendora, 

àrtigo 6.º — Uma das cenostras 
será enviada uo Instituto, em 
envolzcros Jugrados, rubricados a 
acondicionados em latas proprias, 
pelo fiscal junto ao armazem. O 
fiscal fica obrigado uy assistir 4 
Furação doz sercos q ú extracção 
das umoetras, 

Artigo 7º — Das outras tros 
vius de amostra uma ficará ar. 
eltivada no escriptorio da empro- 
à upuacenadora, outra ficará 4 
disposição da parto atá d libera- 
cão do lotu uv a terceira sera en. 
“regue à Delegaçia do Instituto 
cm Angra das Reie acempanhada 
ta respectivo certificado do clas. 
sificação., 
GILDA Delegacia mundará 
inmediatamento proceder à pro- 
va de forração e gustução, cujo 
resultado cerá lançado no certi- 
ticado de classificação pelo clau. 
sificador do Instituto, em Angra 
dos Reis, que o autlionticará com 
à sua assignatury c u data do 
exame, 

52º — Os certificados assim 
enlttidos q authenticados serão 
pela Delegacia, remettidor & Supe. 
rintendencia do Instituto depois 
do devidamente processados, 

artigo 8.º — Congedida a llbe. 
ração preferenciul, q café por ella 
beneficiado serd transferido, de- 


— geme 


f 


| 
| 


| 

















ártigo 10º — Com excepção 
das despesas enumuradas no arti- 
£o 9,º, paragrapho unico, todas as 
maiz unté à liberação do café vor 
rerão por conta du Instituto, 

Artigo 11,º — No mez em que 
Se verificar insufficiencia de café 
Ino para liberação preferencial, 
a quota de exportação será com- 
pletada com o «utê commui re- 
tido em Angra idos Reis e Barra 
Mansa, o qual será liberado pela 
vrdem chronologica, 

árligo 14” — As pessoas que 
acceitarem q preferencia concen 
álda flenm obrigadas a sujeitar-se 
inteiramente a estas disposições, 
acb pena de lhes ser velada do 
tuluro, em caso de as haveren: 
irzudado, 

Artigo 13º — O Instituto ac- 
ceará o encargo de vender q ca- 
fé remettido para Angra dos Reis 
em nome e por conta dos remet. 
tentas, desde que seja ello proçu- 
dente de Minas Geraes, Para esse 
fim basta quo o café seja consi- 
grado so Instituto em Angra dos 
Reis, e que os conticeimentos não 
contenham q clausula não a ordem 
inserta no seu contesto., 

81º — Nessas condições o 
Istituto adiantará, pela cotação 
do dia do certificado de classi- 
ficação e prova, importancia Igual 
ao preço do café nesse dim, nie- 
nos us despesas para Santos, 

A 2º — O Instituto udoptará 
para ta&s adesytamentos e para 
prestação de contas us cotações 
do mercado de Santos, udoptudo, 
como base, o typo 4, molle, fixa- 
das em tabellas que o Instituto 
fará publicar semagalmente, 

83º — A parto polerá revogar 
em quulquer tempo es60 utane 
dato, entes da sua completa exe- 
cução, uma ver que indomnize ao 
Instituto oa adeantunentos c deu- 
peses feitas, 

84º — O Instituto não cobra- 
rá commissões de qualquer espe 
cia sobre escas operações. 

Artigo 14º -— O Instituto vó 
concederá ensaccamento com q 
marca “Sul de Minas” uu café 
liberado preforencialmente, Cone 
cederãá tambem u marea “Minas 
Goraes” a todo v vafó procedente 
le Minas, sendo isento de im= 
purezas, Concedorá rebeneflcia- 
mento em Angra dos KRuls u todo 
café, medisnte pagamento das Las 
xas necessarias, 

Artigo 15º — O culfó celricta- 
mente molle, procedente dy Mi- 
nus, só será liberado preferen- 
vislmente, com a condição de ser 
embarcado con n marca “Sul de 
Minas”, 

Artigo 16,º — Os qua recusa- 
rem a preferencia ow dvlly uão 
se utilizyurem no prazo marcado 
sujeitam-se u liberução por or- 
dem chronologica. 

Artigo 17º — O vafé de quota 
livre fica excluído dos favores 
deste regulamento, devendo, ase 
eim, os que os pretenderen, vieg- 
pachur os seus cafés com a de 
ciaração de “quota petida”, 

Artigo 18º — As companhias 
concescionarias do esrviço de re- 
tenção de café em Angra dos Reis 
fleum obrigadas ao Tic] cumpri- 
mento das disposições duste re- 
Rulamento e, por quaesquer con- 
travonções que praticarem, ficã- 
rão eujeitos às penas catubole- 
clas no regulamento especial n. 
o, do 23 de agosto de 1991, 

artigo 19,º — Compete no des 
legado do Instituto, em Angra 
dus Reis, e aos Éiscacs dos ut- 
mazens q fucalização desses gere 
viços, a fiel observancia das dise 
posições deste regulamento « Jus 
ordens do Instiluto u elles rela- 
tivas, e pelas faltas que continot- 
terem sey-lhes-ão imposta! au 
penas previstas no artigo 22 do 
regulnmento dos serviços ordino» 
rios deste Instituto, do 23 «e fe- 
vereiro de 1931. 

igo 20.º — Sem prejuizo da 
acção do delegado e fiscaes, 2 ex- 
tracção da amestrus a que so re- 
ferem os urtigos 5.º « 6.º fica sob 
a vigilancia e  responsubilidade 
especial do vlassificador do Ins- 
tiluto em Angra dos Reis, o qual 
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Saidus — Para = Europa, 3509 
suecas; para vwutros portus, 


RIO. 3, — Por ser dia sentifi- 
cudo, o Centro do Commercio do 
Café não funccionou, 

O merendo no diu 7, muntove- 


EM VICTORIA 











S, PAULO, S, - Entradas do car 
tê utô au 4a dia! 
Hojo Ant. A.pas 
Em Jundiahy, , 
pela Estrada 


Baixa de 68 u 4 pontos, desde o 
fechamento anterior. 
ABERTURA 
NOVA YORK, 5. 
Hoio P.on: 








' RR 28.000 21,000 85.000 CRE da des, n/e. 5.96 
Pã 'Borocãe a ER eat af Enade 
o a em maio, n/e. » 
Lana, ete.. . 13,000 12,000 18,000 R om julho. n/e. 5 48 
5 ; e, Vendas conhecidas — —— 
- + SUI0O 85,000 63.000 Mercado apenas estnvel. 
SANTOS, 8, ALFANDEGA 


FECHAMENTO DE CAFE 

Mercado — Hoje, ferindo; ante» 
rior, calmo; anna passado, calma. 

Typo 4, dinponivel, por |U ks — 
Hoje, ferindo; anterior, 145200; 
enno passudo, 159400, 

Emburques — Hoje, 15.586; ah- 
22418; anno passado, 81.026 


RENDA ARRECADADA EM 8 
DE DEZEMBRO 

Selio: 61:9994710. 

UNLOSs co jo» cuites 

Papol.. ce co vo au 


6$:7223160 
69:4023910 
124:1268070 


terior, Total «seo 09 ao 


sacras, 

Entradas até ns 14 horas — Ho- 

[je 87057; anterior, 9L404; sumo 
pussado, 49.086 saduas. 

Existenrci de hontem por embar- 
cor, 1,710,770; anterior, 1.682.404; 
uno passúdo, 1.233.018 saccus. 
LLSELSA CSS ESEC LIRA 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 
AOS LAVRADORES MINEIROS: 


Durante o corrente anno verificou-se em todas as 
Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para os 
cafés apresentados nos mercados do interior por prody- 
ctores inscriptos no Censo de 1932. 7 

Se quereis, pois, valorizar o vosso producto, fazei 
a vossa declaração para o Censo de 1933, antes de 31 
de Março, quando o mesmo sé encetrará. 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 
fe CENSO CAFÉEIRO DE 1933 
Aos lavradores mineiros : y 
«pproximando-se a época de execução do Censo Caféci- 
ro de 1933, chamo a attenção dos interessados para o é 1º do 
art. 24 dos Estatutos do Instituto Mineiro do Café, approva- 
dos pelo Congresso de Lavradores, reunido em Bello Horizon- 
te, em 7 de Junho de 1932, que dispõe o seguinte : 


| 





Total, 
| EM SANTOS 
| 


Renda arrecadada 
do 10:85 assi 
No enno passado .. 


1.240:2913643 
1.699:4785940 





Wifterenra 3 maior 
em IUBL oco va 





304:6819208 
VOTE 











ii e ii eita “ii 


“Para esse fim (organização do registo de pro- 
ductores), os productores de café, quer proprletarios 
ou arrendatarios, enviarão ao Instituto as suas de- 
clarações. acompanhadas de qualquer prova attendi- 
vel da sua qualidade, até 31 de Março de cada anno, 
ficando os faltosos sujeitos à privação de todos os di- 











Etonomia - Commercio - Industria 


657. 
— Total das saidss 4,166 saceas, 





| 


| 


se calmo, tendo sido registradas | 
nté às J0 15 horas, vendas num VICPORIA, 8, — Toi feriado 
est de 1.848 pes | nesta praça. 
A pauta semanal (du Da ts) é 4 ICS 
de 13210; o imposto de Minas de Eatiiidas ESTATISTICA 
E o do Esteio do Rio, 65500 Destrnldca o mê ad 2209 
por 18 ouro, e : “e ce um eu as. dh 
O mercado a termo RREO E Sento A Al o B8.815 
culysado. io houve saidas. 
COTAÇÕES 
Typo 3... ce. 14$000 ' NO HAVRE 
Typo d.. ce. o. 188500 HAVRE. 8. a 
Lypo B,. «eve ++ 138100 “ LUBAMENTO 
Typo 6.. «ve. 128500 3 Hoje Piant 
Typo Te. ce ce +. 128000 Entrega cm dez, . 214 W 215 
Typo B.. .. .. .. 115200 o em março 205 | 207 
O typo 7 foi cotado o unno pás. | mo em maio, 201 % os th 
sudo a 128400, Es em julho. 202 0 a 
MOVIMENTO DO DIA 6 Vendas do dia. . 2.000 
Sicean | Mercado . , ... Culmo  istav 
Stock em B.. e. soc. UM 806 Baixa de & n 4 % francos, des-: 
Entrudas: de o Fechamento antartor, 
Pela Leopoldina 
(de Minas)... .. S.4g] EM HAMBURGO 
Puli Miritima (do | HAMBURGO, 8, |. 
Minas) «. coco 2.448 Í “LOHAMENTO 
Reguladores ,. «. 11.727 ' (Chamada princtpal) 
Lugo Irmãos .. .. |, 9)8 Lido Hojo F.ent 
EMA ANE PEie a Santos sup.: 
Fotal,. seua ces vu. S91,880 | Entrega em dez, . n/c. n/e, 
Snidas: N em março 28 23 
ASPICM, o 4 sa bs 350 2 em maio. . 24 + 
Consumo tocal no o em julho. 24 94 
1Rº644 suar ds boo vaides do “ e C— ca 
Retirado pelo O, Mercedo calmo, 
Nacional do Cu- Inalterado desde o fechamento 
fé no dia 6., .. Jal 1,171 | anterior, 
Stock em 6...» «vw U90.115 EM NOVA YORK 
(Contractos dó Kilo) 
Idem, anno passado. ..  237,032] NOVA YORK, (Ps 
Entradas en G.. 4. vu 81.541 FECHAMENTO 
Desde 1 do julho .. .. 2.400,497 Roje E ant 
Suldas em 0.. .. vo es 80,92) | Entrega em des, . D. UG 6.10 
Desde 1 de julho ,. .. 1.901.901 as em março 5.80 5.66 
Foram registradas vendas num 0! em maiv, 5.63 5.9 
total de 5.667 succas, é a E pio Ri 
ôndas do dia... a 564 
EM S. PAULO Mercado . .... A est, Firme 
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Ainda a demissão do dr, 
Renato Pacheco (la 
6. B, D, 


TELEGRAMMAS DIRIGIDOS 
AO VETERANO SPORTMAN 

A respeito de sua renuncia 
ao cargo de presidente da 


4,275 Confederação Brasileira de 


Desportos, recebeu o dr. Re- 
nato Pacheco, os seguintes te- 
legrammas:. 

De PORTO ALEGRE — Con- 
selho superior Liga Nautica 
Rio Grandense, hoje reunido. 
resolveu por unanimidade ap- 
provar com applausos actuação 
directoria vossa defesa e ao 


“03 5; Mesmo tempo apresentar-vos 
4.v00 completa solidariedade des- 


portos aquaticos rlogranden- 
ses appellando em nome do 
vosso sentimento desportista 
reeleito presidente Confederas 
ção unanimidade não tornar 
de caracter irrevogavel vossa 
renuncia. ..- (a,) Dr. Dias 
Campos, presidente. 

— De MONTEVIDEO --.. De. 
legação pesarosa attitude pe- 
de revogal-a nome Brasil — 
(a.) Castello Branco. 

— Uno mi pedido al formu- 
lado hoy por delegacçion bra. 
silena el gran amigo de la 
unidad desportiva americana 
debe permanecer en su pues- 
to. — (a.) Alfredo Viera dli- 
rector da Confederaãço Sul 
Americana de Football. 

— “PORTO ALEGRE, 3 de 
dezembro de 1932 — Surpre- 
hendidos com a noticia thoje 
publicada nos matutinos des- 
ta capital, da renuncia do 
distinéto amigo, do cargo de 
presidente da entidade maxi- 
ma dos desportos nacignaes, 
que com tanto brilho vem 
exercendo, em virtude da ma- 
Ros que lhe causou o injusto 
ataque de chronistas locaes, 
que chegaram ao ponto ds 
pretender attribuir-lhe senti- 


mentos hostis a sua cara ter- | 


ra natal, vimos apresentar- 
lhe a nossa solidariedade nes- 
sa euestão, assim como o nos- 
So protesto pelo modo inju- 
rioso pelo qual foi tratado um 
dos malóres batalhadores da 
grandeza do sport brasileiro, 
Re'terando ao grande amigo a 
nossa mais sincera solidarie- 
dade em tão deploravel caso, 
fazemos votos e comnosço to- 
do o mundo desportivo aquati- 
co do Rio Grande do Sul, que 
seja encontrada a formula da 
permanencia. à testa de uma 
das maiores entidades sporti- 
vas mundiaés, como é a nossg 
Confederação Brasileira de 
Desportos, do nome aureolado 
de glorias sporilvas do brl- 
lhante amigo. 

Não é possvel que por mo- 
tivo de uma pequena chrontea 
Injusta, ageressiva e eivada de 
inverdades, fique nossa patria 
privada da collaboração dire- 
cta de um de seus malores 
conductores no cultivo da edu- 
cação physiça, base de seu 
progresso e prosperidade. — 
(aa,.) Dercy Vignoli — Vespa. 
siano dos Suntos.” = 

— — De FLORIANOPOLIS 
— Apresentamos v. ex. pro. 
testo inteira solidar'edade — 
Liga Nautica de Santa Cathe. 
rina. 

— De VICTORIA — Ligu 
Esportiva Espirito Santense 
sempre olhou a v. ex. maior 
figura sports nacionaes con- 
duzidos formidavei logar des- 
tacado desfrutam para honra 
gloria Brasil não póde ficar 
sienclosa ante sua renuncia 
cargo presidente Confedera- 
ção. Hypotheca como bypo- 
thecado tem incondicional «o. 
líidariedade sua administração 
sempre norteado espirito jus- 
tiça rectidão acto v. ex. 
mator protesto contra politica 
acanhada ainda infesta meios 


O que se dizia ontem... 


— Que o Caribé Rocha 
contou qua o tenente [yuze. 
bio de Queiroz, ao assistir É 







e 


luty Rubens x  Virgalino, 
manifestou-se  receloso do 


fracasso de Rubens, assim: 
“Puxu! Tenho medo que q 
fedôr do preto ponha o Ru. 
bens knock-oul",., 


— Que o Lofiredo, “Cu. 
pacote do Aço”, fes um trei- 
no bom com Annibal Prior, 
no snbbado, porém, no final, 
já cstava cansado de “ma. 
lhar” o pupillo do “grande 
technicço” Kid Pratt... 


— Que o Armandinho eu. 
btu no ring como um mata- 
mouros, disposto a “liqui- 
dar” em tres tempos o Als 
varo Santos, mas quo esto, 
findo nos esporões do gallo 
que trazia no calção, deu o 
“tróco” ao adversario, Tor. 
gando-o a uma saida estru- 
teglen... 


entes”... nó 


* 


— Que q Leonidas mos. 
trou à C.B,D, que não pré. 
cisa ter “bom juizo” pará 
jogar bem o football, A pro. 
ve está que, com os pés, 
consegulu applausos “call. 


— Quo o Zé Macaco vao 
fazer um “match” do luta- 
livre com o Kid Marques, na 
“Academia de dJiu-jituu de 
Geo Omori”. Agora vma ser 
assim: quem quizer lutar no 
Sio Christovão teri que en- 
frentar, primeiro,no Zé Ma. 


TEST Ma tisa. 


caco. Parece que o João 
Baldi vão tentar fazer um 
combate no ring da rua Fi. 


gueira de Melio.,, 
BURUCUTV', 





O Germania F. C. em 


Paquetá 

A direcção sportiva, do Crer- 
manta F, CG. pede o compare- 
cimento de todos os amadores 
de 1º e 2º teams, entre às 20 
e 22 horas de sabbado, afim 
de tratarem da excursão que 
o club fará no proximo do- 
| mingo à Paquetá, onde en- 
frentará o forte conjuncto do 
Tupy FP. C. 


Columna Nautica Ma- 


rambaya 

FILIADA AO CLUB DB NAS 
TAÇÃO E REGATAS 
ássembléa gerul São 
convidados os associados qui- 
tes a comparecerem à primei- 
ra e unica convocação de as- 
sembléa geral no dia 12, às 20 
horas, para eleição e posse de 

nova directoria, 


Assembléa geral no 
America F. C. 


Está marcada para sabba- 
do, ás 21 horas, na séde soclal, 
à rua Campos Salles n 118, 
uma assembléa geral, em pri. 
meira convocação, para tratar 
da eleição dos membros do 
conselho deliberativo, para 
1993.34 e interesses geraes, 
São convidados os secios tun- 
dadores, benemeritos, proprie- 
tarlos, emeritos e effectivos, 
assim como cffectivos-athle- 
tas, para se reunirem naquol- 
les dia e hora. 


Santa Heloisa F, C. 


E' finalmente a 13 do cor: 
rente, que o Santa Heloisa F. 
C. inicia o campeonato de 
basket, denominado Chronis- 
tas Desportivos. Nesta noite 
enfrentar-se-ão as equipes do 
Independentes e Marambaya, 
primeiro e segundo teams, às 
8 1/2 e ás 9 1/2 horas. Juizes 
do Fraternidade. 


car intermedio delerado enti- 
dade dr. Lyrio Nascimento 
 ioranibiia sua candidatura 
presidencta Confederação, As- 
sembléa dia 10. E 

Assim procedendo cumpri- 
mos dever impõe homenagem 










































“para ce garantir o suctesso da 


À grande reunião hippica de | 
domingo, no Fluminense 


UMA BELLA INICIATIVA DO 
CLUB TRICOLOR QUE MERECE 
O MAIS FRANCO APOIO 


O Tiuminenss W. C,, club de 
tradições plorlogas no sport 
nacional, vem de ter uma intciu- 
tiva merecedora dos mais rasga- 
dos applausos. Trata-se da dif- 
fusão Go hippismo, O elegante 
sport que já teve sua época em 
nossu vanital e que, depois, com 
o advento, ou melhor, com q 
avassalalor desenvolvimento do 
football, ficou quasi esquecido, 
Só ds quando em quando o Club 
Sportivo de Equitação e mais 
uma ou outra sociedade organ!- 
zam reuniões hippicna que, for. 
çoso 6 confessar, attraom uma 
assistencia diftincta. 

Demingo proximo, o Flumi. 
nense W, C, realizará, no seu” 
estadio.) é rua Guanabare, um 
ceriamen grandioso, que promette 
revestir-so do maximo brilhan. 
tismo, Uma festa elegante por 
conseguinte. E cuando v Flumi. 
nense toma a hombros diffundir 
um smort podemos acalentar espe. 
ranças do que será bem succo- 
dido o seu emprehendimento, 

Adaptando o estadio da rua 
Guanabara, og tricolores já têm 
prompta = pista necessarin ás 
provas hipicas S6 a ífncto de 
se tratar de uma reunião deati- 
nada a encorajar o sport hippico 
já recommendnva a linda festa 
de domingo ao apoio nnenime da 
imprensa e do publico, Entre. 
tanto, ha ainda uma outra vir- 
cumetancia valiosa, que não devo 
ser olvidada: o Fluminense vas 
realizar essa rôunião em bene. 
ficto do Natal dos Pobres do 
bnirro das Laranfeiras. Como se 
vê, um e outro desígnios do club 
das tres cores são sufficianten 

















tarde hippica do domingo, 

Os melhores cavalheiros a as 
mais hnhela amazonas vlesta capi- 
tal vão competir na plata da rua 
Guanabara, Serão disputadas 
tres provas, sendo uma para E%. 
nhoras, outra mixta, com um 
percurso forte, e, finalmente, 
uma de “dressapo”, 

Os preparativos para q grande 
Feunião do dia 11 prosegueis on- 
thuslasticamente, 


a 
es 


FRANCISCO BE AGUIAR 
“ & CIA 
Penhores sob soiaa e map 


— cadorias 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 292358 
ERREI RE. = rruogarao: Reage 
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Brilhante victoria do 
Germania F. C. sobre o 


São Braz F.C. 


Realizou-se domingo ultimo 
no campo do Japcema o en- 
contro entre os clubs acima, 
saindo victorloso o Germaula, 
F. C., pelo elevado score de 
8 x 0, tendo o seu quadro én- 
trado em campo com a <e- 
guinte constituição: João; 
Norival e Pacheco; uia Bi- 
tu e Renato; Lauro, Zézinho, 
Julto, China e Iborê, 

No segundo tempo, Arman- 
do e Samuel, substituiram, 
respectivamente, Jullo e Ibe- 
rê 


Os goals foram feltos; 3 por 
Zézinho, 2 por Lauro, 2 por 
Armando e 1 por Julio. 

No jogo secundario venceu 
ainda o Germania por 7 x 1, 


Escola de Remo no Bo- 


queirão do Passeio 

Estão sendo realizadas, dia- 
riamente, ás 6 horas, aulas de 
remo, no O. R.. Boqueirão do 
Passeio, sob a direcção dó 
treinador Antonio Perelra 
Guimarães (Tolosa). Já ce 
encontram ensalando varias 
guarnições de yoles a 4 e 8 
remos. 


Leilão de Penhores 


EM 17 DE DEZEMBRO DE 1932 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1º ... Ny. 28 o 49 
(Antiga Espírito Santo) 


Cumarães & Sanseverino 


C. SANSEVERINO (Sgecensores) 
26 — Rua Lulz de Camões — 28 

Leilão em 17 de Dezembro, due 
ceutçlas vencidas, podendo ser 
roformadas ou resgatadas até & 
hora do leilão, 


A MUTUANTE S/A 
79 — Rua 7 de Setembro — 178 
LEILÃO DE PENHORES 
Em 15 de Dezembro 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera « o catalogo 
será publicado no “Jornal do 

Commercio”, no dia do leilão, 








EM 19 DE DEZEMBRO DE 193% 


Francisco de Aguiar & €. 


Rua Luis de Camões, 36 
O Catalogo será publicado net» 
te jornal, no dir do leilão, 


Jockey-Club Brasileiro 


FROGRAMMA OFFICIAL DA 52: REUNIÃO, EM 11 DE 
DEZEMBRO DE 1933 


Grande Premio DERBY CLUB 


13.10 — 1º carreira 
Grande Premio DERBY CLUB” 
— &.200 metros — Premios: 
25:0008000 (50 Go). 


+, 
Ala 
“ 


Kilog 
1 UBERABA cesossscrsecas 57 
MEN DADE m em poa a so nino soe, TED 
E SBNON oc cs stone on gena 


As 13,40 —— 2º carraira — “Pro. 
mio MARANGUAPE” -— 1 000 
metros -— Premios; 4:0008000 
e 8008000, 

Kiloa 


“ever ....... 52 


1 Matinée 


E INUIPNTON Cnossoanocebca Á 
3 Juya cc. cesocorasnaso De 
E GAVIÃO comsasêmercosaçvss DO 
DOWESÇÕO assrecscourrásdos AS 
& Lamproia .,ccesusecsesos DB 
TBrinvador accasesncesção | MM 
A's 14,30 — 3º carreira — Pre. 
“mio GUANTE” — 1.400 me- 
tros — Premios: 4:000$000 e 
s00$060. 
Kilos 


À Setuurita sesmouccasemesa 43 
CUPAGEELE oo rs os on a soa s6) AR 
POMAR cos sconssis res açãs 54 


Tibe--PoUDON socrsrmascooo DA 





5 Damiatrix esntanur ass. 52 
6 Oapyenba .... bê 
TUBBINITODAO cosa sesavatens. Dk 
8 Kuronama .eceosecrmerco BZ 
D Párabica coconessorcaças DS 


à's 14.40 — 4º carreira — “Pre. 
mio A RECLAMAR” -- 1,500 










As 18.45 — 6º carreira — “Pre. 
mio TANGUARY” -— 1,600 mes 


trug — Premios: <4:000$000 s 
800$000. 
Kilos 
À Plump Doréo .,ccceoreso  Bã 
DEVO snciacracosiçes coca ER 


D MINATO cscnocusseo atuação. LES 
EMOBRIÇO sevsccaniasacescs VE 
DIDO o sente ro bes da so EA 
DEMBVANTA ccsnsanses covas: DÁ 
DTD GC ecos cssscseros Dá 
8 Claro do Luna .......... 8 


A's 16.20 — 7º carreira — “Pre. 


mio PAULISTANO” — 7.40 

metros — Promlos: 4:0004000 

e S003000, 
| Kilos 
do BINIDE nesspaprosca dirão CEM 
” Paris iscocssoocado coeso AU 
É MIBEITO marmecasoçasreçis EU 
SEEDUNDMO costa gas coro os LA 
E Yoyô ...... Cesre cenas DO 
5 Granadeiro ..cccesicsese BS 
O Yokohama ..ceccccrerero Dá 
MORE quado voar avisa sas. 50 


As 17.00 — 8º carreira — “Pros 
mio APROMPTO” — 1.600 — 
Premios: 4:000$ e 8008000. 


Eilos 
1 Pantomime assess BG 
DERIBAMO ces cconeeanrrasa SÊ 
S VingRtIvO sesemscaasanao Bá 
SETUP everesiencgasesa! BS 
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Zola, w irreverente, Zola q €a- [CA mulhor miraguloa” 
Commiingado, resalvou 1! polginte que prssarh 
Brosdway, q portiy 


PELA CINELANDIA... 


Ha films que pela sus delicade- 


o Adi Cam d CO vocal Irã ulabruras ntoio 
GETS na lado do seu senhor. A 
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Ed e) ! nm qa do|ilim, vo 
R ia, Um livro dliferento de toca > segunda | erilet: > Elk 
za, chemados mimos, E" Um | cur cr i ris E 4 d ni unid ertbeta, que brilha aq seu lado ú 
a rã. , | feira. Barbara Stanwyck, (rezo c| Lucilia Povers, O pupol de “Tomt 
| vas a mimos que Pathó Natan.) Não se sabe bom s> to! o nrust | Unida no seu vesmnçro estica | Mis agu! é Din guro como 4: 
. PR Ep H; E jest anro catia: “ aqui ê juro, E Wo» 
Vas apresentar agora om dezembro ou q urrepontimento, qua eizta- | com Inexcedivel iulgor, rapel de 
t Fem estas grandes € nda: poci. | figura feminina suprema cao cel 
ras de sentimentalistho puro. |iuicido. David Mannes Unprigt 
O que sa sabe u Simple &2 tia | Wind reslidado vrante & aeçuo 
st, É que “Lo Rôv:” (O Sonho) e | cus lis conby, Som Harey é pro- 
Um poema dindissimio, contando | fugdamonta Lig qa encuuçgio 
| Uma hisgoria de amor may lepda | 
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binda 
(4 Livro Gs Zola Tol vorgido para 
Co SinZua | 
R q Illy é 
livro. 


mntida (UM memos 
&  Uinivarãa) ado DI 
agora cy Tims de Pi Mix e ugo- 
ro nos dat q quirido qrélgia CW» 
boy on “O malteior do 'Lesas”. 
E, como Tom Mix nunca timllba 
£om dois elementos de ruuque, 
Isto é o seu cavello Tony e uma 


mois Lonita que c 


Asslstiromnõs à rodampção de” 
uma pobre alma que o desespa:o 














Sexta-feira, 9 de Dezembro de 193% 
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UM CASANOVA VESTIDO | 
d DE GABARDINE DE | 
“CHAUFFEUR”.. 


é UM ENREDO ESA É 
d CRIPTO PELO; ( 


PROPRIO" 
GILBERT 1 SR 
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triadiudores 

romanos, “piris” 

delivivsus, tripezistas que 

cemibam «da, morte e palhaços 

que são dynamos de gargalhadas! A- força dus athlotus 

e u seducção das bailarinas, num esplendor de rythmos 

e de véus] — Irmãos Qureirolo — MHisler Brothers — 

Los Alarcons — Leconie Brothers -— Mas Ebel, o anão 

tony — Misa Ella — The 4 Haros — Prank Yoma — « 
ama Infinídado de attracções! 


NA TE'LA: 


À SASAR COMTIGO? 


Nunca ! 
“e 
E casou... 
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(Companhia Brasil Commercial e Immobiliaria) 


COMPANHIA LYRICA 


| Direcção artística do maestro SANTIAGO GUERRA 
| O maior successo theatral desta temporada! 
| 
| 
t 
| 


ROJE —. AS 21 HORAS — HOJE 


Barbiere di Seviglia 


opera de G. ROSSINI, em 3 actos, 


«nm GIAVANNI FALNI, TINA ABELARDI, FERNANDO SANTORO, 
MARANGONI, JOÃO ATHOS, GILDA SANTORO e ENRICO SIMONI 
AMANHA — 2 espectaculos — Vesperal elegante ás 4 horas: 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


upere de tr. DONIZEI TI, em 4 acima com Tina Abelardi, Salvador 
Pauli, Giovanni Fainl & João Athos, 


à" NOITE — A's 21 horas — Repetição do estrondoso successo de 


IL TROVATORE 


opera de VERDI, em 4 actur, com Carmen Gomes Reis e Silva 
Lina Burbieri, Asdrubul Lima « Salvatore Perroita 
PREÇOS: [rizus e Cumurores, 403; Poltronas, até letra O, 108; 
às demais, 8%; Usleões, 83; Galerias 53000, 
Para evitar us atropelos verificados, na compra de local'dades, das 
7 horas du noite em deante passarão q funccionar 2 hilhetcrias. 








E ES IST TRN ZERO 





A luta pela vida 
nos gelos 
eternos! 
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Vem nht um tlilm galante de 
John Gilert;: “Madame e nei 
chauftenr” 

—- Um trabalho edmiravol de eu 
to e do sentimentalismo christão, ] 
Com bos f-ctgs no publico desta 





Uma sccnu de “Igloo”, o Lim 
da Universal que teremos nú 
proxima semana ; 


culta e meruvilhosa capital. Tra. 
ta-se do filn “Le Róve” (O So- 
nho), o unico livro de Emile Zola 
que pode ser lido por moças. 

Fito Ss Ei a OSS E 


Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 
Phone: 2-7381 


HOJE msn HOJE 
JARDEL apresenta a revista 


ceria Luiz Iglezins e J, Jercolis 


Banana Tel 


Uma succesgão de quadros bo- 
uitos, 
sketches engruçudissimos, 
2 actos de grand: vivacidade. 


cortinas espiriluosas e 
em 


2ºFEIRA — Festival em ho- 
menagem ao C, R, Flamengo. 


A SEGUIR: -—. A revista 
“CAVÉ PAULISTA”, 














DE RTITESERARITRR E o a 








THEATROS 


“ALHAMBRA -—  Compenhta 
Lyrica Italizga — Espciacuiva 
mingos e ferindos, vesperal ás 
15 horas — Opera “Barbeiro de 
Sevilha” — Poltronas, 108000. 

A 


CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectaculos Modernos 
— Sesbues às BU.io o 22,15 bo- 
| rus todas as noites. Vesperac! 
cos domingos é feriados ás 15 
horas. — A revista “Banana 
Reul”". Poltrona, 63900, 

CASA DO CABOCLO — Ses. 
sões às 4, 7,45, B,15 é 10 1] — 
Aos domingos e feriados: duas 
vespertes, à tardo — “Vlya as 
mulé — Sketches regianultstas 
o musica de “folk-lore”, 
Poltrona, B$100, ' 

RIALTO — Espectáculos Mou- 
lin Bleu — Companhia de vas 
rtedades e music-hall só pura 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até as 24 hor 
ras — Todos os dias, vesperaes 
ás 15 horas — Poltrona, 398000. 

CASINO LABARIS — Espe- 
ctaculos do “Moulin Rouge”, 
genero livre, Sessões continuua 
das 20 horas em diante — To. 
dos Ps dias, vespernes ás 16 ho- 
ras — Poltrona, 28000, 

RECREIO — Companhia Na- 
cional do Revistas — Especta- 
culos por sessão ás 20 e 22 ho- 
rus — AOs domingos e feriados, 
vesneraes às 15 horas — A revis= 
tr “Vida nova” Poltrona, 


B$200. 
CINEMAS 


NO CENTRO 

PALACIO — Phono: 2-0888 — 
Sessõey 48 2— 4—j— Se 10 
| horas — Poltronas 45200. Das 5 
ús 7; Sessão Serrador: 35200 — 
“. E o mundo marcha”, com 
Dorothy Jordan, Lewis Stone, 
Myrna Loy e Null Hamilion, e 
“Metrotone News” mn. 158. 

UDEUN — Phone; U-I608 — 
Sessões ús 2 — BAU — 5.20 — 7 
—8:40 o 10,20—Poltronas, S$20U 
— Das 5 às 7 — Sessão Serrador 
-— 38200 — “Clumes”, com War- 
ner Baxter o Karey Morleys 
i “Encantos do Orlents? q “Fux 
| 


| inteiros ás 21 horas — Aos do- 









Movietono Alrgiane”, 

GLORIA — Phone: 4-0097 = 
Sessões às U — 3,40 — 520 — 9 
— 8050 o 10 horas — Poltronas 
38200 — “Casar é ussim”, com 
| Janet Gaynor e Charles Parvo:, 
| o “As bellezas de Bah", 
| IMPÉRIO — Phons: 2-0504 — 

Ses2009; ds 4 — 840 — 20 — 

Thoras — 8,40 o 10,20 — Pol- 


mn 
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tronas, 48200 “Escrava da 
paixão”, com Taltulak Baukhaad, 
Paul Lukas e Charits Bleklocd; 


“Canção do Glgold”, “Para- 
mount-dJornal” q “Variações do 
Juzz”, 


PATHE'-PALACE — Phono : 
2.1158 — Sessões à; YU — 4 — 6 
8 o 10 horus — Poltronas, 48200 
— “Na Unha do dever”, com 
Betty Compson e MKalgh Forbes. 

BROADWAY — Phone; 25754 
— Sessões às 4 — 540 — db) 
— 7 — 840 0 Ui) — Poltrona, 
45200 — “A melhor do quarks 
13”, com Elissa Landip “Fox o- 
viatone News” 47, c “Roupa de 
domingo”. 

ELDORADO — Phone; Q-dzia, 
— Poltronas, 38200 — Sess025 
a partir de 2 horas — “Demonlos 
do cêo”, com Aun Dvorah, Wil- 
liam Boyd o Spencer “Tracy, o 
“Revolução de São Paulo”, No 
palco: — Carollna O. de Menezes, 
Luiz Barbosa, Cármea Vivlciu, 
Troupe Yunisóriis, Vriy Leonard 
e Nino Nello. 

PARISIENSE — Phone: v-0124% 
— Poltronas, 28000 — “Ty go- 
rás mãe”, “O nocturno sinistro” 
o Carlito sae do xadrez”, 

PARIS — Phones; UU — 
“Atlantide” e “A trilha do ar- 
co-lris”, 

PATHE' — Poltronas, 25000 — 
Phone: 4-1492 — “Madio patru- 
lha” o um desenho, 


IDEAL — Phone: d-GU44 — 
“Monnitros”. 

IKIS — Phone: 4-6447 — Ses- 
sões desdo ás 13 horas — 


“Dois segundos” e “Conquistt- 
dor Irroststivel”, 

LAPA — Phone. usiis 
“Esposa improvisada”, “Rezon. 
quistida” e “Cap, Kid”, 

RIO BRANCO -Phones 4160) 
— "O peceado de Madelon Cluu- 
det”, “Plrutas do ar” e “Capl- 
tao Kid”, ; 

MEM DE SA'— Phons; 4-6240 
— “Quando faz falta um âmigo” 
e “Calxa ds musica”, 

POPULAR — Phone: 4-1854— 
“Marujo amoro59?, “Paixão e 
sungue” q “Sun uliima façanha”. 

PLIMOR — Phone; 4-5844 — 
“Gigantes do céo” e “Frota sul- 
clda”, 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: p-8215 — 
*Tolesha mutdlta”, “Iistancia si. 
miBLra” é “Pyx Jornal”, 

AMÉRICA — Eitóno: 7 
— “iuundo faz fal um amigo! 
o “Cuixa do musica”, 
ATLANTICO — Phono; 7-0340 

“Ultimo vya”. 


olr=s 
eta) EO 








ão bailg como 
as fãa:s bellas 


Depois de deslumbrar Paris, Londres, Madrid, VERE. 
MOS EM PESSOA o maix celebre imitador do bello sexo! 
Tuilettes deslumbrantes e elegantissimus; 

PATOU, WORTH e LENVIN, 


E O AMOR PRODUZIU 
PRIMAVERA DE 
ASTROS NAS 

DO PECCADO!... 


BARBARA; 


7” SMarwyCk 
MELHERS MIRACROSA 


"fera BROADWAY: 
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urrastou á nolpe dos peccados, em | petista de valor, els que o csiupen- 
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modelos de 
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7-0847 
“Nuwo- 


PPP NTE. 
usgs%0", 


AMERICANO — Phono; 
— “No portal da vida”, 
cios á parte” e “Índios du 
— “Monstros”. 

APULLU — Phone; B-BGID — 
“Loteria maldita” «e “Indios do 
Qeste", 1º e 2º episodios. 

AVENIDA — Phone: S-D41D — 
“Papae amudor", “Voando al- 
to? o “Indios do Ooslu", 

BATUTA — Ehone; q-6]51 — 
“Svengali”, “O seductor” e ut 
Bestuho, 

BRASIL — PFhono; s-01M — 
“Prinecza, às suis ordans” o 
“Indios do oéste”, 11º 6 12º epi- 
sodios, 

BENA-FLOR — Yhone: 9-8174 
— “Na corda bambu”, “Indios do 
Oeste” e um desenho. 

CATUMBY — Phono; 2-3681 
— “Testemunha oceulta”, “A 
volta do desherdado” o “Mystos 
rio do Correto Atreo”, 

CENTENÁRIO — “A mulher 
dos cubellos au fogo", “Mundo 
nocturno” v “Indios do oéster, 


EDISON — Phone: 9-4449 — 
Sessões ús 19,90 6 21,90 — 7º 
classe 1$600; erinnças, 1$100; 2º 
classe, 15100; crianças, $6U0. A's 
quintas-felras e ferindos mnti- 
néo ás 14,30 — A's dº 6 6º ful. 
ras — “Pulso do ferro”, “Capitão 
Kid” e “O segredo do advoga- 
do”, 

ENGENHO DE DENTRO .. 
Phone: 9-4196 — “Contrabando 
de amor”, “Emma”, “Lutando 
pela vida” e “Metrotons”, 

RKXCELSIOR — Phone; 5-0013 
“Mulher de negocios!” o “Cnrral- 
leiro mmyslerivuo”, / 

FLORESTA — Phones 6-2057 
— “Muta-Harl”, “Uma tragodia 
americana” e “Mysterio do Cor- 
reto Aereo”, : 

FLUMINENSE — Phones &B- 
100 — “Aventuras da amor”, — 
No palco: “O conde de Luxém- 
burgo”. 

GRAJAHU! — “O campeão” e 
“O mysterlo do Correio Aereo”, 

GUARANY — Phone: v-p48h 
— “Clada”, “Turma du pescado. 
res” e “Deliciosa”, 

GUANABARA — “Reditmida”, 

HADBOCK LOBO — Phone: 
G-8679 — “Lição do barbaro” a 
“O mysterinso dr. Karlow”. No 
prlco; — Villar — Varicdades. 

HELIOS — Phone; B-U761 — 
“O morta vivo”, 

MADUREIRA — “O homem ml. 
guedivso!, “limpresario dinimy- 
te", “Morena bondusa” q “Dua- 
sa macabra”, 

MEYER — Phones 9-1824 — 
“Mulher de cabelios do togo”, 
um desenho e um jornal. 





de Hoje 


mea + + ess espa int ti je ara 


| 
RARA So CSS LASES LISA IARA DOS? 


Suri Marltza, a nova estrela 
da Paramount, u quem vemos 
ver em “Mandamentos Esque- 
cldus”, um film de amor subru 
o panorama paliiico-gocin] da 
nova Rusuia. 


bulho, e pelo indo romanesco, em 
que elle se vê obrigado nu punir 
c irmão qa propria myulhor a quem 
udora. Por isso “O malfeitor do 
Texus”" possua &cenas de frandes 
emoções. Nós teremos Tom, Tony 


e Lucillo segunda-feira, no Gloria. 
eram E mms 


bssc grande film 


Warner-Firar 





que o Broadway exhlhirã se. 
gunda-felra 


que já na segunda-feira a Odeon 
Começarã a exbibir, é tola Uma 
collectão Impressionanio qu Ima 
gens e suguestõos. E' Um romance 
que commove pelo recorto psycho- 
Jogico dos seus personagens o que 
perturbar pelo realismo do hisço- 











CASA DO CABOCLO 


Antigo Theatro São José 
Empresa Paschoal Serreto 
As 4, Tá, 


LN IL 9,15 e 10,90 ha. HOJE 


Um legitimo exito de teatro 
regional, consagrado pela 
imprensa, 


Viva as muié 


Original de Duque e Calazans, 





Barbura Stanwyck, em “A mus 
lher mirtculosa”, da United, 














ta mto 


MARACANÃ — “Princoza, às 
suas ordens” e “Indios do váste”, 

MODELO — Phone; d-154%4 — 
“O flho do Oricnto" é um doses 
nto, 

MASCOTTE — “Cimarron” é 
“Pretonções socines”, 

NACIONAL — Phone: 6-007% 
— “Pretençõos sogines” s “Puta 
note uu nunca”, 

OLYMPIA — Plhona Denis) -u 
“Frankestein” e “O trovão”, | 
ORIENTE — “Travessuras du 
antor”., | 
) PARAISO — Phone: B-90) — 
Uma alma livre”, “Amor a mu. | 

que” e “Erypto” (viagens). 

PARA TODOS — “A trilha da | 
morte” q “Valento como trin- 
ta”, 

PENHA — Phone; 2-9066 — 
“O favorito dos Deuses”, “Um 
pagode em Pekin” o “Caravana 
egypeiu”, 

POLYTIHEAMA — “Mulher de 
negocios" o “Cavalleiro mysto- 
rivso, 

RAMOS — Phone; 9084 = 
*“Phantasnia du Paris”, 

SMALL — Phone: 5-488] 
Sessões às 18,40 o 21,80 horas — 
Sessões brasilciras; — senhoras 
€ senhoritas, S5UQ — “O aerimo | 
céo”, 

TIJUCA — Phone; B-8655 — 
“Ha mulheres essim” e “Dois 
segundos”, 

VELO — “Redimida” e 
dios do oéste”, 

VILLA ISABEL — “Injustiça” 
e “Indios do oéste”, 7º e 8º epi. 
sodlos, 


CINEMAS DE NICTHEROY 


IMPERTAL — “Cusar é assim”, | 
com dJunei Gaynor e Charles | 
Farrell. V 

CENTRAL — Peslival do nyn- 
tor Luiz Mureno, com dO urtis- 
tas no palco, 

ROYAL — “O umosr tos 
um homem”. 

EDEN — “Procopio não é ho. 
mem”, burleta em 3 seios, 


CIRCOS 


E | 
HOLDELM (AQUÁTICO) 
Esplanada do Castello. — fios 
ne: 2-4970 — Sessões ás 10 + 2) 
horas. Espectaculo aquatico e | 





“In- 


dello 





novo, Intitulado: “Mascara ne- 
gra”, e numeros variados ja equi- | 
libristas, acrobatas, dunsas cara. (e 
cteristicas, palhaços, tonys, eta | 

DEMOCRATA — lina bigueiva E 
do Mello — Phona; -5011 — E 
Sessões às 8,45 — Revista bre | 
deira — “O jogo é franco”, | 

FRANÇA-CIRCO — Lua Copa. 


a SS CEC rr o E O e a à 


cabana — Varisdades, 












va, à qual & lnda"lours Cous- um fortissimo trabalho de Lioyrd 
tance Bennett empresta tudas us! Errrymore: “O homem puder : 
cluridudes do seu talento da Inter- | Elm de Ínlego, interproótavão ma. 
proie de raça, Esstral do advegado Asho de “U, 
— 5) meia | a llvre", Dols outros writ: 
querldos no elenco: Karer Moru 
e Nils Asther. Ella, tada “uta- 
mour"; elio Insinuanto « expro. 
sivo. “O homem poderoso” é til 4 
de vulto, para que n Merry fevro 
com raro brilho o spno de 1847 


A Ufs — o grande murca que, 
formidavel em suas  producções, 
acutudissima ns Europa Intelra e 
nº America do Norte, sómenis 
agora está tendo aqui no Brasil 
Uma perfeita demonstração do seu 
valor pela distribuição ampla dos 
seus films a cargo do Programms 
àrt — vae offerecer.nos dentro 
fo poucos dias, ou melhor, den- 
tro de uma sSemans, no Odeon, 
mais um daqueles seus trabalhos 
de sensação. E' o “Tigre”. E com 
esse Tilm a Ufa voe npresentar uma 
artista extraordinaria, pela sua 
arte como: pelos seus gotes de Ci. 
tracção e de belleza. E' Charlotte 
Susa, 

mms 43 es 

Depois ge “Mudame e seu chaut- 
feur", serão estes os Tllms do Pa. 
inclo Theatro: ain 19, “Beau ge- 
nlo”, e super-comedia do Btan 
Laurel o Oliver Hardy, os ultra- 
famosos Comicos da Metro; dia 20, 





Peggy Shannon c James Duny 


em “Copricho de Mulher”, 
film da Vox, que o Eldorado 
exhibiri segunda-feira 


















+ PERO ENE 5 


Theatro p 





7 Recreio 
HOJE — A's 8,15 e 10,15 — HOJE 


2” din de represmtações du grande revista da Luiz Rocha o 
David Carlos 


Vida Nova! 


Duius horas da alegria sã, bom humor, cspirito fino, de nda | 

fantasius e de uma purtitura que encanta q delicia os ouvidos, 
Exito retumbante do famoso trlo excentrico de fama mundial | 

CARELLI AND FATIMAS, | 





DOMINGO — 12 Mutinéo — Hoje e todas as noites: 


VIDA NOVA: 


FT o 





o Tuga 7 


SEGU 
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és Plargaeriteo FEM 
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